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MUDANÇAS ESTRUTURAIS-FUNCIONAIS EM COMUNIDADES 
CAMPESINAS DE CINCO PAfSES EUROPEUS 

Emílio Willems 
Professor da Vanderbilt University, Nashville 

Neste trabalho tentamos comparar os rest1ltados ele al guns estudos re
centes sôbre comunidades campesinas européias, centralizand .o nossa análise 
1~as seguintes questões: A civilização t1rbano-industrial realmente transfor
mou a estrutura das comunidades em aprêço? Em caso afirmativo , quais 
foram estas transformações? Relacionam-se elas com mt1danças estrutt1-
rais? Comparando as dive1·sas comunidades, procuraremos pôr em destaque 
semelhanças e diferenças relativas à ocorrência e íextensão dessas trans
formações e, em seguida, apontar pelo menos algumas das variáveis a que 
se devem tanto essas esmelhanças como essas diferenças. 1 

A escolha de dez monografias, publicadas a partir de 1952, foi deter
n1inada pelo objetivo restrito do preser1te trabalho, 'pelo seu caráter ex
i:,,loratório e pela possibilidade de comparação oferecida pelos resultados 
a que chegaram autores diferentes. Das dez monografias, sete se referem 
a uma comunidade apenas, a saber, Gosforth, na In glaterra, Arderen na 
Holanda, Nouville na França, Villmergen e Witikon na Suíça , Hüttenthal 
e Testorf na Alemanha. As três restantes abrangem mais de uma comu
nidade. Uma vez que Alsbach, Schneppenhausen, Spachbrücken e Ober-
1\'fossau pertencem , ecologicamente, a uma mesma área, dominada pela ci
dade de Darmstadt (Alemanl1a), foram estudadas em conju11to, de maneira 
comparativa. Também as ialdeias do Distrito Central Montanhês (Alema
nha) constituem uma unidade local bem definida do ponto de vista eco
lógico, e fortemente consolidada. Talvez se possa considerar a planície da 
Baixa Alsácia como uma sub-ct1ltura regional. Suas numerosas comuni
dades campesinas parecem bastante hom -ogêneas para justificar st1a in
clusão neste trabalho. 

Referências histór·icas, que não faltam em nenht1m 'dos dez trabalhos, 
clemonstram que, durante todo o passado de que se tem documentação , 
essas comunidades estiveram sempre dentro da esfera de influência :·de cen
tros tirbanos. Sempre houve produçã .o para me1·cados t1rbanos , e, muitas 
vêzes, o CL1l tivo de produtos agrícolas exclusivamente para 1·0 co1nércio ( co
mo o vinl10, o ft1mo e a garança, por exemplo) foi estimulado pela p1·ocura 
das cidades e pela assistência técnica por elas fornecida. Tôdas as comt1-
nidades estudadas eram estratificadas, a at1·ibuição de status depende11do 
d o t am ar1ho d ns p r·op1·iedades; em tôdas elas, a nu1ne1·osa classe dos tra
l' 8lh ador·es , r1tr·ais sem t er r a s constitt1ía a base da pirâmide social e a exis-
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tfncia de diversos artesãos co11t1·ibuía para maior diferenciação da estr·u
tura das aldeias. Em algumas, os artesãos chegavam a ultrapassar o nú
mero dos camponeses proprietários, ou pelo me11os eram tão numerosos 
que não podiam deixar de depender·, como de fato dependiam, de mercados 
exteriores à própria aldeia. Tanto êstes fatos como a existência em 
alguns casos, pelo me11os do que poderia ser considerado como um sis
tE'ma pré-industrial de transporte diár·io para os locais de trabalho situados 
fora da aldeia, indicam que as com11nidades estudadas eram pa1·tes inte
grantes de estruturas ecológicas que diferem das modernas ape11as qua11to 
à sua extensão e "densidade dinân1ica~'. 

Evidencia-se, também, a existência de mobilidade social e mudança 
cultural pré-industriais, muito embora se possa considerá-las muito len
tas se comparadas com os mesmos fenômenos nos fins d.o séct1lo XIX e no 
atual. Provàvelmente as influências urbanas nas comunidades campesinas 
européias sejam tão a11tigas q11a11to as próprias cidades de qt1e se i1·radiam. 
As muda11ças produzidas por estas influências devem ser interpretadas co
mo reflexos de mudanças qt1e a própria civilização tirbana vem sofr·endo 
desde o início da Idade Média. Em vista de evidências como as que são 
apresentadas por Frieàmann ( 1951) e Juillard ( 1953), o conceito de cam
ponês ''ahistórico'' e ''imutá,,~J'· (RPihJ. 186J ). apanb::iiln completamente 
desprevenido pelo impacto da r·evolução 1ndt1stnal, precisa ser substituído 
por uma visão mais dinâmica da sociedade campesina histórica da Europa. 

Estri1t11ras Comt111itárias em Mi1dança 

A exposição à civilização industr·ial oco1·reu, nos casos estudados, em 
condições as mais diversas. Algt1mas aldeias tornaram-se centro de i11dús
tr1as, outras ficaram situadas a peqt1e11a distância de centros industrias 
( onde sua população passou a trabalhar) e outras, ainda, inc~rpor·aram no
vos elementos téc11icos e econômicos sem perder suas caractPrísticas agrí
colas. Todavia, ne11huma dessas est1·11turas poderia ser concebida na s,1a 
forma atual sem mudanças básicas na tecnologia dos transportes e comu
nicações. Estradas de rodagem e de ferro, principalmente, foram os ins
trumentos de integração das diferentes comL1nidades em sistemas ecológi
cos mais amplos. 

Anderen Provàvelmente Andcren tenha conservad .o sua identidade 
em maior grau que qualquer das outras comunidades. Não há nenhurr1a 
indústria nas suas imediações, nem ela expressa o :desejo de substituir as 
atividades agrícolas por empregos remunerados. No entanto, a adoção de 
técnicas científicas na agricultura e criação não poderia ter sido maior. 
Os membros da localidade participam integralmente de 11ma economia mo
netária, cultivam produtos agrícolas para o mercado e criam gado leiteiro 
puro sangue para a venda de leite e fabricação de manteiga; possuem ma
quinária moderna de acôrdo com o tamanho das propriedades e tôdas as 
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casas têm eletricidade. Por outro lado, não há nem água encanada, nem 
esgôto; as casas são velhas, algumas do século XVI, embora eqt1ipadas com 
rnáquinas 

1
de costura, aspiradores de pó, máquinas de lavar roupa e uma 

variedade de outros aparell1os modernos. 

A criação e a agrict1ltura científica, a produção para o mercado e a 
adoção de maquinária atualizada ·indicam o alto grau de interdependência 
frt11cional que caracteriza a posição de Anderen num sistema ecológico que 
é antes regional e nacional do que local. Ao mesmo tempo, os · agriculto
res de Anderen ainda produzem, como outrora, a maior parte dos seus ví
ve1·es, e os dois vendeiros da aldeia têm que praticar simt1ltâ11eamente a 
agrict1ltura pa1·a poderem viver. Apenas o padeiro e o ferreiro são espe
cialistas que se dedicam exclusivamente às suas especialidades. Há indí
cios de que a ,estrutura de classes é hoje menos rígida que no passado. 
Apenas quatro famílias não têm terras em quantidade suficiente para o 
~et1 próprio sustento; muito poucas pessoas dependem de salários e não 
se recor .re a trabalhadores de fo1·a da aldeia. Além disso, as poucas asso
ciações econômicas e recreati,.ras parecem i11cluir pessoas de tôdas as clas
ses. Sua função social é, pois, do ponto de vista da comunidade, antes in
tegradora do que isoladora ( Keur and Keur: 1955) . 

Testorf Algumas das diferenças est1·t1turais e funcionais entre A11-
cleren e Testorf de1·ivam do fato de que a primeira é habitada por 280 pes
soas e a segunda por 2.000. As transformações técnicas são ; comparáveis 
i.s ocor1·idas em Anderen. A adoção de técnicas e maquinária agrícola mo
o emas foi determinada pela escassez de mão de obra e necessidade de 
competir no mercado do leite. A integração num sistema ecológico mais am
I)lo não é maior do que em Anderen, mas produziu diversas mudanças es
truturais básicas que parecem indicar insatisfação com o sistema tradi
cional de classes. Até a Primeira Guerra Mundial, as classes inferiores 
trabalhadores agrícolas e artesãos eram inteiramente dependentes dos 
p :roprietários. Depois da gt1erra, Testorf foi ligada ao sistema nacional de 
estradas de ferro e os ,moradores sem terra empregaram-se numa cidade 
111dustrial vizi11ha. Não era mais considerado ''digno' ' trabalhar para pro
prietários locais. Êsses trabalhadores mudaram-se para residências não
rt1rais que tinham sido construídas perto da estação de estrada de ferro. 
Paralelamente, uma mudança geral na valorização do artezanato permitiu 
a muitos artesãos se estabelecerem por conta própria em lugar de traba
lt;arem como diaristas para os proprietários. 

Uma terceira mudança ocorreu na estrutura tradicional 'de classes du-
1·ante a Segunda Guerra Mundial, quando 1200 refugiados e 400 evacuados 
se estabeleceram em Testorf. Refugiados e evacuados constituíram uma 
nova classe cujos membros, depois de um período de isolamento, tiveram 
acesso a instituições comunitárias até então controladas pelos proprietá
rios da classe alta. Dêsses recém-cl1egados, 500 permaneceram na comu-
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11idade e set1 papel de mediadores ct1ltt1rais, especial1nente en1 relação ao 
\!EStt1ário, hábitos alimentares, padrões residenciais e métodos de trabalho 
11ão deve sei· subestimado. Desenvolveu-se um alto grau de solidariedade 
e11 tre os 1·eft1giados e a classe baixa local. 

Outra 1nuda11ça básica relacio11ou-se com laços políticos dt1vidosos qtie 
os n1embros da classe alta estabeleceram durante o regime nazista. Isto 
e~ n1a1·cou como st1speitos e o poder político trar1sferiu-se aos proprietários 
da classe média (Teusche1·, 1956). 

Hüttenthal Qua11to ao tamanho, Hüttenthal é comparável a Ande-
1·en (343). Nela observot1-se uma mt1dança na distribuição da terra entre 
1850 e 1935, quand .o 11umerosos trabalhado1·es agrícolas e a1·tesãos depen- . 
dentes .adquiriram pequenas p1·opriedades. Em 1954 apenas 2% da popu
l2ção local era constituída por trabalhadores rurais sem propriedade, ao 
passo que em 1828 a porcentagem era de 21,8%. Isto significa, sem dú
\/ida, que as p1·incipais :di,risões da estrutura local de classes gradualmente 
diminuí1·am. Con10 em Testorf, · as mudanças estruturais estão intimamente 
relacionadas com a jntegração ecológica da comunidade numa rêde fun
cional mais ampla. Somente at1·avés de t1m at1mento geral do preço da 
mão de obra e de maio1· participação na economia monetária é que a classe 
inferior co11segt1iu atingir o status de proprietário. Entretanto, · devido ao 
tama11ho reduzido das prop1·iedades, a agricultura permanecet1 como ocupa
ç&o secundária, e os membros ·desta classe obtêm a maior parte da sua 
r€111da de ati,,idades artesanais e de empregos assalariados na exploração 
madeireira e 11a indústria. Realmente, 32 i11divídt1os se deslocam diària
n1ente para cidades vizinl1as, onde estão empregados na indústria, havendo 
ai11da sete pessoas de outras aldeias que diàriamente vão trabalhar na 
serraria e fábrica de laticínios locais . 

... ~s mudanças tecnológicas, principalmente a partir da Primeira Gran
de Guerra, vão mt1ito além dos limites do critério estritamente t1tilitário 
observado em Andere11. A extensão do emprêg ·o ele maqt1inária moderna 
e ca1·a pelos agricultores indica st1a dependência em relação à agricultu
ra comercial e à vencla de laticínios. Apesar clisso, parece qt1e a maior 
r.1a1·te dos gê11eros alimentícios é ainda p1·.od1.1zida no local. Todo · o pro
gr ·esso técnico 1·elacionado com a ag1·ict1ltt11·a se deve à iniciativa dos gran

cif:s proprietá1·ios, ao passo qt1e os qt1e traball1am fora são os mediadores 
nF. adoção de ele1nentos t1rban .os, tais como veíct1los moto1·izados, namôro 
e cinema. A tensão e os conflitos i11iciais entre a população local e um 

grupo de aproximaclan1e11te 78 1·efug iados vi1·tualmente desaparecet1 com 
a retirada de 30 dêsses i11divíd11os. 71 % dos resic1entes mostraram-se sa
tisfeitos com él vida de aldeia. O sistema t1·aclicional de cooperação entre 

vizinhos foi i11teg ralmente pr·eser·vaclo e os ser\ 1 iços recíprocos 11unca são 
monetàriame1 1te remt1nerados. Ta11to o '' esp1·it de corps" da comunidade, 
con10 a capacidade de inflingir sanções (pri11cipalme11te ostracismo e boi-
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cote) aos violado1·es elos pa cl1·ões traclicionais de comport a111e11to, t a111bé m 
se 111antiveran1 i11tactos. (E gg er , 1956). 

Gosforth A paróquia de Gosfo1·th ( con1 7 23 habi ta11 tes em 1951 ) a 1Jre-
se11ta várias ca1·acte1·ísticas estrt1tt1rais qt1e diferen1 ace ntt1 ad am er1te ela s 
avresentadas pelas 011tras c.omL111idades po 1· 11ós ex amin ad as . H á 1Jelo rn e -
11os três li11l1.as di, ,isó r ia s in1po r tantes qt1e cort a r11 a 1)a1·óqt 1ia e1n t ôdds as 
direções. En1 prin1ei1·0 lt1gar, os 11101·adores da paró c1t1ia cons icle ra 111-se c1.i
vididos em sete cl a ss es sociais disti11tas. En1 segt111clo lt1ga1·. há a cliv isã o 
entre "aldeões '' e '' lavrado1 ·es '' . Fi11almente, os lav1·ado1·es se clivi clem , de 
111a11ei1·a basta11te nítida, em "p1·og1·essistas '' e '' ret1·óg 1·a clos·' . 

O que mais chama a ate11ção no sisten1a local de classes é o fat o de 
diversas famílias t1rbanas abastadas e de edt1cação de 11ível st1perio1· te1·en1 
fjxado residência en1 Gosfo1 ·th. Essas famílias 1·epresen tam, 11a ple11a acer>
ção do têrmo, a civilização t1rbana t1·ansplantacla pa1·a o meio 1·1-1ral. Essa 
:rrefer·ência pelo 1neio ru1·al tal\. 1 ez 1~ep1·esente t11na te11tativa con, ,icta de 
atingir plenamente o ideal t1·adicional e pr·esti gioso de "good life '' tal co
mo o cultivam as classes mais altas da I11glaterra. A q1.1ase totalidade des
sas famíli&s não te111 1·elação algt1ma com a ag·rict1ltura ot1 qualqtier ot1-
tra ocu1Jação característica da ct1ltura local. Na verdade, salvo c111at1·0 
exceções, os membros dessa camada st1pe1·ior não exercem 11enh11111a ativi
dade econômica na localidade. 

A separação sócio-cultural entre a classe st1perior e a 111édia, qt1e co11s
tituem. conjt1ntamente, q11atro-quintos da popt1lação, não pocleria ser· maior; 
por outro lado, não há sepa1 ·ações ríg ·iclas :entr·e a classe 1nédia mais ele
vada, formada de fazendeiros e comerciantes, e a classe média inferior, co11s
tituída principalmente de trabalhadores, artesãc,::;, a11xiliares de escritório 
e do11os de pequenos estabelecimentos comerciais. 

A li11ha divisó1·ia entre aldeões ·e lavradores reflete , até certo ponto, o 
padrão local de distribuição espacial, segundo o q11al os campo11eses 1·esi
dem em quintas isoladas, ao passo qt1e a aldeia abra11ge a porJulação não
rl.1ral da paróquia. Na sua forma att1al, a aldeia é tim produto do séct1lo 
XIX. A partir de 1900, sua população tem ultrapassado cada vez mais a 
c1as propriedades rt11·ai s isoladas. Ao que pa1·ece, a urbanização foi conside
rá, ,el , a jt1lga1· pela existência de tim banco, lojas, t1·i11ta e uma associações 
e ge1·al · admiração pelos valo1·es 1.11·ba11os. A aldeia p1·ovê os serviços rela
cionados com a escola e a ig reja, mas desde que '' a zona 1·111·al circunvizi11ha , 
com seus p1·óprios comercia11tes e artesãos, se 111ante\' e g1·ande111ente inde
pe11dente dela '' (\.\Tillia111s, 1956: 158), e descle q11e st1as associações não 
éltrae1n os lavradores, as relações funcio11ais e11t1·e a aldeia e a população 
I't1ral perma11ecem u1n tanto obscuras. 

De qualqt1er forma, a maio1·ia das pessoas empre gaclas na i11dúst1·ia 
2(),3% do total) vive 11.a aldeia. Viajam diàriame11te pa1·a a Estação de 
Ene1·gía Atôn1ica em Sellsfielct .e, dêsse modo , estabelecem 
t·strutu1·al com um sistema ecológico mais amplo. 

uma li gacão 
~ ~ 
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Os agricultores ''prog1·essistas'' são os que t1sam maqt1inária agrícola 
n1oderna, possuem banheiros e fogões elétricos, assistem a demonstrações 
de máquinas, exposições e reuniões agrícolas, mandam analisar o solo de 
~-uas prop1·iedades e assinarn revistas especializadas. Os ''retrógrados'', por 
uut1·0 lado, utilizam um mínimo de equipamento a tração animal, não pos
suem nenhum veículo motorizado, fazem seu próprio pão, compram poucos 
gêne1·os alime11tícios, usam lâmpadas a óleo para a iluminação e bomba 
1nanual para ágtia. Os primeiros preocupam-se principalmente com a pro
duti,,idade, com a agricultura comercial e com a competição no mercado; 
(íS segundos, antes do mais com a lavot1ra de subsistência tal como é tra
dicionalmente definida. 

O grau de tlrbanização de Gosforth, particularmente na aldeia, pode 
ser avaliado pelo fato de qt1e (em 1951) para cada quatro pessoas da po
pulação total que se dedicavam a atividades econômicas primárias, havia 
seis que se dedicava1n a atividades secundárias e terciárias. Além disso, 
o desejo de abandonar as atividades agrícolas por outra forma de oct1pação 
parece bastante generalizado. 

Das tri11ta e uma associações existentes na aldeia, duas restringem a 
pé-!.1·ticipação a três camadas sociais, e apenas duas aceitam membros de 
tôdas as classes. Na maior parte das associções a participação abrange 
ele quatro a seis classes. Os níveis mais elevados da hierarqt1ia social, en
t1 etanto, participan1 predominantemente das funções de direção, o que sig
IJifica que a hierarquia de classes se repete, até certo ponto, na estrutura 
interna dessas associacões. 

~ 

O Distrito l\1011ta11l1ês Central As dez alcleias e povoados do Distrito 
:i.\1011ta11hês Central, habitados por 5.038 pessoas em 1950, constituem ttma 
t111idade ec.ológ ·ica e administrativa. Incrivelmente pobres, segundo êles 
p1·óprios se co11side1·am, os pequenos proprietários, t1·abalhadores e arte
sãos mostra1·a1n-se ext1·emamente receptivos a i11ovações qt1e pudessem 
lcc,, ar a relações mais eqt1ilibrada ·s e1'ltre a poptilação e os rect1rsos eco
nôn1icos existentes. O interêsse pela mudança e, em particular, pela in
cltistrialização n1anifesto por esta 1Jarte da população sofreu co11sta11te opo
SJÇão po1· par·te dos g1~andes proprietários que cont1·olavam o conselho co
n1u11al até 1918 e 11ão qt1eriam perder sua posição privilegiada no 1ne1·cado 
àe traball10 local. Êste antago11ismo de interêsse de classe parece i1npo1·
ta11te na medida em qt1e contribui para a co1npreensão das mt1danças es
t r titurais qt1e ocorre1·an1 a partir de 1881. 

Como 110s casos anteriores, a co11strução de estradas de ferro e de ro
clagem serviu de fu11damento ecológico para as t1·ansformações básicas qt1e 
se i11iciaram no último quartel do século XIX. Algumas das dime11sões 
çt1antitativas dessas transfo1·mações são reveladas pelo desenvolvimento de 
quatro grt1pos principais, a saber, lavradores prop1·ietários não empenhados 
em ou t1·as atividades, trabalhadores agrícolas ( excluídos os memb1·os da 
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f8mília), trabalhadores não-agrícolas e artesãos independentes. Entre 1881 
e 1950 os lav1·adores-p1·oprietá1·ios decresceram de 55,6 % pa1·a 18,0 % do to
tal de pessoas com ocupação remt1nerada no Distrito. A proporção de tra
balhado1·es agrícolas caiu de 22,3% pa1·a 3,4% e a de artesãos independen
tes de 10,2% para 5,8%. Dura11te o mesmo pe1·íodo a proporção de traba
lhadores não-ag ·1·ícolas, tanto especializados como não-especializados, au-
111e11tot1 de 4,8% par·a 49,8%. A diferenciação ocupacional (que pode ser 
e11carada como um dos índices de urbanização) aumentou de 49 ocupações 
1·econhecidas em 1881 para 373 em 1950. Essas mt1danças 11a estrutura 
oct1pacional não deve1n ser· interpretadas con10 t1ma tendência inequívoca 
dê passar de atividades agrícolas para oct1pações estritamente não-agríco-
1ns. O fato de em 1950 58% de tôdas as famílias ainda estarem, de um modo 
cit1 de ot1tro, lig ·adas a ativiclades agr·ícolas parece indicar qt1e a população 
do Distrito não tencio11a rept1dia1· a he1·ança campesi11a. 

Mais que qt1alquer das comt1nidades mencionadas até agora, o Distri
tu Monta11hês Cent1·al pa1·ece ter se tor·11aclo parte integrante de t1m siste
.1na ecológico mais amplo. Isso foi possível pela i11dt1str·ialização ele dive1 ·
sas comunidades vizi11l1as. 42,3 % da popt1lação com ocupação remunerada 
110 Distrito viaja diàr·iame11te para trabalhar em 12 cidades e vilas dife-
1·e11tes, cobri11clo clistâ11cic1s c1t1e va1·iam entre 5 e 51 Citlilômetros. Mas nem 
tôdas as ár·eas do Dist1·ito tê1n se mostraclo ig1.1al111e11te receptivas a essas 
i11flt1ê11cias ttrbanizad or·as. i\ n1aior das aldeias, si tt1a c1a no vale e atraves
sncla po1· ttma est1·aclé:1 ele fer1·0 e ttma ele rodagem, 1·e v'elot1-se a mais urba-
11izada. Apenas 7 % àos ir1cli víclt1os com oct1pação 1·emt111.eracla ocupam-se 
d e atividades agrícolas ou macleirei1·as, e 86 % das familias 01.1 11.ão possuem 
ter1·a, ot1 possuem menos de rílei1J hectare. O mer1os L11·1Ja11izado dos povoa
clos, com 67,0 % elos cl1.efes ele farnília oct1pac1os em ativ·ic1ac1es agrícolas ot1 
Tr: adeirejras, e cc,rn a1Jenas 27 ,O~~ elas f2,1nílias sen1 1Jropriedades OLl com 
_1.,1·opriec1ades i11fe1·ior·es a 0,5 hecta1 ·e s, tarn bém é o 111ais isolado geogràfi
camente. De moclo ger al, as aldei3s l<)calizadas 11a mo11tar1ha são menos 
t~rba11izadas do qt1e é1S localizaclas 110 ,,ale, onc1e o t1·é1i1sporte é facilitado 
-pelas estradas de ferro e ele r·odage1n. 

O acesso fácil a n1e1·cados t11·ba11.os provocot1 t1n1a transferê11cia geral 
da agricul tt11·a para a criação, pa1·tict1lar1r1en te pa1·a a c1·iação de gado lei
tei1·0 e Stlínos. Quanto à acloção de técnicas agrícolas modernas, o Distrito 

se assemell1a às co1nu11.iclades anterio1·1nente descritas. O fato de tanto as 
pr·op1·ieclades peqt1enas (de menos de 2 hecta1·es), c1t1anto as grandes (de 
mais de 20 hectares), se1·em atualme11te em mt1ito menor número do qtle 
em 1861, sugere a existência ele t1·a11.sformações na est1·tltura ele clas
ses. Os dois grup .os n1enos privilegiados, o de pec1t1enos proprietários e o 

de assalariaclos agrícolas, qt1e viviam sob a co11sta11te a1neaça da fome, cons

tituem hoje t1ma proporção 1ní11.ima da popL1lação empenhc1da em atiyidíl
des ag1·ícolas. 
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A t11·ba11.ização 1·edt1ziu o alca11.ce ft111cional do grupo de v'izi11l1ança e 
n1t1dou a 111a11ei1·a de exer·cer· o co11trôle social. Mas, em algun1as situações 
c1~íticas, os g1·upos de viz.i11ha11.ça ainda se 1·e,1elam capazes de ação co11.
j1111ta espo11tâ11ea. Como meio de satisfazer· as necessidades de dive1·são, o 
grupo de vizi11hança foi st1plantado e1n grande parte por 15 associações. a 
n1ais a11tiga das qt1ais fundada em 1907, ao passo CJLle 13 ot1 tras a1Ja1·ece-
1·an1. depois da Primei1 ·a Gra11de G11e1·ra. O papel i11tegrativo ciessas asso
ciações é demo11strado pelo fato de qt1e os sócios são 1·ec1·t1tados em tôdas 
as camadas sociais. 

A 1·edistr·ib11ição de evacuados e reft1giados fêz con1 .qt1e a p.opulação 
local aumentasse de 3.791 para 5.359, entre 1939 e 1946. Apesar dos anta
go11.is1nos e te11.sões, os refugiaclos não consti t11ír·an1 t1n1a classe à parte, 11.e111 
modificaram consideràvelmente a estrutt1ra de classes existentes. Dos 700 
que perma11eceram no Distrito, apenas um qt1i11to co11ti11u.ou socialmente 
isolado. (vVt1rzbacl1.er, 1954). 

As co1n11nidades da área de Darmstadt Sch11.eppenhausen, Spach-
brücken, Alsbacl1. e Obe1·-Mossau são partes de um sistema ecológico em 
qt1e a cidade de Dar1nstadt co11stitt1i o centro de domi11ância. 

Comt1nidade 

Schneppenhat1sen 
Alsbach 
Spachbrücken 
Ober-l\1ossau 

PopL1lação 

973 
2.316 
1.598 

526 

Distância de Da1·mstadt 

(em milhas) 

5 
10 
10 
20 

Em tôdas as quatro comunidades, os campo11eses constituem apenas 
t1m elemento 1·esidual, mas Ober-Mossau, me11os favorecida pela distância 
e pelas facilidades de transpo1·te, preservot1 as características campesinas 
em grat1 maior que as out1·as três. Tôdas essas comu11idades caracterizam
se ainda por praticarem a agricultt1ra aliada a out1·as ocupações, por pos
suírem t1ma popt1lação 11ão-ag1·ícola e pela existência de t1m eleme11to flt1- · 
tuante constituído pelos 1·eft1giados e evact1ados. A agricultur ·a como ocupa
ção secu11.dária está associada a u1na grande ,, ariedade d.e ot1t1·as oct1pações, 
especialme11te as artesanais e i11dt1striárias. Nas comunidades mais rurais, 
até os negociantes dedicam parte de set1 te1npo à agricultt1ra. E11tre os ag1·i
culto1·es que dedican1 ape11as parte de seu ten11Jo a atividades agrícolas, os . 
n1ais pob1·es têm a1Je11as t1ma horta e algt1mas cabras par·a o co11st11no do
méstico; os mais abastados utilizan1 maqt1iná1 ·ia agrícola, possue111 diversas 
vacas e ve11dem seus prodt1 tos 110 mer·cado. 

A exte11são co111 qt1e ca1·acteristicas t11·banas e rt11·ais se ma.11if.estan1. en1 
.cada uma das comunidades é indicacla no qt1aclro abaixo: 
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1. Po1·ce11ta ge111 da popt1l aç ã ~ t1·ab a ll1adora 
qt1e se cledica exclusivan 1e11te i-1 ag ri ct.11-

2. 

3. 

4. 

b. 

6. 

,., 
' . 
8. 
9. 

10. 

11. 

12. 

1 
.. , 
,) . 

14. 

tu 1 .. a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Po1·centa gem das familia s q l-1e d ed ic a111 
parte do tempo à ag·1·ict1l tt11·a ......... . 
Porcenta ge1n das famílias c.1t1e po sst1e111 
ani111ais t1teis ......................... . 
Porcentagen1 da po1)t1lação co111 oct1pa
ção 1·e111t111erada q11e se dedica à i11dús-
tria e .ao a1·tesa11a to ................... . 
Porce11ta gem da pop11lação con1 oct11)a
ção remu11erada qt1e se dedica aos 11egó
cios e aos serviços de comt111icação .... 
Porcentagen1 da populaçãc.) con1 oct11)a
ção rem1111erada q11e se dedica à presta
ção de serviços (públicos ou partict1lares) 
Porcentagem de pessoas sen1 ocupação 
reinunerada .......................... . 
Núme1·0 de ocupações ................ . 
Porcenta gem das pessoas com ocupação 
remunerada que trabalham em ot1t1·as co-
n1unidades ........................... . 
Porcentagem das famílias em qtte 11i11-
guém freqüenta a igreja ............. . 
Por·centagem de famílias em que l1á um 
ott mais membros si11dicalizados ...... . 
Porcentagem da população escolar fre-
qüenta11do a escola secundária ........ . 
Porce11tagem de famílias qtte posst1e1n 
rádio ................................ . 
Porce11tagem dos indivíduos entrevistad .os 
qt1e freqiie11tam ci11ema regularme11te .. 
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O fato de 41 % dos lavrado1 ·es que se dedic'.a111 exclt1si\ 1ame11te à a g ricul
tura pe1·tence1·em à camada pobre c1a popt1lação te111 sido atribt1ído à falta 
ele pr·ogresso técnico e à baixa prodt1tividade elo trabalho. Er1tretanto , ttm 
têrço dêsses la, , radores co11segt1e renda s11plementa1· faze11do tra11sporte e 

alu gando maquinária agrícola. O ale g ado conse r \ra11 tismo dos lavr·ador·es 
cr,mponeses pode ser· 1·elacio11ado à idade , pois 55 % dêles tên1 50 a11os ot.1 
n1ais. Por ot1tro lado, o fato de 91 % de todos os . la, ,1·ado1·es qt1e se cledica111 

exclusivamente à a g1·ict1ltura lere1n li\ 11~os e re vistas a g rícolas e 60 % ot1-
vi1·em progran1as 1·t1rais no rádio não su gere falta de ct11·iosidade por as

s1111 tos técnicos. 
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O desaparecimento elo g1·upo de vizinhança como unidade de coopera
ção opõe-se ao tradicionalismo demonstrado por várias atitt1des em rela-
-çao à família, Igreja, edt1cação e política. Até mesmo o cooperativismo 

01·g·a11izado, baseado, como <) foi origi11à1·iamente, em pequenos 
mários vicinais, p1·àticamente clesapareceu. (Kotter, 1952). 

• grt1pos pr1-

A Planície Baixa Alsacia11a Por volta de meados do séct1lo passado, 
a planície ela Baixa Alsácia, com st1as 40 comunas, era t1ma região agrícola 
1·elativame11te próspera, ct1ja poptilação conseguira tirar tôdas as vantagens 
possíveis das mt1danças políticas, econômicas e téc11icas do século anterior. 
Os camponeses da Baixa .Alsácia q11e já se haviam mostrado receptivos às 
inovações técnicas entr·e 1750 e 1850, começaram a modernizar set1s ins
t1·umentos por "'olta ele 1860. O uso de fertilizantes químicos torno11-se co
r1hecido a partir de 1880, n1as o emprêgo de maqt1inária moderna perma
nece11 limita do, em \'irt11de do pequeno tamanho ele mui tas propriedades. 
1-\ssim, mui tos lavradores empreg·avam tratores ape11as para o transporte, 
e conservavam anin1ais de tiro para o trabalho 110s campos. Não há dú
\.1ida de que a tendência para o ct1ltivo espec11lativo de prod11tos p3.ra o 
n1e1·cado ( tais como a ga1·ança, o lt1pulo e o ft1mo) e o elesenvolv-imento de 
11ma economia de mer·caelo já e1·a notável no séct1lo XVIII, ganhando fôrça 
110 séct1lo passado à mediela q11e a 11rbanização e a ind11st1·ialização ofere
ciam oport11nidades cada vez maiores. Ao mesmo tempo, por·ém, os campo-
11eses nunca deixaran1 de prodt1zi1· a maior.parte dos se11s próprios alimentos. 

A urbanização elas residências, vest11á1·io, alimentação e recreação não 
ocor·reu antes do séc11lo XIX. Hoje, o número e var·iedade das associações 
r·ecreativas 11.as aldeias alsacia11as, a quantidade e variedade ele 1·ádios, jo1·-
11ais e revistas nas casas campesinas são compa1·áveis aos encontrados 11as co
m11nidades elescritas anteriorme11.te. Co11.tudo, o 1Jrocesso de indust1·ializa
ção apresenta acent11adas difere11ças em 1·elação ao c1ue foi visto até agor·a. 
A11tes do mais, a industrialização começo11 mt1ito cêdo, em 1813, e em 1852 
vmilhares" de pessoas já esta\ 1a1n empregadas nas indústrias. Iss .o signi
fica que m11itas fábricas se instalaram nas aldeias antes qt1e o sistema mo
eler·no de i transportes fôsse estabelecido na Alsácia. As i11dt1strias de en
tão precisavam locê1lizar-se 1Je1·to c1as fontes de energia, como qtiedas d'água 
e reservas florestais. Assim, a dispersão n1ais c111e a concentracão das in-

~ 

clt1strias era a 
1
regra geral. 

O fato de muitas aldeias te1·em sido escoll1idas para a instalaçã .o ele 
peq11enas fábricas aten11ot1 o impacto qt1e a indt1strialização poderia ter 
exercido sôbre as comunidades campesi11as. Em primeiro lugar, porq11e 
ofe1·ecendo oportunidacles de empr·êgo apenas a algumas dezenas de pessoas, 
essas indústrias 11ão davam margem a gra11des tr·ansf .ormações. Em segun
do lt1gar·, porq11e desde c1t1e não eram necessá1·ios grandes investimentos 
de capital, muitos a1·tesãos p11de1·am comprai · algt1mas máqt1inas e se to1·-
11ar pequenos ind11striais. 
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Dt1rante esta fase, a agr·ict1ltt1ra contint1ou sendo suficientemente lt1-
crativa pa1·a impedir · t1ma grande evasão para a indt'1stria 011 para os cen
tros urbanos. Entretanto, t1ma mt1dança estr·t1tural básica teve início em 1836. 
lJm número crescente de trabalhadores agrícolas deixaram o trabalho e 
se voltaram para empregos nas indústr·ias, onde "duas gerações ele esforços 
tenazes'' lhes permi tir·am adquirir peqt1enas propriedades e combinar o 
t1·abalho agrícola com o trabalho assalariado nas indí1strias. Em 1936 a 
classe de traball1adores agrícolas sem terra já havia pràticamente desa-

parecido. 
A concentr·ação e a mode1·nização das indí1str·ias \:erificam-se q11ando 

as estradas de ferro e a navegação flt1vial (Reno) libertam as fábricas das 
fontes locais de ener·gia. Mas a concentração é suficientemente lenta para 
impedir mudanças bruscas. A tecelagem ar·tesanal, p.01· exemplo , começa 
a decrescer a partir de 1880, mas ainda existiam tecelões na clécada de 
1930. A proporção da popt1lação rural que se dedicava à agrict1ltt1ra no 
Baixo Reno passot1 de 79% em 1861 para 65% em 1910. 

Um dos principais incentivos para a transferência das at.ividades agrí
colas para o traball10 industrial assalariado rest1ltot1 da rt1ptt1ra elo eq11ilí
brio então existente entre salári.o industrial e preço dos prodt1tos agrí
colas. Em 1910 o salário industrial era cêrca de 100% mais alto do qt1e 
tinha sido 60 anos antes, enquanto o preço dos ce1·eais permanecia prà
ticamente o 1mesmo. 

Êste processo fêz com que muitos proprietários vendessem st1as te1·r·as 
e mudassem para os centros t1rbanos. Estas propriedacles foram divididas 
em lotes e vendidas ot1 a1·1·enc1adas aos camponeses. Se somarmos os efeitos 
estruturais dêste pr·ocesso a.o desaparecin1ento gradual da nt1merosa clas
se de trabalhadores agrícolas antes mencionados, dificilmente poe1eremos 
negar pelo menos uma ft111ção da indt1strializ .ação: a de acabar· com algt1-
111as das mais flagrantes diferenças da estru tu1·a t1·adicional de classes. As 
pr·opriedades médias agora predominam e o trabalho assalariado 11a in
dústria foi em grande parte combinado com as atividacles agrícolas, for·
mando t1m sistema social "misto''. A concent1·ação i11dustrial, mesmo em 
áreas metropolitanas e.orno Strasburgo, não destrt1i11 êste sistema. Ve1·ifi
cc1t1-se, por exemplo, qt1e os trabalhador·es de t1ma g1·ande indí1stria meta
lurgica em Strasburgo viviam em 72 aldeias diferentes. Apenas 40 % do 
total da fôrça de trabalho dessa indústria residiam 11a localidade. Co11sta
tou-se também qt1e o tr·abalhador de meia idade freqüente111ente deixa o 
t1·abalho, compra urr1a vaca, toma posse de st1a parte de terr ·a comu11al , 
aluga t1m ot1 dois ot1tros lotes e passa o resto de st1a vida corno peque110 
lavrador (Juillard, 1953). 

Nouville - Já em 1776 foi estabelecida uma fábrica de vidro na aldeia 
c&mpesina de N ouville. Em 1887 foi aberta uma segt1nda fábr·ica de vidr·o. 
·ema grande parte da mão de obra era importada das 1·egiões vizinhas ot1 
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Ines1110 de pa1·t es di sta11 tes da Fra11ça. Cada fábrica alojava setis t1·aba
l11ado1·es e111 t1111a .. cité ot1vrie1·e '· próxin1a, sepa .rada ela aldeia pràprian1e11-
t 1~ dita. De 185 traball1ado1 ·es , 133 viviam 11essas duas localiclades. A co
r1Jt111a de N ot1v·ille ti11ha, em 1949 , 594 habi ta11tes. A se g regação 1·eside11cial , 
en1bo1·a "Tolt111tária , persistitt até o 1J1·ese11te e, ele ce1·ta maneir·a, simboliza . 
n p1·ofu11c1a sepc1ra ção en t1·e ca1nponeses e t1·abalhador·es i11clttstriais. A co-
111tl11a ca 1·a cteriza-se 111ais pela oposição do qt1e pela coope1·ação. Os la
, ,1ado1·es co11t1·olam-na política e esconômica1ne11te. A re11da média de um 
lnv1·ado1· ar1·e11da tário é 4 ou 5 vêzes 1naio1· do q11e a dos ope1·á1·ios mais . 
}:-;em pa g·os. Alé111 disso, o operário indust1·ial é co11stanten1e11te an1eaçado 
pela i11stabilidade do mercado, pelos cortes no 11úmero de operá1ios e , 
111.esmo, pela possibilidade de fechame11.to das fábricas. A sepa1·ação entre 
operários e lavradores pode ser· definida em têrn1os de difer·enças de clas
!:'.L. Ca1·acte1·iza-se 11.ão apenas pela re11da e octipação, n1as também por 
tendê11cias endó g amas, pela solidariedade entre os lavradores em oposição 
à falta de coesão entre os ope1·á1·ios, e por un1 conjunto de atitudes q11e 
resultam 11uma morale utilitaire entre os operários e nun1a morale auto
ri taire entre os lavradores. 

Os la, 1radores se dividem em prop1·ietários e ar1·endatários. No con- · 
junto, os a1·1·e11datários estão em situação melhor do que os p1·op1·ietários,_ 
pri11cipalme11te porqt1e cultivam mais terra. 75% das ter1·as pe1·tencem a 
1:.i1.oprietários 11ão reside11tes, que as ar1·endam aos lavrad .01·es locais. Como 
a agr·icultura e a p1·odução de leite são ext1·emamente l11crativas em Nou
i ille, há a te11dê11cia de arr·endar tanta terra quanto possível e de tirar o 
máximo de proveito da exploração do solo. Êsse tipo de atividade agrícola,. 
em cont1·aste com a dos proprietários, parece servir como ca11al de mobili
clade social. Depois de explorai· 11ma propr·iedade d11ra11te vários anos, o 
~1rre11datário procura n1udar-se para 011tra maior e mais l11crati\ ra. Esta ati
t1tde típica de émpresário, característica do arrendatário, é favorecida pelas 
tt~c11icas e maquiná1·ia agrícolas modernas. Numa prop1·iedade de 26 hecta
res, po1· e?{e1nplo, co11taram-se 20 peças diferentes de imple1ne11.tos agi~íco-
1.:,s. Os p1·odutos indust1·iais for·am adotados a tal po11.to que uma classe 
1111merosa e diversificada de artesãos virtual1nente se extin g 11it1. Entreta11-
to, os lav1·adores ainda produzem a maior pat1·e dos ali111entos que co11.somem. 

Há unia g ra11de ,; ariedade de associações na aldeia , 1nas 11enl1L1ma de
lé,S cl1eg a efeti\ 0 amen te a con g 1·ega r 01Je1·á1·it1s e lavrado1·es. ( Be1·11ot et Blan
L'.ard, 1953 ) . 

Villmergen Antes n1es1no do estabelecime11to da p1·imeira fábrica , 
en1 1853 , a pressão de1no g 1·áfica já havia forçado n111itos 11.abitantes de Vill-
1ner g e11 a p1·oc11rar emp1·êgo nas aldeias i11dust1·ializadas do Aa1·g aL1. Isto 
p r ovocou a e1ni g ração e, demais , pa1·te da pop11lação que co11.tinuou a re
sjdir em Villn1e1·g en passo ti a viajar (iià1·ian1e11 te l)a1·a tr·abalhar 11essas al
cl<:·ias. Qua11clo se i11stalara1n i11dúst1·ias e111 Vill111e1·g e11 havia 2 em 1895 
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e 12 em 1952 a população crescet1 de l. 652 habitantes em 1860 para 
.2. 812 en1 1950, e pessoas de aldeias vizinhas começaram a vir trabalha r 
em Villmergen. Havia . 38 oper·ários industriais em 1895 e 1. 426 em 1952. 

A industrialização se processot1 quase que totalmente às expe r1sas das 
,ttividades a g rícolas. O número de lavradores dimint1it1 de 450 em 1860 
para 64 em 1953, dos qt1ais apenas 30 se dedicavam exclusivamente ao cul
tivo da terr·a. Os que abandonaram a agricultura ou se empre garam nas fá
bricas, ou abandonaram de t1ma vez a aldeia. 

A r·eceptividade ao trabalho indt1strial assala1·iado parece ter sido de
terminada pelo fato de qt1e a maior par·te das propriedades era pequena 
,demais para ser· lt1crativa. Os peqt1enos proprietários venderam suas ter
ras e se inco1·poraram à mão de obra industrial, mudança que significava 
maior segurança e melhor nível de vida. Como classe social , o pequeno 
lavrador-proprietário está pràticamente extinto em Villmergen. 

Com a industr·ialização em larga escala in loco, era inevitável a emer
gência de um novo sistema de classes. O operário não especializado fo r ma 
a camacla mais baixa da pirâmide social, os operár·ios especializados e os 
empregados de escritório estão mais ou menos na camada média; a as
censão dos tr·abalhadores não-manuais tem sido limitada por uma elite téc
nica com formação t1niversitária qt1e é trazida de fora da aldeia. Por ou
tro lado, o artesanato, longe de desaparecer, passou por uma expansão 
sem precedentes, que motivou a ascensão dos artesãos à posição de classe 
média. Dentro das indústrias artesanais, a hierarquia tradicional de ofi
ciais e apre11dizes, bem como as inte1·-relações de tipo paternalista foram 
tC'talmente preservadas. Uma considerável mobilidade ascendente das ca
madas inferiores e uma mobilidade descendente, embora restr·ita, da ca
mada mais alta, pr·ovocou t1m certo nivelamento das principais divisões 
do sistema tradicional de classes. 

Um estudo dos grupos sociais informais em Villmergen mostra dois 
fatos importantes: 1 O estabelecimento de grtlpos informais coincide 
com a decadência da antiga estrutura da aldeia; 2 na st1a maioria, êstes 
grupos são formados apenas por trabalhadores industriais do mesmo sta
tus, status êsse determinado pela posição na hierarquia interna da fábrica. 
Em outras palavras, a ftlnção integradora dêsses g rt1pos restrin ge-se aos 
indivíduos de t1ma mesma posição oct1pacional. 

O impacto da i11dustrialização sôbre a inte g ração ecológica de Villme1·
gen e de ot1tras aldeias do Aargau pode ser· avaliado pela extensã -o em que 
a prática de viajar· diàriamente para o local de traball10 . se estabelecet1 11es
sa área. De uma população de 1.325 trabalh a dores em 1930, 25 pessoas 
viaja v am para Villmergen e 319 1·esidentes de Villmer g e11 viajavam para 
outras localidades. Em 1941 esta tendência tinha sido i11vertida , pois de 
t!m total de 1.190 trabalhado1·es. 361 viajava1n pa1·c.:1 Villn1er ge 11 e ape11as 
270 residentes locais tinham empr·ê go e1n ot1tras con1t1nidades. Êst e siste-
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ma de trabalhar em local diferente do de 1·esidência abrange um total ele 
55 comunas, das qt1ais 15 estão envolvidas em trocas de trabalhadores con1 
Villmergen. Em algt1ns casos os trabalhadores chega1n a viajar até 86 qui
lômetros de ida e volta do trabalho, n1as a maior pa1·te das viage11s se dá 
dentro de u1n 1·aio de ap1·oximadamente 16 qt1ilômetros. 

O núme1·0 de pessoas qt1e dedicam parte do tempo à agricultura e 
que nas outras comunidades estudadas pa1·ece1n ter fu11ção de integrar 
a antiga estrt1tura de aldeia com a ordem inclustrial emergente, tem de
crescido gradualme11te desde a crise da década dos 30. O estudo sôbre 
villmerge11 considera a atividade agrícola parcial como uma solução tran
~itória, ''que está perdendo ràpidamente sua imp .ortância sob o impacto 
de uma eco11omia em expansão'' (Weiss, 1956: 53). 

Witikon Em 1934, quando foi administrativamente incorporada a 
Zt11·ique, Witikon e1·a uma aldeia camponesa cercada de florestas e mon
tanhas. A despeito da proximidade de Z uriqt1e ( 4,5 km), 11ão revelava 
gra11des sinais de urba11ização. Witikon não tinha fábricas, cine1nas, nem 
C(,njuntos reside11ciais, e suas lojas eram pequenas e simples. Entreta11to, 
j8. em 1910, 40% da população com ocupação 1·e1nunerada estava emprega
ela em Zurique. Estas pessoas viviam em lares camponeses e trabalhavam 
e1n uma n1etrópole 111oderna, constituindo, assim, um canal através do 
qual valores urba11os se infiltravam diretamente na família. 

Corrio distrito de Zurique, Witikon ganho11 uma escola maior, mais 
p1·ofessôres, serviços de água, ruas melhoradas, gás, melhor serviço de ôni
bus e rêde de esgotos. Foram abertos um restaurante e um café, 111édicos 
e dentistas se estabeleceram na aldeia e as lojas começa1·am a vender t1ma 
variedade cada vez maio1· de produtos novos. Em 1930 os trajes camponeses 
r1aviam desaparecido completan1ente, mas nas décadas segui11tes os ho
mens se revelaram n1ais conservado1·es do que as mulheres qt1anto ao ves
tuário. 

As influências urbanizadoras do emprêgo na métropole e da i11tegra
ç&o administrativa à área metropolitana de Zurique foram subitamente 
rt:·forçadas pela const1·ução, ao redor do núcleo da aldeia, de nove conjun
tos residenciais, qt1e provocaram um grande afluxo de residentes urbanos 
para Witikon. De 637 habitantes em ·1930 a população passot1 para 1.111 
tm 1941 e a 1.567 em 1950. Além disso 1 teve especial relevância estrutural 
a composição social dêsses residentes urbanos. Em cinco dos nove con
juntos residenciais os moradores pertenciam à alta classe média e à clas
se alta de Zurique. Em outras palavras~ em 20 anos 'Witiko11 se transfor
mou de comunidade campesina autônoma em subúrbio residencial. 

Entre 1913 e 1950, 823 l73 rn 2 de terras forarn ver1didos pelos proprie
tários can1poneses a residentes urbanos. A valorização das p1·opriedades 
trouxe aos camponeses mais dinheiro do que jan1ais haviam visto, e os pro
prietários passaram a ocupar posição superior à dos trabalhadores não-
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ma11uais na ordem social emergente. A redução gradual das propriedades 
agrícolas e das terras cultivadas ocorreu concomitantemente com a mo
clernização das técnicas agrícolas. Algumas casas fo1·an1 remodeladas, ágt1a 
e esgotos instalados, mas, de modo geral, hot1v·e grande relu tâ11cia da parte 
dR velha geração em aceitar inovações, i11depe11de11temente da soma de 
dinheiro de que pudesse dispor para a aqt1isição de prodt1tos urbanos. 
() fato de que o próprio centro da família estava exposto, através dos mem
cros que trabalhavam na metrópole, às p1·essões do sistema de valores ur
banos, foi o ponto-chave no processo de mudança cultural. Por fim, as 
n1ais fo1·tes oposições vencidas foram porqt1e estava em jôgo a coesão da 
família. Em out1·as palav1·as, aceitou-se relutanten1e11te a m11dança pa1·a 
séllvar a família da desintegração. Há ainda 18 propriedades agrícolas, de 
é!proximadamente 10 h.ecta1·es cada uma, mas cientro em breve 4 delas te1·ão 
desaparecido. 

, 

Pelo menos três das sete associações de Wi til{o11 se1~iram de ,,ponto de 
contacto ent1·e os antigos e os novos habita11tes. Un1a delas, fu11dada pe
los novos moradores para a defesa dos seus i11terêsses, tornou-se o porta
\ ·oz das reivindicações locais gerais, inclt1sive dos membros camponeses. 

Semelhanças e Diferenças 

Algumas das mudanças que afetaram tôdas as comunidades examina
das são principalme11te de ordem ecológica. A evidê11cia fornecida pelos 
autores das diferentes monografias não é suficiente pa1·a determinar a am
plitude total de tôdas as possíveis implicações dessas n1udanças. Contudo, 
sabemos qu~ a posição relativa das comunidades dentro de um dado sis
tema ecológico modificou-se na medida em q11e a ''densidade dinâmica'' 
do sistema aun1entou. Há, é claro, indícios de que as mudanças estrutu
rais dentro d.os sistemas regionais se ligam a mudanças semelhantes nos 
níveis nacional e inter11acional. 

Um efeito geral de tais mudanças pode ser observado na estreita in
tegração das diversas comunidades num sisten1a econômico baseado no mer
cado e na moeda, no qual os produtos agrícolas alcançam preços mais ele
vados em condições cada vez mais competitivas. Inversamente, uma inte
gração ecológica mais estreita expõe o artesanato aldeão à competição in
dustrial. 

Para explicar as i11ovações não é preciso procurar por motivações nos 
camponeses. Em vista dos numerosos precedentes históricos, pode-se su
por com segurança que incentivos para tirar vantagem de novas oportuni
c.1ades econômicas 11unca faltaram. Maior preço alcançado pelos produtos 
éJgrícolas e laticínios significa nível de vida mais elevado e mudança gra
dual nos hábitos alimentares e de vestuário, nos padrões residenciais e de 
recreação. A competição, por outro lado, leva à mo .der·nização das técni-
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e.as agrícolas e elo mac1t1i11á1·io, da criação de gado e da produção dos lati
.cínios. Mas leva também à extincão e à 1·edução dos antigos ofícios, exceto -· 
onde êles se transfor111aram em indústrias, como em certas aldeias alsa-

• c1anas. 

Na medida em que a mudança ecológica acima do nível local está re
lc1cio11ada com a indt1strialização, as comt1niclades ot1 se tornam centros in
dustriais, ot1 caem dentro ela ór·bita de centros indust1·iais próximos, ou ain

.àa, per1nanecem completame11te for·a de qi1alquer dessas áreas, sitt1ação 
qt1e só foi encontrada na aldeia holandesa de Anderen. 

Uma terceira mt1dança pode ser vista, combinada ou não com a indus
t1·ialização, no aflt1xo de moradores t1rbanos que se estabelecem na co
munidade, ot1 porque ela está realmente se transformando em subúrbio re
sidencial ( como Alsbach, Schneppenhausen, Spachbrücken e Witikon), ou 
porque a industrialização da própria comunidade exige a p1·esença perma
nente de um grupo de especialistas que não existem na comunidade ( co
mo em Villmergen), -ot1 ainda porque grupos de 'evacuados ou refugiados 
foram transferidos para a comt1nidade ( como em tôdas as aldeias alemãs). 
Há ainda o caso de Gosforth, escolhida para residência por pessoas que 
tentam atingir t1m ideal urba110 de classe alta. 

E' óbvio que estas mt1danças são estruturais e funcionais na medida 
em qt1e afetam não apenas a posição relativa da comunidade 1-ocal, · como 
t&mbém o papel qt1e ela desempenha num sistema ecológico mais amplo. 

As ·variáveis a c1t1e se devem tais mudanças ecológicas são, com uma 
t'.tnica exceção, exter .nas em relação à comunidade da aldeia. A 1pressão 
c1emográfica sôbre os recu1·sos existentes resultou numa abundância de 
r1ão de obra local que provàvelmente contribuiu para o estabelecimento 
de fábricas, qt1er na própria comunidade, quer· nas suas vizinhanças. (Vill
me1·.ge11 e, talvez, o Distrito Montanhês Central). 

' 

As alterações na estru tt11·a local d.e classes ( e, provàvelmen te, outras 
n1udanças institucionais não incluídas nos objetivos dêste trabalho) só po
dem ser compreendidas em 1·elação às mudanças ecológicas que acabamos 
de apontar. 

De especial im11ortância é o fato de que o trabalhador agrícola, como 
classe distinta da ordem social pré-industrial, pràticamente desapareceu. 
1.\ monetização crescente da economia, combinada com fontes novas e mais 
l11crativas de re11da, elevot1 o nível de vida das camadas média e baixa e . 

. de modo geral, diminttit1 a distâ11cia entre as diferentes classes. Em con
traste com o que se deva no passado, a estrutt11·a de classes tende a sei· 
mais fluida. 

Além disso, a a11tiga classe de proprietários, por diferentes razões nas 
diferentes con111nidades, 011 dimi11uiu numericamente ou, pelo menos, per
tieu alg11ns flos seus privilégios de status. ( Exernplos: Venda e divisão das 
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g randes pr·opriedades na Alsácia; per·da de status causada pela reforma , 
e111 1913, da lei eleitoral pr·ussiana que favorecer·a os proprietários, com 
efeitos visíveis no Distrito Montanhês Central; emergência de uma cama
da alta i11tei1·amente competitiva entre os moradores locais, como em Gos
for·th, Witil{o11 e \ 7illme1·gen; ascensão de arrendatários como em Nouvil
le). Os dados relativos à posição do artesanato ,aldeão são um tanto con
traditórios. Co1nt1m a todos os casos é o fato de que alguns ofícios desa
i:a1·e -2ram por completo sob o impacto da industrialização. Todavia, os 
1·<:stantes par·ecem ter melhorado de statt1s, passando os seus executantes 
c.la posição de dependentes em relação a emper·gadores camponeses à de 
pequenos empresários. Como o exemplo de Villmergen sugere, o floresci
mento do artesanato aldeão parece ser determinado pelo aparecimento de 
11ovas necessidades, tais como encanamento, telhadura e consertos de uten

silios e máquinas. 

Ao lado dessas semelhanças básicas, qt1e se encontram em todos os 
casos estudados, existem, em primeiro lt1ga1·, aqt1elas diferenças que de
,rem ser atribuídas a variações na mt1dança ecológica. O costt1me de via
jar· diàriamente para o trabalho foi adotado em tôda parte, com exceção 
de Anderen e Nouville, e criot1 novas lealdades que, freqüentemente, co
locam o indivíclt10 ante t1m clilema ca1·acterizado por oposição de valores. 
}~:11t1·etanto , há t1ma diferença significativa: o trabalhador que vive na al
deia e trabalha numa cidade industrial é ainda, essencialmente, um al
<leão, mas o trabalhador qt1e vem de fora para a aldeia é, geralmente, t1m 
forasteiro t1rbanizado, portador de valores que, forçosamente, produzem 
mt1danças de tal mag11itt1de qt1e finalmente destroem a identidade ·ct1ltt1-
ral da aldeia. Êste parece se1· o caso de · Alsbach, Schneppenhausen, Spach
briicken e Witikon. A localização de ifábricas na aldeia pode ter efeitos 
semelhantes, se acompa11hada pelo aflt1x .o de mão de obra especializada 
(como em Villmergen). Em Not1ville, onde isto acontecet1 há muito te1npo, 
o afluxo da mão de obra especializada sem dúvida teve inflt1ência notável 
na estrt1tura da c.omtinidade , clando origem ao qt1e se poderia chamar de 
tima estrt1t11ra bipa1·tida de classe. A singt1laridade do caso de Nouville tal
\~ez possa ser explicada pelo fato de qt1e esta mão de obra que se estabe
leceu na comt1nidade não era urbanizada, nem a st1a posição econômica 
estável ot1 suficiente1ne11te \'a ntajosa par:.1 i1npressiona1· a comunidade cam-

• pes111a. 

A aceitação ou rejeição de elementos urbanos e suas implicações es
t1 uturais foram visivelmente dete1·mi11adas por variáveis diferentes. Em 
caso algt1m há indícios de decisões apressadas sôb1·e assuntos de importân
cia vital, tais como a mecanização da agricultura ou a substituição das 
ôtividades agrícolas por· en1pregos industriais. Ao contrário, impressiona 
o fato de que aldeias como Witikon, Alsbach, Schneppenhausen e Spach

L,1·ücken, sitt1adas perto de çenti ·os · i1rbanos antigos, too.os em fas~ d~ Ç2\ .. 
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pa11são i11dust1·ial, te11l1am co11segt1ido p1·eservar st1a herança campesina dt1-
1·ante ta11to tempo. 

Evidências de desconte11tame11to com o sistema sócio-eco11ô1nico tradi
cio11al, com tendências para provocar muda11ças, encont1·am-se somente nas 
1nonografias sôbre Hüttenthal e sôbre o Distrito Central Montanhês. Qt1a11-
tio as oportunidades aparecem, pelo menos os traball1adores rurais, mas , 
éllgumas vêzes, tan1bé1n os lavrado1·es proprietários emp1·egR.n1-se como as
sala1·iados. Co11tudo, as atividades agr·ícolas não são, de mrJdo algtim, aban
do11adas. Pelo contrário, em tôda parte onde o tral1alho itidustrial ·.assala
riado se estabelece como padrão, há uma tendência muito forte de combi-
1tá-lo com a agric11ltura . como ocupação secundária, se possível em terra 
própria. Esta tendência ocor1·e em dt1as di1·eções: peq11enos p1·op1·ietários 
empregam-se 11a indústria para melho1·ar sua posição econômica pericli
tr1nte; por outro lado, o trabalho assalariado na i11dúst1·ia permite qtle o 
trabalhador agrícola compre peq11enos lotes de te1·re110 e animais. Há 11ma 
necessidade evidente ( como nas comunidades alsacianas) de suplementai· 
com o salário i11dustrial 11n1 modo de v·ida p1·ecá1·io baseado em peque11as 
1-,ropriedades cada vez menos re11dosas. Toda,ria, o salá1·io ind11st1·ial pe1·
Il1a11ece s11ficienteme11te baixo para tor11ar a ag·ric11ltura s11plementar 11ma 
per·spectiva te11tadora. Uma variável adicio11al, ent1·eta .nto, pode ser vista 
rio fato de que a seg11rança econômica proporcionada pela agricult111·a foi 
c.lemonstrada de modo muito con\rincente po1· duas guerras m11ndiais e 11ma 
c1·ise econômica. Além de afetar a segura11ça econômica (''aconteça o q11e 
acontecer, a gente tem casa e comida''), as atividades agrícolas, mesmo em 
I)equena escala, parecem trazer mais prestígio do q11e apenas o trabalho in
c.i11strial assalariado. Sómente o futt1ro dirá se, à medida q11e a prosperi
dade geral aumenta, a agricultura vai perde11clo set1s at1·ativos, como se de11 
em Villmergen. Ent1·e as suas diversas funções parece incluir-se a de re
conciliar o passado camponês com o presente i11dust1·ial. 

Independe11temente do fato de terem sido ot1 não as aldeias direta
r.1ente afetadas pela industrialização ou pelo afluxo de residentes urbanos, 
1•or tôda parte as associações voluntárias assumiram as funções anterior
mente exercidas pela família, grupo de parentesco e vizinhança. Alg11mas 
clelas, como sindicatos e associações de empre,gado1·es, 1J1·eenchem novas 
fLinções que não poderiam ser exercidas pelos g1·upos t1·adicionais e, dêsse 
modo, estabelecem laços estruturais co1n a sociedade mais ampla. Tan1-
r_;ém parece haver evidência de <.111e, de n1odo ge1·al, estas associações têm 
sido o instrumento efetivo da i11tegração co111t111al. 

Os dados sôbre as relações de vizi11l1a11ça 11ão são s11ficie11tes pa1·a se 
i1:~ntar for111ular conclusões ge1·ais sôbre se11 estado de decadência ou pre
.servação. Há evidências de qt1e a troca de serviços e11 tre vizinhos ainda é 
pr·aticada em Gosforth, Anderen, Hiitte11tl1al e 110 Distrito Ce11t1·al I\'1011-
t:J.r1hês. 
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Os dados sôbre a estr11t11ra familia! são mais conclt1dentes. Por mo
ti,ro de espaço nã .o nos é 11ermitido fazer uma exposição completa dêsses 
resultados. Co11tudo, podemos apresentar, nesta altt1ra, alg11mas observa
ções sôb1·e as características estr11tu1·ais da família: 

1. Embora em declí11io, a famille-so11che descrita por Le Play aincla 
apa1·ece como tipo domi11ante. Compreende t1·ês gerações integradas nt1m 
;1gregado cooperativo de g rande coesão, capaz de ft1ncionar como u11idac1e 
ele prodt1ção econômica. E' interessante notar· que d11as m11danças IJrinci
J..lais 11a estrut11ra da comt1nidacle vie1·am 1·eforçar esta estrt1t11ra familial: 
o desaparecimento do trabalhador rural e a dif11são da agrict1ltu1·a como 
ocupação secundá1·ia. Ambas as m11danças aca1·reta1·am a 11ecessidade de 
c,oope1·ação familiar efetiva. Em Gosforth, por exemplo, 76 % de todo o tra
balho masc11lino e 9o % de todo o t1·abalho femi11ino é realizac1o pelo la
vrador, sua mulhe1·, filhos, filhas e outros parentes. 

2. A família conservo11, em grat1 st1rpreende11te, o se11 caráte1· at1 to-
1i tário. Nas famílias camp .onesas de Gosforth, o dinheiro é distrib11ído sob 
a fo1·ma de 1nesada e não como pagan1e11to de serviços prestados. Mesmo 
filhos adultos ignoram a situação financeira da família e q11ando assumem 
a di1·eção de propriedade, a s11a idade me11tal, afi1·ma-se, é a de 11m adoles
ce11te. O herdeiro da prop1·iedade e1n geral adia o casamento até a apo
sentadoria ou morte ,dos pais. Também q11anto a Anderen somos infor·mados 
de que ''l1omens e m11lheres já perto de 30 anos parecem ser, e agem como se 
Ít)Ssem, adolescentes''. (Ket1r and l{eur, 1955: 100). A morale autoritaire 
dos lav1·adores de N ouville .ie a família dominada pelos pais do Distrito 
(~entrai Montanhês (que ultimamente tende a se encaminhar para uma cen
tralização ao redor dos filhos) parecem referir-se a características estr11tt1-
rais semelhantes. 
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Dentre os vários movimentos messiânicos surgidos no Brasil nenhum 
pa11 ece tão mal estudado quanto o que teve lugar na Serra do Rodeador, 
1nunicípio de B,onito (Pernambuco), pouco depois da revolt1ção de 1817 
e violentamente reprimido pelo governador Luiz do Rego Barreto. Duas 
referências a êsse movimento encontram-se na literatura: um breve relato 
de Pereira da Costa, em seu Folk-lore Pernambucano, ct1jo tom demons
tra que o autor teve conhecimento e endossou os têrmos da carta daquele 
governador de Pernambuco em que relatava as p11 ovidências que tomara e 
procurava jt1stificar-se perante o ministro Villa-Nova Portugal 1; um ar
tigo de J. At1gusto da Costa publicado na Revista Brasileira 2, em que se 
:percebe ter o autor familiaridade com tôda a documentação sôbre ·o caso, 
recolhida ao Arquivo Nacional, porém que infelizmente foi deixado in
completo. 

O conjunto de documentos sob o título de ''Devassa acêrca dos acon
tecimentos da Serra do Rodeador'' encontra-se coligido nos volumes catr1-
logados como Governadores de Pernambuco. Correspondência com o Mi
nistério do Rei110 1820-21 da Secção de Documentos do Arquivo Nacional 3. 

Inclui relatórios, planos de marcha e dispositivos de ataque do chefe da 
expedição milita1 1

, efetivos e listas das baixas dos corpos de tropa, infor
mações e depoimentos dos espias utilizados, carta circunstanciada do go
,,ernador Lt1iz do Rego Barreto e os depoimentos de homens e mulheres 
tomados prisioneiros. Êsses documentos ( que tivemos oportunidade de 
compulsar ultimamente, por indicação do historiador José Antonio Gon
salves de Melo) estão em mui to bom estado e surpreendem pela clareza 
e meticulosidade com que foram redigidos, permitindo a utilização de 
informações preciosas para o historiador e de igual modo para o sociólogo 
ou o psicólogo social mais exigentes na consulta a fontes primárias sôbre 
acontecimentos tão difíceis de fixar como os movimentos milenares e mes-

• A e s1an1cos. 
Dêsse documentário se deduz que sob a liderança de um ex-soldado do 

12.0 Batalhão de Milícias, de nome Silvestre José dos Santos, reuniam-se 
mais de duzentos homens (''e que de mulheres maior numero'') 4, ''arma-
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dos de bacamartes, faccas, e parnahibas, e polvora bastante para se de
fenderem " 5 , 11um local ''a legt1a e meia distante do povoado do Bonito e 
t1·inta e seis desta Praça '' 6 (Recife) . Ali assistiam às prédicas e revela
ções de Silvestre , sabendo-se ainda '' qt1e esta reunião era sempre de n.oite 
que p1·imeirame11te rezão o terço e o officio de Nossa Senhora . e depois 
8cabada a 1·eza passavão revista as a1·mas a ver o estado ele cada ht1ma'' 
c,u exe1·citavam-se no seu manejo e realizavam ma1·chas ao som de uma 
1·abeca. Qua11to às mulheres , te1·minadas as orações, '' faziam penitencia " 7 , 

à semelhança dos grupos de flagelantes que ainda hoje se encontram 110 
Sf:1·tão no1·destino. 

Silvestre José dos Santos tentara anteriormente reunir t1m grt1po de 
~egt1ido1·es em Lages do Canhoto, Alagoas, mas fôra impedido pelas auto
ridades locais '' por causa das profecias qt1e fazia e de ce1·tas doutrinas 
1·eligiosas que misturava-lhes ''. Estabelecet1-se e11tão no mt1nicípio per-
11ambucano de Bonito em terras do sa1·gento de ordenanças João F1·ancisco 
-- '' o qt1al foi tão bem da sociedade, e offereceo os seus bens, e deo-lhes 
alguns donativos '' 8 . O alto da Serra do Rodeador , perto de uma lapa, f.oi 
o sítio escolhido para suas pregações feitas a princípio em pequena cabana 
i_: posteriorme11te numa constrt1ção maio1·, ou '' Mocambo qt1e servia de 
capella '' . Aí tinha êle instaladas em altar t1ma imagem d.o Bom Jesus, OLl

tra de Nossa Se11hora da Conceição e ''mt1itos sa11tos qt1e o adorão entre 
estes hum de oiro que terá hu1n covado de altt1ra '' . Assinalando a laje 
cravara uma cr11z e fizera crer a seus seguidores '' qt1e sahirá de dentro 
cJa pedra do lugar onde está hum .a Cruz a El Rey D. Sebastião c,om o set1 
Exercito, na qual pedra e lt1gar se ouvem fazer manejos d'armas, jogos 
d 'espada, e instrumentos de musica tocando '' . Po1· isso o local passou a 
!:.:er conhecido como o ''lugar do milagre' ' , ot1 do '' encanto '' , 011 '' Cidade 
do Paraíso Terreal ''. Silvestre e seu principal auxiliar, Manoel Gomes das 
\ 7irgens, também ex-soldado do 12.0 Batalhão de Milícias, intitt1lavam-se 
de ''procuradores de Jesus Cristo " e dir·igiam tôdas as atividades do grupo 
à base de ''revelações '' que diziam receber da ''Santa Milagrosa '' , pois '' que 
erão os dois unicos q11e falavão com a Santa, e a qt1em ella dava as ordens 
do que elles devião fazer '' 9. Silvestre ''pregava as revelações qt1e elle ex
p11nha '' e ''sendo mt1ito pobre e não sabendo lêr nem escr·ever fizesse 
[fazia] admirar a todos pelo que dizia, e fazia ~' 1 q . E' para salientar· qt1e 
à diferença de ot1tros movimentos milenares, no CciSO atual o líder não se 
apresentava como o Messias, mas como profeta ant1nciador de uma nova 
era a ser inaugurada com o reaparecime11to do Rei D. Sebastião e porta
voz da Virgem que os guiaria no empr·eendimento militar-religioso. 

A época da repressão, o grupo, a jt1lgar do depoimento de Antonio 
Pereira, cunhado de Silvestre, devia co11tar com mais de dt1zentos homens, 
enquanto para Estevão Fernandes ( outro memb1·0 do grt1po aprisionado) 
seriam cento e cinqüenta. O governador Luiz do Rego Barreto, talvez 
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1):-i1·a diminuir o efeito p1·ovocado pelo massacre que or·denara , fixava-os 
11uns '' sessenta l1omens, e n1uitas mt1lher·es'' 11, mas o tenente-coronel José 
de Sá Carneiro Pereirêl, comandante do ataque, refere ter incendiado a 
cr1pela de palha '' que qt1eimou todos os feridos que estavão dentro che
gando a mais ele setenta inclusos algumas mulheres 12 . 

As informações coligidas nos documentos i11dicam que a maioria elos 
participantes '' era gente do povo' ' e os principais líderes, Silvestre José 
c}os Santos, Ma11oel Gomes das Virg ·ens ( os dois chefes), Antonio Gomes 
( ::;a pateiro qt1e dirigia os exercícios mili tar·es ou ''Santa lvlarcha '' ), Gon
Ç[llo Correia ( que coma11dava as '' revistas d 'arm ,as " ), José Fernandes ( um 
(10s ajt1dantes nos ritos de iniciação elos novos sectários), Manoel da Paixão 
( c11ja filha dava a pe11itência aos iniciandos), Estevão Ferna11des (pai de 
José Fe1·nandes), Valentim Alves, Nianoel José, José Taboca, Severino 
(filho de Nianoel José) e A11tonio Pereira, cunhado de Silvestre. Dentre 
ot1tr·as, Francisca lVIar·ia de Santa Anna, Feliciana Maria da Conceição e 
J oa11a Batista eram as ''procuradoras da honestidade das mulheres '' . 

lJ gr·L1po cie sectar·ios de Siivest1·e recebeu organização nitidamente mi
litar com qL1atr·o Capitães, qt1at1·0 Alferes (' ' e ht1m destes Inspector '' ) '' os 
quais indt1striavão a ge11te no exercício" ou '' manejo d'armas e manobras " . 
(J comandante e instr·utor do 12.0 Batalhão de Nlilicias, em carta ao gover-
11ador Luiz do Heg·o Barreto, informava que o grupo de Silvestre "' Vivendo 
en1 continuados exercícios, e rezas, tinhão a gente dos paizes circt111.vizinhos 
aterrada das forças, e encantada da santidade " . Além disso, ''Reconhecen
cto hum Rey imagina1·io, e autoridades estravagantes, com uniforme, e di
~; izas militares a seu mod .o, tinhão fugido do gremio da sociedade e da 
observancia das leys; e, inventando milagres, e practicando horrendas su
J..ierstições, havião aberrado dos princípios da verdadeira Religião " 1.3. Daí 
afirmar o go\ 7 ernador de Pernambuco ''que ali se estava propagando hum 
~cisma religioso, e político ao progresso do qual era preciso quanto antes 
po1· ostaculos, porque o povo se hia allucinando'' 14. 

Antonio Per·eir·a, ''trabalhador de enxada'' e cunhado do chefe, diz em 
~tll depoimento do processo de aliciamento e dos incentivos que encontrot1 
I-'ara sua participação no grupo: ''que haverá perto de trez annos que seu 
Cunhado Silvestre José dos Santos o procurava dizendo-lhe que tinha ht1m 
g1·ande negocio a tratar com elle, e perguntando-lhe elle o que era, o 
clito seu Cunhado lhe perguntou se elle tinha a11imo de se ver entre chuva 
cie polvora e balla, a que elle respondeu que sim, e qt1e então o dito set1 
Cunhado ll1e propozera tantos bens, e tantas fortunas, que elle ficou de
sejoso de conseguir, pois que se dispt1nha a conquistar a Caza Santa de 
J erusalem, e o Paraizo Terreal e a destruir todos aquelles que se oppo
zessem a tão sagrado fim pugnando pela Ley de Deus para que se devião 
reunir bem armados, e que elle a vista de ta11tas ventt1ras acceitou, e 
então o dito seu Cunhado lhe mandou ensinar por outro hum grande nu-
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:mero de orações [que elle acceitou, e que por serem cheias de supersti
ções não nas transcreveremos regista o escrivão] e depois co11tinuou a 
trabalhar com elle a bem do santo fim a que se tinham proposto'' 15 . José 
Fernandes, ferreiro, armeiro e coronheiro do grupo, esclarece em seu de
poimento o caráter da verdadeira c1·uzada a que se propunham Silvestre 
'= seus seguidores. Diz êle que ''havia para q11atro mezes, qtie Silvestre 
José dos Santos, soldado do Batalhão de Milícias n. 0 12 o ti11ha co11vidado 
para viver na Serra do Rodeador aonde junto com out1·os defendessem a 
causa da \7erdadeira Fé, e Religião de Nosso Senhor Jesus Cristo, e de El 
R ey D. Sebastião, e que devião estar bem armados para poderem comba
ter quem se oppozesse contra este fim, e ql1e depois quando tivessem 
maior numero devião sahir tomar Pernambuco e dirigirem-se resgatar os 
ltlgares Santos de Jeruzalem'' 16. O tenente Antonio Ribeiro Freire, que 
a mandado do seu coma11clante se fizera passar como adepto de Silvestre, 
para melhor i11formar as autoridades, acentua ''que de noite fazião os seus 
ajuntamentos, rez .a, ,ão as suas Orações, e depois faziam as s11as 1na1·chas, 
e exercícios, tinham Ferreiro, ou Espingardei1·0, que compunha a.s a1·mas, 
e dizião, que aquela sociedade era m.a11dada estar alli por Deos, pois que 
El Rey Dc;m Sebastião havia alli apparecer, e he, que era o ve1·dadei1·0 
Tiey e toda aquella sociedade estava pr .onta pa1·a o deffe11der, que todos os 
que alli estavão serião muito felizes, e q11e elles se compadecião da infe
licidade, dos que não estavão naqtiella sociedade, por qt1e erão infel izes 
f)Or força' ' 17. l\1Iatias Ramos da Costa, ta1nbé111 enviado em miss§.o de es
i;ionagem, ig11almente regista as cre11ças sebastia11istas e o C'.aráter leniente 
c]a Cruzada: ''q11e naq11ella sociedade estavão prontos para deffender ao 
seu Rey D. Ser.astião José; q11e não obedeci ão a otitro Rey senão a este, e 
á Detis, que El Rey D. Sebastião não tardava, que não aparecesse~ e que 
estava d'alli a vinte cinco leg ·oas, e qt1e vinha rompend.o agoas ve1·des com 
0 punho do seu braço, e que 011tras n1uitas Coizas, que depois havião acon
tecer, que delles não tinhão pena por serem immortaes, e q11e só tinhão 
pena do povo, que ainda não tinha segt1ido a sua Ley, que elles hum dia 
havião sahir daquelJe sitio'' etc. 1~. Como solução de compromisso, antes 
de saírem í a campo ''resgatar os l11gares Santos de J erusalem'' e conquistar 
l· ''Par·aiso Terreal'', admitiam que ''qt1erendo El Rey Dom João 6.o seguir 
a El Rey Dom Sebastião ainda El Rey Dom .João 6.0 havia ser bem pre
miado por Dom Sebastião'' 19. 

Essas idéias ingê11uas e os mitos sebastianistas haviam tido largo curso 
E-m Portugal durante longos anos e não estavam mesmo no princípio do 
século XIX de todo esquecidos. Com raiz na tradição judaico-cristã do 
millenium, veict1lada no livro das Revelações e no Apocalipse com a pre
\'isão do estabelecimento do Quinto Império do Mundo, após a vinda do 
Messias, e o reaparecimento das tribos de Israel perdidas, as idéias mes
s.:ânicas e milenaristas difundiram-se na Et1ropa cristã e motivaram inú-
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meros movimentos populares à época das cr11zaclas, quando não algumas 
destas 20. E11co11traram principalme11te em Po1·tugal com o episódio da mor
te e desaparecimento do rei D. Sebastião em sua desastrada campanha da 
Africa e as várias vicissitudes históricas dêsse pais a mais ampla resso-
11ância, ao ponto de dizer-nos J. Lticio de Azevedo ai11da haver depois de 
1820 ''quem se ocupe de derrotar o Sebastia11ismo, fazendo aparecer o Egre
gio Encoberto na pessoa de D. João VI, ao regressar do Brasil '' 21. Das 
1'rovas do Bandarra ( 1530) à identificação de D. Sebastião com o n1ito 
c]o Encoberto e a subseqüente e atribulada ca1·reira política do sebastianis-
1110 até seu relativo descrédito e1n 1813 (quando apareceu em Lisboa '' certo 
original, vestido de l'.Iouro, que se dizia enviado de D. Sebastião '' 22 e que 
foi apenas objeto de galhofa) a difusão dos mitos sebastiânicos iria passar 
ao B1·asil e aqui 1notivar mo,1ime11tos como o do Rodeador ( 1817-20), o de 
Pedra Bonita ( 1838) e o de Canudos ( 1893-97). Idéias messiânicas e mile
na1·istas estão na raiz dêstes e de outros movimentos mais 1·ecentes, como 
o do Contestado ou o do Padre Cícero do J oazeiro, atestando a vitalidade 
das crenças na idade de ouro sôbre a terra e no reino divino universal 23. 

As condições sociais em Perna1nbuco, à época do episódio da Serra 
do Rodeador, pareciam ser de gr·ande i11stabilidade e i11segu1·ança pessoal. 
Acabara de ser subjt1gado o movimento republicano de 1817 e instalara-se 
t;m govêrno repressivo e rudemente militarista sob Luiz do Rego Barreto. 
1~ ste mesmo, a depreender do prin1eiro parágrafo da st1a carta ao Ministro 
cio Reino Thomas Antonio de Villa-Nova Portugal , 1)a1·ecia muito preo
c1·~ado c.om a repressão ao banditismo e aos clubes republicanos (''Depois 
que eu soube do bando de José de Barros, e do Clube do Boique'' etc.). J . 
. l\ugusto da Costa, no seu artigo incompleto sôbre o mesmo episódio de 
que nos ocupamos, diz um tanto apologeticame11te: ''Apezar do militarismo 
que existia, devastavam a capita11ia nessa epoca, con10 a11te1·iormente, ban
dos de salteadore ·s, quilombos de negros que atacav~am as estradas e os 
povoados. A segurança indi\ 7 idual e de propriedade fora da capital era 
quasi nenhuma. O celebre facínora José de Barros levava o terror por 
todo o interior da capitania, a quadrilha do padre Bandeira, que constava 
de uns trezentos homens, trazia o sertão em desassocego; a Cova da Onça, 
E:m Iguarassu, e os índios bravios, e1n Cimbres, não deixava1n o Capitão
General um momento de tranquilidade, qt1anc1o sobre,reio o negocio do Ro
deador'' 24. Êle mesmo retira do depoin1e11to de Antonio Ferreira razões 
mais particulares de insatisfação pessoal: '•a \rida era muito cara, que quem 
não tinha dinheiro não se podia enterrar nas igrejas e que as milicias 
deviam acabar'' 25. 

Vida cara, i1npossibilidade econômica de entêrro condigno e terror an
te os métodos do recrutamento militai· àquela época, deviam facilitar o 
st1cesso das pregações e promessas de Silvestre José dos Santos, além na
turalmente da atração do maravilhoso e da ressonância de suas idéias mi-
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lenaristas e sebastianistas. Estevão Fernandes, por exemplo, dizia ''que 
fôra co11vidado para l1t1m enca11to, e qt1e este encanto consistia em appa
rEcer· El Rey Dom Sebastiã .o José:' 2t:i. Ot1tro depoente ''disse qt1e hia ver 
é.:!:" Sa11tidades que ali havião'' 21. Ou e11tão, faziam crer os dois chefes 
serem instrt1me11tos da vontacle divina c1t1e, se executada, traria a todos 
g1·andes \ra11tag·ens: "que e1·am os dois t111icos [Silvestre e Manoel Gomesl 
c1t1e fallavão co1n a Santa e a qt1em ella dava as ordens do q11e elles devião 
füzer, pr·ometendo-lhe qtte elles dois se1·ião príncipes, os pobres serião ri
cos, e os ricos at1gmentados " 28. Também ''se promettia h11ma felicidade 
ime11sa a quen1 alli e11trasse'' 2n. O grt1po passara a acolher deser·tores do 
J 2.0 Batalhão de Milícias, elo qt1al ambos os chefes fizeram parte, e isso 
foi o qt1e despertot1 inq11ietação entre as at1toridades militares e det1-lhes 
uma medida da fô1·ça e c1isp,osição do gr·upo quando uma patrt1lha se vit1 

-e1n c1ifictildac1es ao tentar· captt11·ar um soldado foragido que contara com 
a proteção dos elo Rocleador. Lt1iz do Rego Barreto escreve sua página de 
sociologia da época 11a longa carta em qt1e relata o episódio: ''qt1e uns ses
se11ta home11s, e mt1itas mt1lhe1·es se havião entranhado na Serra do Ro
cleado1·, aonde vivião clados a st1pe1·stições ridict1las, as qt1ais derramavão, 
.:1lliciando assim mt1itos credttlos, ct1jo nt1mero hia progredind .o em virtude 
de t1ma notavel fascinação". . . ''Elles prometião sahir dentro em breve a 

· f)regar a sua [Religião] com arcabt1z na mão. Quem sabe quanto estas ma
ximas infe1·naes fascinão, apo}'adas pela força, e sobre tudo por uma apa
re11te at1ste1·idade ( dt1as colt1mnas, e st1stentact1los de qt1antas herezias tem 
tr·anstornado as sociec1ades) não c1eixará de dar a devid .a approvação ás 
rriedidas tomadas parê.1 prender estes novos apostolos do fanatismo, e da 
desobediencia a El Rey'' :30. 

I11tensa r·eligiosiclade. estrt1tt1ração militar e grande austeridade eram 
características salientes clêsse ,grt1po de obscuros cruzados do interior de 
Pernambt1co. 

As orações qt1e abriam a rotina 'diária d.o ajuntamento eram chamadas 
· :,santos lot1vores'' ou ''as santas insint1ações'', ou a ''santa devoção''; o sítio, 
,:~ a11ta pedra" ot1 '' lagares sa11tos''; o Rodeador tornou-se c.onhecido :como 
;.Cidade do Pa1·aiso Ter .real". Um pombeiro, informante das autoridades 
rr,ilitares, '' diz qt1e chegando ao Distrito do Bonito obser·vou ,não se falar 
em outra couza mais que em tais homens, e seus milagres'' e mais, ''qt1e 
t)S ditos homens são mt1ito devotos por que exigem dos que qt1erem alistar 
se· co11fessem". Como st1r·gissem dificuldades con1 os vigários e os capelães 
aiertados sôbre a existência dessas atividades religiosas não sancionadas 
pela Ig·reja, contornaram os fiéis o problema: ''porem elles vão ao lugar 
ondi os ditos homens estão e se confessão a Nossa Senhora da Conceição 
e huma filha do principal cabeça, chamado Paixão he quem 1)ança a absol
\'1ção, e lhe dá penitencia que logo cumpre pondo-se de joelhos até final'' 31 . 

. José Fernandes, participante ativo do grupo ''respondeo qt1e antes de en-
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trar erão confessados , e que 11a ent1·ada erão conduzidos entr·e dot1s levando 
c·ada hum espada desembainhada, e que elle era ht1m destes; e :' que os 
conduzião até o Altar aonde j11ravão solenemente guardar segredo , e mor-
1·er na cat1za da deffença de Nosso Senhor J es11s Cristo, e de El Rey D. 
S<:bastião '' 32 . O tenente Antonio Ribeiro Freire foi levado '' ao Sitio da 
reza que era uma Caza de palha, aonde tinhão va1·ias Imagens '' , q11ando de 
sua pretensa adesão e ''o manda1·ão confessar a h11ma Ima gem, e lhe <lerão 
~-11a penitencia e vio elle testemunha h11ma ocasião o Silvestre e o Manoel 
Gomes hirem fazer 01·ação postos de joelhos, ar111ados de espadas , pis
t<>llas e facas , e o José Fer11andes, e o filho do Paixão cada !hum tão bem 
étr·mados e com as espadas desembainhadas, hum ,,irado pa1~a a porta , ot1tro 
virado para o Altar, e dizia a José Fernandes httmas palavras, se havia 
álli q11em se oppuzesse aquella Le.Y, e q11e fosse falso , ao qt1e alli se de
tc·rmi11ava, e contra o q11e a Senhora determinava, e depois levantavão-se 
{>.:". q11e estavão de joelhos com as espadas na mão e fazião com qt1e elle 
t<:stemu11ha desse dt1as patacas de e11trada; igualmente vjo , q11e depois 
de rezarem principiavão á passar revista ás arrDas " etc. e '~fazia-se 'mar
chas, e exercícios como tropa' ' ,33. O alferes J oac111im José de Vasconcellos 
r·efere '' q11e naquella noite, e em outras tres mais, q11e assistira a Santa 
Devoção como elles lhe chamavão e ponclo-se todos 11estas Oraçoe11s de
punham as armas, que trazião, a excepção das cu1·tas, que essas as conser
vavão á cinta, e depois disto pegavão nas armas, e p11nhão-se a fazer as 
suas marchas e revistas de armas até pela manhã'' 34. 

A estrutura do gr·upo comportava os d.ois chefes 011 '' Procuradores de 
Jesus Christo '', os quatro Capitães e os quatro Alferes, além de Procura
dores e Procuradoras da honestidade dos homens e das mulhe1·es, todos a 
disting11irem s11as funções com divisas e rosetas m11lticores. Além disso, 
os ''irmãos'' ( como e1·am conhecidos e se tratavam os fiéis) classificavam-se 
Em ''sabidos'', em número de 12, e ''ensinados", q11e deveriam atingir a 
mil antes que se pusessem em marcha os cruzados. A revista ·às armas 
cabia a Gonçalo Cor1·eia, enquanto Antonio Gomes dirigia as '' sanctas mar
chas''. As mulheres mantinham-se alheias 'a.os detalhes esotér·icos do ce-
1·imonial porque ''o segredo não era para ellas''. 

Uma das ''procuradoras ela honestidade das mulheres '' , Feliciana Maria 
da Conceição, esclareceu no processo o rigor das suas funções: ''compor 
étS mulheres para estarem bem honestas nos seus vest11arios e não estarem 
juntas com os homens, visto que devia haver essas ca11telas, sendo esses 
ajuntamentos á noite e vigiar que ellas estivessem acordadas e attentas''. 

Estavam crentes êsses novos cruzados no auxílio sobrenat11ral para 
o sucesso absoluto de sua emprêsa. Não sómente surgiria El Rey Dom Se
bastião '' com o seu exercito'' no momento oportuno, como "q11e quem alli 
estivesse, podia estar· seguro, e livre de tudo'' 35, e que '' aquella sociedade 
havia sahir hum dia daquelle Sitio, que se chamava Paraizo Terreal, e 
Nossa Senhora he que havia determinar e gt1iar·" 36. Seguros da imorta-
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l~dade e dispostos a "conquistar o mundo inteiro, quando fosse occasião, 
e isto pela Lei de Deos Ve1·dadeiro'' 37, 110 caso de serem hostilizados, ''toda 
a sociedade ha, lia desaparecer aos olhos da tropa'' 38. Também promete
ram-lhe os seus líder·es, '' em nome da Santa Milagrosa que quando de al
i1:uma parte viesse tropa a ataca-los não ti\Tessem susto pois que da sua 
parte havião de te1· semp1·e dobrada força daquella que viesse ataca-los'' 39 , 

ou então, ''qtie quando fo1~em atacados o dito seu Rey D. Sebastião man-. 
dará huma embaixacla ao Commandante della, e que lastin1ão a sorte dos 
c1ue lá forem .por que elles são imortais, e q11e então sahirão a campo 
cdstigar os que não quizerem alistar no seu partido, sabem que a tropa 
que os for atacar logo que os veja, e os seus prodígios depõem as armas, 
e: se pação para ellas '' 40. 

Vigiados de perto pelo capitão Manoel Bezerra, comandante do dis
t1·ito, que fingia prote gê-los e espionados por 11m seu filho , o alferes An
tonio Beze1·ra, e pelo tenente do 12.0 Batalhão de Milícias, Antonio Ri
beiro Freire , ''que saben1 perfeitamente que amanhã he a noite em que 
Ít)dos os rebeldes se ajun tão no lugar do milagre, e que ha confe1·encia'', 
nessa mesma noite ele 25 de outubro de 1820 foi o sítio cercado pelas tro
pas pa1~a isso destacadas pelo governador. Par ·ece terem se apercebido os 
d(, Rodeador da p1·ese11ça de tropas, mas é duvidosa a afi1·mativa de Luiz 
ào Rego Barreto sôbre '' a pertinacia .da defeza; a consta11cia de seis l1oras 
ele perfiado combate; a mortandade de huma e 011tra pa1·te '~ que êle diz 
tfirem sido '' espantosas'', porquanto, "ao· sentirem as tropas ron1perão em 
µalmas, e vi, ,as'' 41. Percebe-se da parte de quem presidiu a,o ''Processo 
s1.1mario e inquirição de testemu11has sobre o ajuntamento ·e Sociedade da 
Serra do Rodeador desta Pr0\ 7 incia de Pernambuco'' a preocupação de 
fixar terem partido os primeiros disparos do lado dos adeptos de Silves-
1;·e, porquanto na manhã do dia 26 se iludiram êstes com as praxes mili
t<1res e tomaram os {vivas a El Rey (D. João VI) com que a tropa abria 
:.is escaramuças como sinal da espe1·ada adesão milagrosa e saudação ao 
seu rei D. Sebastião. A julgar do relatório '·do tenente-coronel José de Sá 
Carneiro Pereira,é possível que os do Rodeador tenham se defendido com 
éllguma bravura ( ''disse ,mais que a defeza que tinham feito foi por que os 
Procuradores de Jesus Christo assim o tinha ordenado em nome da Santa 
Milagrosa'' 4 2 , logo que dissipado o equívoco agindo as tropas com incrível 
crueldade. Em suas palavras cruas, foi incendiada a capela ''que queimou 
ti.'1dos os feridos que estavão dentro chegando a mais de setenta inclusos 
algumas mulheres, e o resto foi prisioneiro, e morto, escapando-se alguns 
que se poderão se occultar pelas grutas da dença matta'' 43. 

Diante do clamor público e das críticas à crueldade da repressão, após 
o inquérito foram os prisioneiros, na sua grande maioria mulheres, recam
biados e postos em liberdade, enquanto as criar1ças órfãs foram adotadas 
p-0r famílias da capital, dando-lhes o exerr1plo o próprio governador que 
resolveu pr·oteger a três. Sabe-se dos principais qt1e Manoel Gomes mor-
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reu na l11ta, Silvestre se evadi 11, Estevão Fernandes , José Fernandes e 
1-\ntonio Pe1·eir·a foram feitos prisioneiros, enquar1to Manoel da Paixão 
foi captu1·ado posteriormente e1n Ga1·a11hu11s. 

Assim termino11 a Cruzada ingênua dêsses sertanejos pernamb11canos , 
rr!as suas idéias milenaristas e sebastianistas continuavam a ter :curso até 
determinarem os episódios posteriores e ainda , mais sangüinolen tos de 
Pedra Bonita e Ca11udos 44. 

O episódio da Serra do Rodeador· enquadra-se per·feitamente nas ca
tt:gorias que distinguem aos movimentos milenares: era inspirado pela 
idéia dé salvação e pelo caráter do salvador (tomados ao catolicismo neste 
C[tSO partic11lar); constit11ía um movimento coletivo q11e be11eficia1·ia ao 
g·rupo dos fiéis que aderissem à ·'sociedade~' e participassem da emprêsa; 
p1·opunha-se um . fim terrest1·e com 1a libertação de Jerusalém e a conquista 
cl!) "Paraíso Terreal'' ali; anunciava-se iminente, com a realização das fan
tasias de líderes P. seguidores, não tardando aparecer o rei D. Sebastião 
com o seu exército mítico para aj11dá-los; a transformação seria total com 
a submissão e conversão dos infiéis e a inauguração de uma 'nova era 4 5 . 

Alén1 de milenar, era sebastianista êsse movime11to, fazendo reviver os 
mitos do reaparecimento miraculoso do rei desaparecido, que desempenha-
1·ia (então o papel do Messias da tradição judaico-cristã. Isso reflete a in
tensidade da legenda de D. Sebastião transplantada para o Brasil e capaz, 
alnda por longo tempo, de contin11ar a capturar a imaginação popular, co
rr10 o demonstrariam outros movimentos subseqüentes. Finalme11te, o epi
sr.idio surgiu numa época de crise e i11satisfaçã .o, cong ·reg ·ando-se para essa 
c1·uzada tardia indivíduos ele baixa c·ondição social, 1de área 1·elativamente 
isolada, possiveln1ente insatisfeitos com os agentes da 1·eligião oficial ( a 
sua, dizem os depoimentos, seria ''a cauza da verdadeira Fé , e Religião de 
I\T osso Senh .or Jesus C.hr·isto~:) . 

Depreende-se ainda dos docu1nentos consultados · jamais terern êles hos
tilizado ao clero, apenas deixando de atender· às exor·taçeõs elos padres 
que foram dissuadi-los. De 011tro lado, exigiam dos neófitos, a princípio, 
c1ue se confessassem aos \7 igários e capelães. B11scavam, no entanto, êles 
próprios, meios mais diretos de comunicação com o sobre11at111·al e ação 
independente na conq11ista dos seus fins religiosos e da vent111·a q11e lhes 
seria então proporcionada. O líder, a exemplo de 011tr·os da s11a espécie, 
pa .recia obsecado há alg11m tempo por· suas fantasias ap-0calíticas e tentara 
mesmo anteriorn1ente difundi-las e 1·e11nir adeptos, até q11e isso se lhe 
tl,1·nou possível no Rodeador. 

Da perso11alidade dêsse líder po11co se deduz ,dos doc11mentos; apenas 
.q11e, sendo pobre e analfabeto, se apresentava como por·ta-v·oz da '' Santa 
Milagrosa '' ( "que este he que a Snra. lhe fallava e tinha revelação da 
Senhora") e pr·egava as revelações ''que elle exp11nha e c1ue todos se ad
n1iravão do que elle fazia e do que elizia'' 4G. Aprovei tara-se da s11a ex
periência de militar pa1·a estr11t11rar a hierarq11ia elo grupo e dar ao mo-
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\,' Ímen to a st1a ca1·acte1·ística típica de ,,e1·dadei1·a cr·t1zada. Além disso, 
ma11tinl1a e impt111l1a t1ma at1steridade tida até como pe1·igosa ·.pela auto-
1·idade repressor·a. Não existem, porém, indicações de que o grupo fôsse 
submetido a excessos de auto1·idade, nem a práticas definidamente mór
bidas ou aberrantes. Os rituais de iniciação eran1 relativamente simples e 
àe ingênua feição militar-religiosa; as orações habituais, aquelas da de
vt:.ição comum das ,geri tes c1o inte1 ·io1· ( têrço, ofício de Nossa Senhora, etc.), 
cc;mpletaclas circu11sta11cialmente por aquelas da inventiva d.os imp1·ovisa
clos líder.·es 1·eligiosos; as '' 1)eni tê11cia.s '', fa1niliares à ge11 te do sertão e aqt1i 
i.11troduzidas desde o tempo dos missio11ários jesuítas. Embora se lhes atri
bt1a o pr·opósito de sair "a carnpo castigai· os que se 11ão quize1·em alistar 
110 set1 pa1·tido '' , êsses c1·t1zados 11ão pareciam to1nados de ódio aos infiéis, 
nem i11clinaclos à violê11cia. i\.11tes, apiedavam-se dêstes e confiavam 110s 
111eios sobre11a tt1rais para vencer tôc1a resistê11cia à st1a emp1·êsa, nem ''me
d.o algt1m tem de se1·em offe11didos por qt1e elles só he qt1e servem a Deos 
e ao verdadeiro Rey' ' 1 7

• 

O movime11to parece ter tido grande repercussão especialmente po1· 
~Eu vt1lto e pelos "milagres contados' ' e foi reprimido, no dizer do gover
nador, '' porque o povo se hia allt1cinando''. Seus líderes, entreta11to, pa
recem ape11as ter vindo ao enco11tro do anseio de salvação e de felicidade 
imediata das poptilações qt1e conseguiram influenciar, capitalizando sôb1·e 
o fundo co1nu1n de idéias e fantasias milenaristas (junto a crenças sebas
tianistas) e da fr11st1·ação e a11siedade dos l).obres e humildes. 
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COSTUMES MATRIMONIAIS ENTRE JAPONtSES E SEUS 
DESCENDENTES NO BRASII~ 1 

Lúcia Wollet de Mello 
(Escola Normal Major Juvenal Alvim, Atibaia) 

No Japão, ao que tt1do inclica, os padrões relativos ao casamento estão 
sofrendo profunda transforn1ação, mormente pela influência americana após 
a l1ltima gt1erra. Por outro lado, pode-se sentir sua ''fôrça'' no comporta
mento e nas atittides dos japonêses e set1s descendentes no Brasil, mesmo 
quando em vias de acultl1ração. 

Na sociedade japonêsa tradicional, dada a importância atribuída à fa
mília, quando o jovem ating·e a n1aioridade, exerce-se sôbre êle forte pres
são no sentido de q11e contraia matrimônio 2. Êste ato representa a maneira 
pela qual o indivíduo sem liarnes (pelo fato de ser solteiro) passa a esta
l:iilizar-se, a ''criar raízes'~ pela constituição de seu · próprio grupo familia!. 
O celibato só encontra justificativa quando o indivíduo delibera aperfei
çoar-se no plano intelectt1al, artístico ou filosófico. 

No tocante à mulher, compreende-se que a pressão seja ainda maior, 
sendo-lhe vedado o direito de adquirir pr·opriedades e ter independência 
econômica; a única via aberta à ; estabilidade econômica e à posse de pro
priedade é o casamento. Aliás, pode-se ver a ''carreira'' feminina como 
sucessão de dependências da autoridade masculina: a princípio, do pai 
ou do ir·mão mais velho, depois do espôso e, finalmente, quando viúva, do 
filho mais velho. 

Os casamentos devem ser homogâmicos, porquanto se considera que 
a diversidade de hábitos, usos e costumes impede a adaptação das perso
nalidades em jôgo. Devido a êste pressuposto, na Casa Imperial os casa
mentos eram feitos na base da consangüinidade. 

Quando uma família tem filhos em idade cle casar, busca o nakodo 
ot1 intermediário 3, cuja atribuição é contratar casamento entre os mem
bros da própria comunidade ou de comunidades diferentes. As vêzes exis. 
tem nakodo por parte da noiva e por parte do noivo 4, que visitam os pais 
dos futuros nubentes a fim de proporcionarem ocasiões de os ·jovens se en
contrarem e conhecerem. Êste encontro, chamado miai, pode ter lugar num 
chá ou num almôço, com a participação dos intermediários. Se os jovens 
sentem inclinação mútua, os pais se informam a respeito dos antepassados 
do pretendente: se não houve entr·e êles pessoas portadoras de lepra, sífi
jis, moléstias mentais ou qualquer outra doença g·rave, bem como se não 
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exister11 ''eta'' 5, sapateiro, lixeiro, peixeiro, enfim, pessoas que tenham 
exercido profissões consideradas pouco nobilitantes e1n comparação com a 
agrict1ltura. Torna-se desnecessária esta "busca'' qt1ando os jovens são da 
n1esma aldeia ot1 cidade. 

Marca-se, e11tão, o yome-iri ( J·ome, noiva; iri, do verbo iruqi1er, 
. . . 

<.'11t1·ar) ou seja, ''a i11troàução da noiva' ' no casamento. Nesta ocasião, a 
' . 

1~toiva veste t11n qt1in1ono especial, confeccionado para tal fim. 
O casan1ento é cerimônia doméstica 6, 1·ealizada na casa do noivo; a ela 

assiste quase tôda a coletividade, e .os nakodo ocupam aí posição de des
taque. Consta de t1·ês trocas de três doses , de sake (bebida alcoólica feita 
ele arroz) ent1·e os noivos e chama.,.se san-sa::1 ku do (t1·ês-três~ 11ove vê
zes). Há discu1·sos, comestív·eis, lil)ações de sake e canções de casamento. 
Lavra-se uma espécie de ata, assinada por dt1as testemunhas ( quase se1n
pre .os naliodo) e depois registrada na prefei tur·a. 

A nubent -2 passa, então, a viver com a família do ma1·ido. Mas se o 
casamento fracassar (e há n1otivos previstos pelos quais se pode consjderar 
111n matrimônio fracassarlo, atitorizando o divórcio), haverá o ku fu ni wan, 
"a devolt1ção da espôsa''. Para isso, os cônjt1ges assinam t11na declaração 
de não mais pretenderem continuar vivenclo jt1ntos, qt1e se chan1a mi kt1 da 
ri kan (três linhas verticais e 1netade da q11arta). i\ declaração é regis
trada na prefeit11ra e por ela se dé1 o ri en 011 tli,·é)rcio. (ri, separação, rom
pimento; e1,, lia111e, laço). A mulher -.:;olta então para a casa dos pais e 
espera no, 1a oportt1nid.ade de c.011t1·air núpcias. 

Em 1909 C'.heg·aram ao Brasil os pri1neiros 803 in1ig1·antes japonêses 
que, desembarca11do em Sa11tos, s·e clirigiram para o interior do Estado de 
São Pa11lo. Cheg21·an1 depois 11ovas levas de imigrantes, sendo que 110 pe
ríodo de 1924-1933 2p01·to11 em nosso país a maior onda imigratória, num 
total de 110.191 pessoas. A vinc1a de japonêses começou a 1 decair desde 
então, cessa11do p1·àticame11te no período ele 1942 a 1950. Pelo censo de 
1940, verificot1-se ql1e 91,5 % da popt1laçã0 jé1ponêsa se estabeleceu no Es
tado de · São Paul.o e 5,6 % no Paraná. Vi11.te e seis municípios pat1listas e 
cinco paranaenses possuem núcleos j aponêses. 

A lei brasileira relativa à imigração j aponêsa restri11gia-a a ''famí
lias'' ou ''casais'' desti11ados à lavoura. Contudo, não conseguiu impedir a 
,·inda de indivíduos solteiros que, gr8ças ao ko sei kazi1 ku (simulação de 
casamento) conseguiram burlá-la. · Seg11ndo esta prática, havia um ajt1ste 
entre famílias com filhos casadoiros, simulava-se um casamento e !obti
nha-se, rios passaportes, o necessário visto do consulado brasileiro. Aqui 

· ·chegados, os '''casais'' realizavam o mi k11 ela ri kan e o ''casamento'' estava 
desfeito. 

No decorrer do tempo, porém, os imigrados solteiros come ·çavam a sen
-tir a necessidade de braços femininos nos trabalhos agrícolas . . Para . obter 
fSpô ·sa. dirigiam-se, então, aos nakodo que se mantinham em contacto com os 
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chefes de família de diferentes regiões do Estado. (Diga-se de passagem que, 
aqt1i como no Japão, a função de · nakodo .não chegou a constituir profis
são, mas os indivíduos que a 'ela se dedicavam recebiam recompensas quer 
em dinhei1·0 quer e:::n forma de presentes 7) . 1Po1·ém, aqui a si tu ação era 
dife1·ente: as moças rep1·esentavam importa11te fator econômico · no traba
lho agrícola, sendo valiosíssimo o seu at1xílio na economia doméstica, no 
acún1ulo de riqueza, na própria ascensão social do grupo familia!, permitin
do à família passar do status de colono ao de pec1ueno sitiante. Por ( isso, 
os pais avaliavam e pediam ao p1·etendente um preço cor1·espondente à per
da 1·epresentada pela subtração da jovem no trato da terra. 1-Iavia noivas 
no valor de "sa11 contos '' (3 contos 'de :réis), ''go contos '' (5 contos) e as 
mais preciosas valiam ''dju contos'' ( dez contos) 8. 

Se o pai da noiva e o pretendente, por intermédio do nakodo, er1travam 
en1 entendimento qua11to ao valor da noiva, marcava-se a data do miai. 
Porém, corno por vêzes as distâncias eram grandes, uma simples troca de 
fotografias substitt1ía êste encontro e a data do casamento era logo fixada. 

O casamento realizava-se segundo o ritual do san-san \ku do, com a 
diferença de a noiva 11ão mais usar o clássico qui1nono e sim vestido bran
co, vét1, grinalda, buquê de flôres ·de lara11jeira, e o noivo, terno à oci
dental. Fazia-se o regist1·0 do casamento no const1lado japonês e às vêzes 

• 

no cartó1·io civil da localidade, o que, aliás, era basta11te i'.raro. 

Por outro lado, havendo motivo para divórcio, realizava-se o mi ku 
da ri kan, q11e era, também, registrado 'no consulado, e a espôsa voltava 
para a casa dos pais com os filhos, se os houvesse. Continuava-se, portan
to, no Brasil, a fazer a escolha' da (11oiva nos moldes tradicionais japonêses 
e a realizar o casamento e o divórcio sob o contrôle de um representante 
legal japonês q11e sancionava as /práticas do país de origem. O casamento 
de japonêses com brasileiros era desencorajado, como é de prever-se. 

Apesar do isolamento geográfico, psíquico e cultt1ral em que viviam 
a_s . populações japonêsas, certos fatôres vieram co11trib11ir para abalar os 
mores familiais e acarretar a desintegração das práticas prêsas ao casa~ 
men to, conforme passaremos a examinar. 

Os primeiros imig1·antes japonêses no Brasil eram considerados súdi
tos do Japão, razão por que os casamentos, nascimentos e óbitos tinham de 
ser registrados no cons11lado japonês. Tal · situação perdurot.i até 1924, 
quando o .govêrno imperial p11blicou novo edito, pelo qual os filhos de ja
pbnêses residentes no estrangeiro receberiam a cidadania japonêsa se re~ 
gistrados no consulado no máximo 14 dias após seu nascimento · (Joma! 
Paulista, 23 de fevereiro de ·1957). Para exercer contrôle sôbre os súditos 
japonêses no além-mar, subdividia-se a área habitada por êles em regiões, 
11omeando para cada 11ma delas um vice-cônsul, incumbido de orientar e 
controlar tôda atividade da colônia. . · , 
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Com a participação do Japão ·na guerra mt1ndial em 1941, ao lado dos 
países do ''eixo'', romperam-se as relações entre o Brasil e o Japão, ces
sando o contrôle do govêrno japonês sôbre os seus 'súditos aqui residentes. 
Os cônsules e vice-cônsules perderam a sua função, sendo que alguns fo
ran1 repatriados e outros tiveram de ·dedicar-se a atividades diferentes. 
Os registros nos consulados foram suspensos, o q11e levou os japonêses e 
seus descendentes a procurarem enquadramento na legislação brasileira. 

Outro fator foi a evacução, a que foram obrigadas as populações japo
nêsas, durante a guerra, de áreas consideradas estratégicas (principalmen
te a zona litorânea). Essas populações fixaram-se nas proximidades dos 
grandes centros, como São Paulo, onde amiudaram os contactos com bra
sileiros. 

Ademais, a boa si tu ação econômica alcançada por certas famílias no 
interior facilitou aos nisei a bt1sca dos canais de ascensão utilizados pelos 
brasileiros: abandonando as pegadas dos pais na agricultura, optaram pe
las profissões liberais. O título de ''doutor'' favoreceu a ascensão do mu
lato no Brasil-Colônia e do filho do imigrante no período republicano, per
mitindo o casamento dos descendentes de ádvenas be :m st1cedidos co1n ele
mentos das famílias de ''quatrocentos anos'~. Porém, no caso dos filhos de 
j aponêses, êstes procuram atingir posição de liderança dentro da própria 
colônia e, na medida em que 'se observa entre êles o acatamento da opinião 
dos mais velhos, não buscam, em geral, casamento com elementos das fa
mílias tradicionais brasileiras, uma vez que não estã .o, êles próprios, inte
r·essados na quebra da barreira interposta ao casamento inter-étnico. Con
tudo, o título de doutor facilita-lhes escolher, dentro da próp1·ia colônia, 
noi, ra cujos pais estejam em boa situação financeira, fact1ltando-lhes as
censão social mais rápida. Nesta camada, os nakodo não interferem tão 
decididamente como na dos agricultores, restringindo sua ação a conse
lhos e sugestões 9. 

Pela participação em ''festinhas'' e ''associações'', os nisei têm opo1·tu-
11idade de se encontrar e de desenvolver namôro nos moldes ocidentais: 
podem sair juntos, ir ao cinema, fazer pic.1ueniques, etc. Algumas vêzes, 
fazem-no às escondidas dos pais; outras, os pais tomam conhecimento da 
';iniciativa '' e a aceitam, toma11do, porém, o necessário cuidado de, no caso 
de terminar em casamento, proceder, aqui ou n.o Japão, ao inquérito a 
respeito dos antepassados do pretendente, a que antes aludimos; finalmen
te, há casos em que os pais se conformam com tôdas as práticas que nor
malmente antecedem o casamento nas sociedades ocidentais, mas, na hora 
dêste, reservam-se o direito de serem os árbitros absolutos (''Meu · filho 
pode namorar a quem quiser; mas na hora de casar, eu escolho a noiva''), 
preferindo, é claro, e mesmo impondo noiva de sua própria etnia 10. 

Parece que se observa ainda, entre os descendentes de japonêses, uma 
oscilação entre as duas práticas: a do san-san ku do, que se registra no 
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consulado, e a do casamento civil, acompanhado da cerimônia na igreja 
católica. Pode ser que um casamento não dê certo e que, mesmo realizado 
no civil, seja desfeito. Neste caso, dada a valorização, na cultt11·a japo
nêsa, do status de casado, pode-se realizar novo matrimônio pela cerimô
nia do san-san ku do e registrá-lo no consulado, t1ma forma de legitimar 
a nova união pe1·ante a comt1nidade. 

No caso de se realizar a cerimônia japonêsa tradicional apenas, ~em re
gistro civil, muitas vêzes os parentes da mulher, instruídos por· advoga
dos, interferem, pressionando no sentido da leg·itimação da t1nião no car
tório civil, como fo1·ma de fazer o marido enfrentar as responsabilidades 
impostas pela legislação brasileira, não ''devolvendo a espôsa " se ·o mat1·i-
mô11io fracassar. ( 

Finalizando, cum ·p1·e observar que os n1ores japonêses relativos ao ca
samento têm revelado bastante persistência no B1·asil e que é principal
mente nas populações ag1·ícolas que o apêgo às expectativas dos issei é 
mais pr·onunciado. Na acomodação à nova si t11ação nota-se qt1e, mui tas 
vêzes, a observância da lei brasileira se prende à conveniê11cia que a fa
mília da espôsa ,rê em defender-se co11tra a possível devolt1ção desta no 
caso de um matrimônio sen1 êxito. Mas há também uma peqt1ena parcela 
da população japonêsa que exibe atitude ambivale11te, realizando o casa
mento segundo o código civil brasileiro e registrando-o ao mesmo tempo 
no co11.sulado de seu país. 

NOTAS 

1) Na coleta dos dados aqui reunidos contei com a coope1·ação do 
Prof. J. Santana do Carmo, filho de japonêses e professor de japonês. Ser
viu-me de intérp1·ete em entrevistas com imigrantes que não falavam o 
1,ortuguês. G1·aças aos seus profundos conhecimentos ,da cult111·a nipônica, 
pude compreender melhor certos problemas da act1lturação dos japonêses. 

2) O motivo que me levou a interessar·-me pelo assunto aqui abor
dado foi :·justamente o fato de ter observado, convivendo \Com jovens japo
nêses, que ao atingirem a idad .e de 25 ou 26 anos, set1s pais e os membr·os 
mais velhos de sua comt1nidade começavam a preoct1pa1·-se com seu estado 
civil de solteiros, acabando, com st1a insistência, por indt1zi-los ao matri-
1nônio. Esta pressão, que observei ser forte, fêz-n1e pensar na persistência 
de um padrão nipônico mesmo entre descendentes de japonêses que pare
ciam mais libertos e aparentemente, pelo menos, em fr·anco camii1ho de 
ac:ultur·ação. 

3) A respeito dos ''nakodo'' ou ''nakaudo'' diz Do11glas G. Haring 
(''·Japan a11d the Japanese'', in Ralph Linton (ed.) Most of the World, N. 
Yo1~k, 1950): "Os casamentos tradicionalmente são arranja.dos pelo conselho 
familia!, do qual os futuros noivos não participam. Uma pessoa casada , 
talvez um parente do mesmo sexo que o candidato, é !escolhida como in...: 
termediária. Auxiliados pelos mexericos, os intermediários que rep1~esen-
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t2m diferentes famílias, se encontram e discutem os possíveis casamentos. 
Os intermediários investigam a família de cada pretendente, indagam de 
seu status social e econômico, edt1cação, gostos pessoais e hábitos, saúde e 
provável compatibilidade de cada candidato, e finalmente averiguam os 
antecedentes da famílja com relação à lepra, sífilis, tube1·culose e crime. 
Os intermediários ... são sempre, perma11entemente, responsáveis pelo no
vo lar. Fracasse o casamento em virtude de circ11nstâncias que não fora1n 
devidamente co11sideradas por t1m :intermediário relapso e o negociador 
faltoso sofre1·á rigoroso ostracismo social'' (págs. 484-49). Mais adiante 
diz o mesmo at1tor: ''0 intermediário é indispensável em tôdas as negocia.,.. 
ções que ,envolvem relações com pessoas que não pertençam à família" 
(pág. 851). j 

4) Para uma descrição bastante detalhada do casamento no Japão, 
cf. Edward Norbeck, Takashima. A Japanese Fishing Community, Salt 
Lake City, 1954, págs. 174-185, se bem que, evidentemente, possa haver 
diferenças de detalhes quanto às práticas na zona rt1ral e : urbana, bem co
mo nas diversas regiões do Japão. Quanto ao aspecto de que ora trata
n1os, diz êste Autor ·que ''em alguns casos, ambas as casas implicadas (do 
rapaz e 'da moça) contratam intermediários, de sorte que as negociações 
são feitas entre dois pares de baishakunin (ou nakodo) '' (pág. 175). 

5) Os ''eta'' constituem um minoria altamente desprestigiada no J a
pão, um verdadeiro grupo pária. Antes de sua liberação, em 1871, e1·am 
obrigados a viver em quarteirões determinados e a observar regt1lamen
tos especiais qt1anto ao vestuário e ao comportamento. Depois disso, em
bora legalmente ''emancipados'', permaneceram uma minoria socialme11te 
subordinadà e desprezada, tida como inerentemente estranha e inferior. 
São abertamente discriminados nas escolas, ocupações e casamento. Vi
\7em numa comunidade socialmente segregada e isolada. Não caberia aqui 
tratar da origem dês te grupo. Contudo, parece que se prende ' ao exercício 
de certas profissões ( como, por exemplo, a de magarefe) que, q11ando se 
deu a çiift1são do Budismo no Japão, foram condenadas. 

6) Segundo Dot1glas G. Haring ( op. cit.), alguns casamentos mode1·-
11os, .à imitação do costume cristão, são realizados nun1 altar shintoísta ot1 
num tem,plo budista, mas de preferência no primeiro, ; em virtude de sua 
associação com a fertilidade e a vida ( enquanto os templos budistas são 
associados à morte e aos fune1·ais). Também :êste autor dá uma versão um 
pot1co · diferente da cerimônia matrimonial: ''Para legalizar um casame .nto, 
o pai da noiva obtém seu registro de nascimento na delegacia .de polícia e 
o entrega ao pai do noivo, que o deposita em seu próprio ikoseki (registro 
de família) na delegacia de polícia apropriada. Desde então a noiva é t1m 
membro legal ·da família do noivo, sujeita ao contrôle do chefe da casa. 
Seus parentes afins podem divorciá-la, mesmo contra a vontade do mari
do, caso ela lhes desagrade'' (pág. 849). Prosseguindo, relata êste autor 
que por isso são comuns os casamentos experimentais, nos quais a ceri
mônia que acima relatamos é realizada: o casal passa a viver junto, mas 
o pai do noivo adia a transferência do registro até que se tenha provado 
o êxito do casamento. Na classe pobre, muitas vêzes se dispensa a ceri
mônia, e, segundo Douglas G. Haring, ''na wna rural, numerosos estudos 
revelam coincidência quase universal entre a data do registro do casa
mento e a ·dó nascimento do primeiro filho'' (pág. 849). 

7) Edward N orbeck refere-se à existência de intermediários prof is~ 
sio11ais, que, entretanto, não eram apreciados em Takashima, preferindo-se 
o emprêgo de ''amadores''. Diz ainda .que nessa comunidade se conside-
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rava qt1ase como dever humanitár·io atuar, pelo menos ttma vez na vida, 
como n.akodo, havendo mes1no pessoas qt1e se destacavam neste papel, tor-
11ando-se conhecidas pela sua habilidade, interêsse etc. : Aliás, refere-se à 
importante contribt1ição feminina neste se11tido e informa qt1e, mesmo no 
caso de se encar·reg ·ar· um homen1 de servir· de i11termediário, .a espôsa sem
p1·e o ajudava, mt1i to embora êle recebesse maior· honra que ela por oca
sião da festa do casamento. (Op. cit., pág. 175). 

8) Edvvar ·d Norbeck (op. cit.) se refere ao yui110, ou dote ele noivado 
cn1 d111heiro, apr·esentado pela família do noivo à da noiva. Cabe ao nakodo, 
depois do miai, caso o ft1tt1ro casamento inter·esse ainda a ambas as famílias 
clepois dêste encontr·o, estabelecer em qt1anto montará o dote. O yuino é 
t~11t1·eg·t1e à fa1nília da noiva de maneira formal, altamente ritualizada, ri
qt1íssima em detall1es simbólicos, em tr·ês somas de dinheiro, cada , qual em
b1·t1lhada em separado. Uma delas se destina, tradicionalmente, às vestes 
de casamento, da noiva; ot1tra é para o sake, e a terceira par·a o peixe, êstes 
íiltimos a serem servidos na festa realizad_a 110 dia em que a noiva deixa 
stia casa. ( Para 11ma visão mais completa de tc)do êste ritual, v. págs. 177 -8). 
Parece, por·tanto, que, mesmo difer·indo as duas pr·áticas, existe já no Japão 
11m precedente, pelo menos formal, ele se '' pagar " Llm preço pela noiva , pre
ço êste negociado pelo nakodo. 

9) Seiichi Izun1i ( ".l\spectos da vida elos j aponêses no Brasil '' , Memó
rias do I Painel Nipo-Brasileiro, Escola de Sociologia e Política de São Paulo , 
São Pat1lo, 1956, To1110 II, págs. 40-41) diz o segt1inte: '' ... nã .o sabemos com 
€xatidã .o a ocorrência de intercasamentos entre os eleme11tos da etnia japo-
11êsa e os de outr·as etnias; todavia, 110s tiltimos dois ou três anos, a inci
dência parece ser inte11sa ... Em têrmos gerais, .o stat11s da ·mulher brasi
leira qt1e desposa marido j apo11ês é 'igual' ot1 'st1perior' ao do marido. Na 
zona rt1ral, o statt1s ·ao marido brasileiro qt1e desposa mulher japonêsa é 
111t1i tas vêzes, bem 'i11ferio1·' ao da mttlher. Há indícios de que quanto mais 
alto o 11ível de instr11ção escolar, maior é o índice de intercasamento. Por 
exemplo, entre os filhos de japonêses qt1e se formar·am nas faculdades de 
n1edicina, cêrca ela metac1e cas1Jt1-se com elementos de ot1tras etnias '' . 

10) Hiroshi Saito ( '' 0 s1.1icídio entre imigrantes japonêses e seus des
cendentes no Estaclo de São Patilo", Sociologia, v.ol. XV, n. 0 2, 1953, págs. 
109-130), cita, entr·e 74 st1icídios e 4 tentativTas, 7 casos em que o motivo 
apontado foi ''amor com br·asileiros''. Trata-se de b .. 1·apazes e 2 moças, com 
idades variando entre 16 e 22 anos. E1nbora, nestes casos, a oposição dos 
}Jais pareça ter-se pr·endido ao nível social dos brasileiros em aprêço (no 
caso dos rapazes, duas elas pretendentes er·am prostitutas, duas eram em
pregadas domésticas da própria casa e· uma, pr·ofessôra primária) diz Sai to: 
';O namôro de nipo-b1·asileiros com os 'brasileiros' é, mt1itas vêzes, alvo , 
,ele censura por parte dos pais que vêe1n no casamento misto um aconte-
cjmento imprevisto nos set1s padrões de comportamento, e assim, ante a 
barreir·a de ·oposição dos pais, os jovens nipo-br·asileiros são forçados a fa
zer a escolha: ot1 fugir com a pessoa amada ou suicidar-se'' (pág. 119). 
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PEQUENAS COMUNICAÇÕES 

AFROCOLOMBIANISMO: ESTADO ACTUAL, MÉTODOS 
Y NECESIDADES 

Ca.rlos Escalante Angulo 
Director del Depto. de Inve.stigacio11es Sociales de la Sociedad 

Li1111ea11a de Si11celejo, Colon1bia. 

U110 de los 1·asgos sobresalientes de la c11ltura co11tempora11ea de Co
lombia que le es dable observar al l1isto1·iado1· del pensamiento social 
1111estro, es una resuelta y ordenada preoct1pación por la índole de nuestro 
f)lteblo, su diversidad étnica, el con1plejo problema de sus contactos cul
turales (transculturación) y biológicos (mestizaje) desde la lejana época 
àt: la prehistoria, y la resulta11te defi11itiva siempre e11 proceso de 
este gigantesco drama sociológico. 

Nuestras comt1nidades indígenas fueron las primeras e11 atraer la sím
ple cu1·iosidad o la i11tencional n1irada inquisidora de los cro11istas, via
jt:•1·os y científicos .naturalistas y sociales; y, aunque todavía no se posee 
tin cuadro suficientemente completo de st1s ct1ltt1ras y sociedades sí se 
i:;uede afirmar que son las mejo1· o n1ás averiguadas. La arqueologia ha 
contribuído, además, a revelar muchas intimidades precolombinas de la 
,,.ida de estas comunidades, ct1ya histo1·ia conocida ha podido prolongar·se 
de ese modo algunos cientos de anos más allá del sigla XVI. No ha sido 
esta la suerte de nuest1·0 elemento negro. El deja su pasado en Afr·íca 
para venir involuntariame11te, por la fuerza de la ig11omi11iosa esclavitud, 
él vivir una 'historia nueva y distinta, la 1nás triste de cuantas quepa re
latar a pueblo alg ·t1no. Nunca fué estt1diado, como 110 ft1era para estimar 
s11 precio como pieza comercial. Despues de obte11er la libertad siguió 
viviendo casi al marge11. de la vida n.acio11al. Así !legamos hasta mediados 
del siglo XX e11 nuestro país. 

Una dé las primeras perso11as en llan1a1· directa1ne11te la atención so
bre el interés de los estt1dios afro-colombianos ha sido James F. King, 
c1t1ien se ocupó en 1939 en una disertació11 e11 Berkeley de la esclavitud 
c1el negro en el Virreinato de la Nt1eva Granada. Más tarde, en ·1950, el 
s~1.cerdote jesuíta Rafael Ãt\rboleda p1·esentó a la unive1·sidad de Northwes
terh, para recibirse en Antropología, una tesis ,titulada ''The Ethnohistory 
of the Colombian Negroes'', en donde recoge y sistematiza investigaciones 
persorta1es relativas a la cultura , procedencia }' distribt1ción de los negr·os 
cr,lombianos, trabajo de archiv·ó éste qt1e ·ha: sido continuado despues con 
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ir1vestigaciones de campo e.11 Palenqt1e ( clepar·tamento de Bolívar) . Este 
n1isn10 at1tor da a conocer· en 1952 s11 trabajo ''Nt1evas I11vestigacio11es Afro
(,olombia11as ", en el qt1e sienta las bases metod ,oló gicas qt1e deben se gt1ir 
estas investi gaciones, st1s fines , }' apt1nta al gt1nas de st1s necesidades. En 
el sostiene la primacía del criter·io ct1ltt1ral ·er1 el enfoqtte .y tratamiento de 

. . . . 

esos estt1dios , y recomienda amplias y detalladas descripciones culturales 
clel negro colombia110 desp11es de haber sefialado su .distribt1ción geográ
fica con la ayt1da de la histDria de nt1estros archivos. Recomienda asimismo 
más investigaciones e11 An gola y el Con go, a fin de facilitar las compara
ciones qt1e pueclan poner· en relieve los orí ,genes ct1ltt1rales. Y sienta los 
st1p11estos teorícos q11e deben orientar las investi gaciones así: '' La hipótesis 
- dice q11e sirve de base a los est11dios afro-c .olombianos es la de qt1e 
l[t cultura , la civilización , es u11 proclL1cto del apr·endizaje de gene1·ación en 
generación. No es al go i11stintivo o innato. De aq11í se despre11de que las 
culturas se relacio11an por el aprendizaje 31 se prestan elementos mutua
mente '' . De este p1·éstamo 1nútt10 s11rgen n11evas config111·acio11es de cul
t11ra a las ct1ales, dice el Padre Arboleda , es posible . y necesario aplicar 
lns leyes del cambio cultt1 ral qt1e son ( 1) ley de la retención, que se ma-
11ifiesta e11 el sincr·etismo y la reintrepretación; (2) ley de la aceptación 
de eleme11tos 11t1evos y (3) le .Y clel foco cult11ral. Consecuente con estas 
1Jren1isas recomie11da lo qL1e él co11sidera que sería un principio fect1ndo 
<J plicado a la sociolo gía coloml1iana , consistente en el '' conocimiento des
criptivo ele las dos ct1lt11ras en contacto, en nuestro caso el neg1·0 y el 
espaiíol, per·o en su ambiente propio, en Africa y más · especificamente en 
1\.frica Oeste, de clonde viniero11 casi todos los neg1·.os en tiempos de la 
e:,clavitud; y en Espafia, con t111a variante, el criollo espaiíol, o nacido y 
ft)rmado en Amé1·ica, p11es co11 él entró e11 co11tacto el negro, no tanto con 
el peninsular '' . 

El más recie11te i11vestigado1 · y el c1t1e tal vez ha dedicado 1~ás tiempo 
al estudio de campo del neg1·0 colombiano ha sido Thomas J. Price, quien 
l1n trabajado bajo los at1spicios de la Grace and Henry Doherty Fot1ndation 
y el Instituto Colombiano de Antropología en las sigt1ientes regiones: Man
zzi11illo y La Boquilla cerca de Carta gena; la zona tr·iangular Barbac .oas-
1,timaco-Buenaventura; parte del Chocó; vecindad de Puerto Tejada; Uré y 
al gunas comunidades entre Plato y Magangt1é en el rio lvlagdalena; San 
1\ndrés y Providencia. 

Este investigador ha . observado entre 11uestros grt1pos · negros t1n mar
c,1do proceso aculturativo que se evide11cía en t1n ni,,el de retenciones afri-

. . 

canas inferior al qt1e se ha encontrado e11 las Antillas o en el Brasil )' el 
ct1al se pone singt1larmente de manifiesío en la ausencia total de ct1ltos 
africanos o de la posesión por divinidades africanas. Por ello él cree que 
'·el negro colombiano es t1n fenómeno qt1e desaparece lentamente 'en al
g·unas áreas '' . Price ha pt1esto también de relieve la importancia de Co·: 
l0mbia para la investigación científica , pt1es '' la gran variación de las p~at1-

' ' . 
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t8.s culturales del negro en Colombia; observadas a través de las grandes 
difere11cias en costttmbres · y creencias de la Costa Atlántica y la Costa 
I'acífica, ofrece tina excelente oportunidad para establecer controles y ana
lizar los desarr·ollos de los pr·incipios que rigen los cambias cultu1 1 ales " . 
Hesultado inmediato de todo SLl trabajo ele campo, no pt1blicado todavía en 
st1 totalidad, ha sido el establecimier1to de Áreas Cultt1rales clel negro, de 
las cuales pa1·ece habe1· fijado o delimitado tres con segt11·idad y sospe
chad .o la existência de otras dos más. Estas áreas so11: ( 1) Pale11que, ( 2) 
area de Arroyo Pieclra Pt1nta Canoa Manzanilo La Boqtiilla; (3) trián
gulo Barbacoa B11enaventura Tumaco; (4) Chocó (probable); (5) Cali
Po1)ayán (probable). Además, ha sefialado los elementos ct1lturales negros 
cc,munes a todo el país, así: el modo de pararse las mujeres y el contraste 
(·nfatizado entre los colores del pelo y los del ct1ero cabellticlo; el indicar 
Lln objeto co11 los labios más bien que con los dedos; los movimientos del 
ct1e11 po al cantar que da la impresión de bailar 11na canción; el método · de 
pilar a1·roz alternativa y ritmicame11te dos o tres 1nujeres, y el tipo de 
pilón usado; el modo de emplear el brazo para sostener a un nifio a hor
caj adas en . la cade1·a; el modo de car·gar en la cabeza; las prácticas poligí
nicas; el mirar para otro lado ct1ando se 'habla con persona de mayor edad; 
el voltear la cara de lado para no reir en la cara de otra pe1·sona. 

Necesidades Actuales 
. . . 

Las necesidades actt1ales en el camp .o de la investigación afro-colom
biana han sido sefialadas por Price · con algún detalle y conviene recordar
las para terminar estos ligeros apuntes. ( a) Es urgente fomentar las in
,,estigaciones de terreno en t1na escala mucho más amplia, y de orientarla 
cc,n referencia a las áreas en las cuales esta labor investigativa puecle 
lograr los mejores resultados; (b) necesidad de preparar estt1diantes co
lombianos que pueda11 contint1ar esta labor e11 grande, y qtte sean entre-
11ados no solamente en las técnicas y teorías antropológicas si110 también 
eri los f1111damiento .s de la ct1ltt1ra ele Africa y del Negro en el Nt1evo Mun
do; ( c) necesidad de tina colaboración más estrecha entre especialistàs de
dicados a la cultura espafiola, la africana y la indígena, teniendo en . ct1enta 
la complejidad de la difusión y el préstamo entre esas tres cultt1ras. Esta 
necesidad es . más evidente en el estt1dio de la reinterpretación y el sincre
tismo culturales, en los cuales el investigador no p1.1ede indicar el origen 
de un elemento basado simplemente en el conocimiento de una s.ola tradi
ción cul tu1·al. 
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lfi6 Pequenas comunicações 

NOTfCIA DOS TRABALHOS LINGüfSTICOS INÉDITOS 
DE CURT NIMUENDAJU 

Yonne Leite 
(Museu Nacional, Rio de Janeiro) 

Nos arquivos do Setor Lingüístico da Divisão de Antropologia do Mu
seu Nacional encontra-se uma série de trabalhos lingüísticos inéditos de 
Curt Nimue11daju, correspondente à parte especificamente lingüística do 
acervo adquirido pelo Museu Nacional à família d.o saudoso etnólogo. Êsses 
trabalhos serão incluídos na publicação das obras completas de Nimuen
dajt1, que prete11de o Muset1 Nacional encetar· em associação com o Co11-
selho Nacional de Proteção aos índios, e a. presente Notícia 1 é t1ma pre
liminar de tal p:i.1blicação, organizada no Setor de Lingüística, de acôrdo 
com as instruções do Professor J. Mattoso Camara Jr. 

l. Material Lingüístico Inédito 

Volt1me I. Vocabulários de: Apinayé, 1928-1937; Pukóbüe (Gaviões 
do Campo), 1929; Kre/punkatéye (Timbíra do rio Grajaú), 1929; Apán
yekra ( Canelas Ocidentais), 1929; Rankókamek1~a, 1929-1936; Akuên-Xerên
te, 1930-1937; Tanetehára (Guajajára), 1929; Karayá, 1929; Xukurú, 1934; 
Urupá, 1927; Xiriâna do rio Denemi, 1927; Dyurémawa (Kobéwa, Yibóya
Té1pú3,a), 1927; Bahúki\\'ª (Kobéwa, Baht'1na), 1927; Txirângo (Siriâna), 1927; 
Kotédya (Wanâ11a), 1927; Vlaikíno (Pirá-Tapúya), 1927; Daxséa (Tucano
Tapúya), 1927; Winá (Desâna), 1927; Epin-od (Puináve), 1927; Húbde 
(Makú de Yawareté), 1927; Yehúbde (Makú de Tiquié), 1927; Dóu (Makú 
de São Gabriel), 1927; Dje\\rkuâna (Makiritáre), 1927; Wirafé1·a (Tupí do 
rio Machado), 1927; Itogapíd, 1927; Makují, 1921; Tembé (com material pa
ra urna gramática), 1915-1916; Aparai, 1915. 

Volume II. Vocabulár·ios de: 'Fulnió, 1934; Kokáma (com gramáti
ca), 1914; Wapitxâna, 1921; Ipurinân, 1922; Kapixanâ11, 1928; Turiwára, 1914; 
I'arakaná11 ( com dúvida); 1922; Kaingáng- Yakvan-Daktéye, 1909; Kaingáng 
( apontamentos para uma gramática), 1911; Kamakân, 1938; Pataxó, 1938; 
Maxakarí, 1939; Maknya11úk-Potén (Botocudo); Nak1·ehé (Botocudo), 19·39; 
Aranân (Botocudo), 1939; Nakpíe (Botocudo), 1939; Minyân-yirún (Boto
cudo), 1939; Gó1·otire, 1940; Gr11po Lingüístico Yurúna, 1920; Ofayé-Xavânte 
(elementos gramaticais), s. d.; Extratos de Listas Vocabulares Perdidas: Te-
1·êna e Ivapa1·é (Botocudo), 1909-1912; Kayapó do Norte (Horda, Irân-An
ráire), 1940; Apapokúva-G11araní, 1906. 

. . 

N. B. Êsse material consta de dois vol11mes cartonados, datilogra-
fados e escritos somente no anverso. Os vocabulários são de tamanhos muito 
Vâriáveis, organizados com a técnica habitual do Autor, em regra com o têr
rr10 tradtitor alen1ão e sempre com o têrmo indíge11a em transcrição fonéti-
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<:,1. Algumas listas são cópias em carbono, aparentemente retiradas de cole
tâneas anteriores. O ' trabalho sôbre o parentesco do grupo lingüístico Yurúna 
t· um minucioso estudo, de vinte e três páginas, com um quadro estatís
tico de coincidências com a Língua Geral, outras línguas Tupí, Aruák, 'Ka
r1be, J ê, Kirirí, Pano, Witóto e uma bibliografia . 

2. Trabalhos de 1938-1939 

Pataxó (lista vocabular), 1938; Kamakân (lista vocabular), 1938; Ka
makân (Designações de parentesco do), 1938; Kamakân (Lendas e Narra
tivas), 1938; Lendas e Narrativas dos Índios ·da .antiga aldeia Santa Rosa, 

' 
1938; Os Maxakarí (notícia etnológica), 1939; Os índios Maxakarí: relató-
rio ( com fotografias), 1939; Designações de parentesco do Maxakarí, '1939; 
J\,Iaxakarí (lista vocabular), 1939; índios da Bahia: fotografias, s. d.; Sô
J.re os Botocudos (notícia etnológica e fotografia), .1939; Aranân (Boto
cttdo) (lista vocabular), 1939; Potên-NaknJ.ranúk (Botocttdo) (lista voca
bular), 1939; Nakrehé (Botocudo) (lista vocabular), 1939; Quadros voca
bulares comparativos (Botocudos), s. d.; Designações de parentesco do Po
ten ( Botocudo), 1939. 

N. B. E' um \7 0lume cartonado, sem título, datilografado e ·escrito 
somente no anverso. Todos os trabalhos estão redigidos em alemão, com 
e}:ceção do relatório sôbre os índios Maxakarí, que está em português; al
guns são cópias a carbono, aparentemente retiradas de coletâneas ante-
1·iores. As lendas e narrativas não trazem o texto original indígena e estão 
redigidas em alemão. 

3. (Volumei de Trabalhos, abrangendo): 

I. Material lingüístico Xipáya. II. Lista vocabular do Yurúna. III. 
As relações do grupo Yurúna com o Tupí e 011tras línguas. 

N. B. E' 11m vol11me cartonado, de fôlhas de papel almaço, escritas 
à tinta no anverso e reverso. Os trabalhos não estão datados. O têrmo 
t1·adu tor e o texto são alemães. 

4-. (Volume de Trabalhos, abrangendo): 

I. Quadro comparativo: Apinayé, Pukóbüe, Kreapínkateye, Rankóka
mekra, Guajajára e Xerênte, s. d. II. Tukúna (lista vocabular), 1929. III. 
Rankókamekra, 1933. 

N. B. E' um ;volume cartonado, de fôlhas de papel almaço, à tinta 
011 a lápis, com o tênno tradutor alemão. As partes a lápis são, aparente
n1ente, acrescentos posteriores . 

• 

5. Kamakân, 1938 

N. B. São dois cadernos · de papel almaço Jn quarto, a lápis, com vá-
r·ias páginas riscadas. Reune coletas \"Ocab11lares, observações lingüísticas e 
etnológicas, lendas e narrativas. Texto alemão. 
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6. Quadros Lingüísticos 

N. B. · São cadernos · de papel almaço, a lápis~ â tinta ou datilogra-
i,1.dos, sem 11un1e1·ação e sem data, de material variadíssimo, co11stando 
cuase todo de rascunhos, às vêzes confusos ou f1·agmentários. Texto alemão. 
~ ' . 

' ' ' 

7. (Vocabulários não-identificados) 

N. B. Uma pasta de fôlhas soltas, a lápis, à tinta ou datilografadas, 
C<)ntendo rascunhos fragmentários, sem identificação suficiente. Não há da
tas e o têrmo tradutor é ora ale ·mão, ora , português. 

a. (Vários) 

N. B. Um caderno de papel almaço in quarto, a lápis, com o têrmo 
traduto1· e o texto ore. em alemão, ora em portugtiês. Contém rascunhos 
variados: vocabulários, cartas, anotações sôbre uma viagem ao Purus, etc. 

fl. ( Vocabulário 11ão-identificado) 

N. B. - E' um caderno de fôlhas de ·papel almaço in octavo, à tinta, com 
o têrmo tradt1 to1· alemão ou portugt1ês. 

10. (Pasta de Trabalhos, abrangenclo): 

I. Chaves de t1·anscrição fonética, 1938. II. Mapa de localização de ín
dios na zo11a do Xingu, Araguaia, Tocantins e São Francisco, s. d. III. Lista 
bibliográfica do Autor, com 53 itens e, às ·vêzes, a ap1·eciação sua do traba
lho como '' deficiente'', 1943. IV. A1·vore lingüística, retinindo Nanbikuára, 
Otukí, Borô1·0, Ofayé, Coroado, Maxakalí, Kamakân, Fulnió, Kaingáng, J ei-

, J A d j( O, e, S. . 

N. B. - São fôlhas de papel almaço, datilografadas e a lápis, em ale-
mão e em po1·tuguês. 

' ' 

11. · Tabelle zur Aufnahme südamerikanischer Sprachen do Konigl. Museun1 
für Volkerkunde zu Berlin 

N. B. São anotações, a lápis, apostas à margem de muitas das páginas : 

J 2. . ( Vocabulários e Notas Lingüísticas das seguintes línguas): 

Kamakân, s. d.; Apinayé, s. d.; Kre/pttnkatéye, s. d.; Apányekra, s. d.; 
Akuên-Xavânte, 1930; Karayá do rio .Araguaia (2 cópips), 1920; Karayá do 
rio Iriri e Xi11gu, 1917; Ur11pá, 1927; Gorotirí, s. d.; Kókama, 1914; Yurúna, 

. , . . . 

1920; Kirirí, s. d.; Fulnió, 1934; Pukóbüe ' (2 cópias), s. d.; Maxakar1, s. d.; 
Xukurú (2 cópias), 1934; Rankókamekra, 1929-1931, 1933 (2 cópias), 1936; 
Listas vocabulares da Amazônia, 1936; Línguas Yurúna-Xipáya, Kuruáya
l\1undurukú, Arikên, Mawé, s. d.; Tembé ( com material para uma gramá
tica), 1916; Língt1as do médio . Xingu, 1920, Urupá, 1927; Turiwára, 1914; 

. . . . 

1'l1kúna, 1929; Baníwa e outras língtias do rio Içana~ 1927; .K.uruáya, s. d.; 
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Ofayé-Xavânte, . 1931; Xavânte, . 1913.; Mawé, 1928; Xerê11te, s. d.; Vocabu-
1~'.trios (comparados de) Makuxí, Wapitxâna, Ipuri11ât1, Kapixanân (2 có
pias), 1928; Itogapíd, 1927; Kaing ·á11g 1944; Kaiwiâr1a, 1951; Pari11tintín, s. 
<l.; Pataxó, s. d.; (Vocabtilário não-identificado, com a nota ''não é Yurú
na'', s. d.). 

N. B. · Material muito variado, ora em forma de rascu11ho, ora com 
a aparência de t1·abalho definitivo, a lápis, à tinta ou datilografado; vá-
1·ios cor1·espondem a trabalhos já arrolados, como po1· exemplo em 1. Al
gt111s vocabulários apresentam, por vêzes, cópias, tendo t1mas o têrmo tra
dutor alemão, outras, portt1guês. As ,datas aqui apresentadas correspon
d.em à elaboração _fi11al do trabalho, e não à época de coleta de material, que 
é indicada no comêço de algt1ns dos vocabt1lários. Digno de me11ção é um 
caderno de papel almaço in octavo, à tinta, texto alemão, de Contribuições 
1>~ra o conhecimento da língua Tembé ( 1916), e um caderno de papel al
maço in quarto, texto português, de l\Iaterial para uma gramática da língua 
Te1nbé comparada com a Guaraní do Padre Montoya (1915-1916). 

:.3. ( Caderno de Trabalhos, abra11gendo): 

Localização primitiva dos Tupí; (Vocabulário comparado do) Bakairí, 
Nahukuá, Arára, Parirí, Apiaká, Palmela, Pimenteira, Arakayú, Aparaí; 
(Um vocabulário não-identificado e com quase todos os ite11s cancelados); 
e ·um esbôço de classificação de línguas i11dígenas); ( Quadros da distribuição 
de 11omes de vegetais, como: mandioca, milho, tabaco); (Arv .ore genealó
gica de línguas indíg ·e11as, partindo do Makanatsí como língt1a-mater); (Vo-

• 

cabulário xirianho, de acôrdo com Nordenskiold); (Vocabulá1·io comparado 
ae línguas J ê); ( Mapa lingüístico do Brasil, co1n a distribuição das famí
lias em lápis colorido); (Vocabulário comparado das línguas J ê, com bi
tliografia para cada língua); (Vocabulário comparativo de) Botocudo, Nak
nanúk, Yuporók, Coroado, Purí, Koropó; · (Estudo comparativo) Para a 
afinida _de do Kaingáng; (Vocabulário comparado, aparentemente destinado 
fl mostrar a ligação do Kuruáya com outras línguas Tupí); O pare11tesco 
~·upí do Múra; (Vocabulário comparado de línguas Tupí); Para o parentesco 
l'apúya-Kara)'~á (jogando có~ várías línguas Jê); (Notas sôb1·e Turúna e 
Xjpáya, Jogando com várias línguas Tupí); Notícias sôbre o bloco do Ma
deira; (Notas sôbre partículas e verbos e seus empregos, de língua não
iiientificada (XipáJra?)); (Mapa das tribos do -rio Doce); (Notas sôbre o) 
Parintintin; (Vocabulário) Jurúna; (Mapa da dist1·ibuição das línguas Tupí, 
.coloTido a lápis -amarelo); . Os Ubirajára (Notas); A posição lingüística do 
J\!awé (com mapa); os Manayé (estudo etnográfico); Os Kayapó do Sul (es
tudo etnográfjco); (Vocabulário) Kuruáya; Nanbikuára (estudo comparati
,,.(>); (Vocabulário não-identificado, evidentemente Jê); (Vocabulário não
identificado); (Estudos etnográficos sôbre) . Os Kradahó, Goro .tirí, Koroá, 
J\'.r egbenokré, Gegé e Akroá. , , . .. '.. _ ._. : .. . . . , .. , 
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N. B. E' um caderno de papel almaço, com variados e confusos ras-
. cunhos, a lápis e raramente à tinta, em ítexto alemão, sendo que os traba
_ll1os se apresentam muitas vêzes salteados e interrompidos por outros. Mui
tos são, aparenteme11te, rascunhos de trabalhos publicados do Autor, como 

-os que se referem ao Xipáya, a línguas J ê e ao Kuruáya, arrolados em A 
Obra Lingüística de Curt Nimuendaju do professor J. Mattoso Camara Jr . 

. em pt1blicação avt1lsa do Museu Nacional ( 1959). 

1~1. ( Uma série de vocabulários comparados) 

N. B. Trabalhos variados e soltos, alguns datilografados, ·apresen-
t'ando um aspecto mais ot1 menos definitivo, outros, rascunhos à tinta ou 
a lápis. Nem sempre são coletas do At1tor, havendo muitos de pesquisa se

, cundária. Não h .á datas. 

l 5. Dicionário GuarariÍ 

N. B. E' um caderno in quarto, constando de rascunhos a lápis, com 
. o número VIII, na capa. No final há uma carta em alemão a Georg Frie
. derici, comentando t1n1 trabalho dêste At1tor, no volume XXXIX do Globus. 
Têrmo tradutor alemão e sem data. 

J 6. Aldeia dos Gt1araní 

N. B. Um caderno in quarto, à tinta, com notas gramaticais e voca-
- tulário. Não há data. Têrmo tradt1tor alemão. 

17. Naknyanúk, 1939 

N. B. Uma página datilografada, com acrescentos a lápis, com al-
. g11ns vocábulos do Potén. Têrmo tradutor alemão. 

18. Pesquisa para urna divisão da língua Tupí 

N. B. Página datilografada. texto alemão, em qt1e o Autor utiliza o 
· pronome da primeira pessoa do singt1lar, com critério para a designação 
. de cada grupo. Não há data. 

! g. Contrib11ição para unia gramática da língi1a dos índios Coroados (Ti
bagi, Paraná), por Alfredo ''eg1non e Curt Nimuendaju Unckel, 1914 

N. B. São fôlhas de papel ~lmaço, datilografadas, texto português, 
, contendo notas gramaticais e vocabulários. Num anexo, encontra-se uma 
, estatística anual das ''Mortes causadas pelos índios Coroados no sertão do 

F~stado de São Paulo''. 

20. Arvân, 1945 

N. B. - Meia página datilografada, texto português, dando uma rápida 
notícia dessa língua. 

NOTA 

1) Os nomes indígenas estão grafados de acôrdo com as 
_- publicadas em Revista de Antropologia, volume III, n.º 2, 195·5. 

-convençoes 
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rJ EWTON FREIRE-MAIA: Inbreeding · in Brazil. American J ournal of Hu
man Genetics, vol. 9, n.º 4, págs. 284-298; dezembro de 1957. 

A apreciaçã-0 verdadeiramente científica da conseqüência genética da 
cunsangüinidade foi ,iniciada por Bemiss no comêço da segunda metade do 
século passado. Entretanto, a avaliação sistemática dos efeitos genéticos, 
cl.êste fenômeno tem sido realizada há relativamente pouco tempo. De fato, 
é nos últi1nos dez anos que os diferer1tes centros de genética humana vêm 
(12ndo ênfase à coleta de dados sôbre a freqüência de casamentos consan
giiíneos em várias partes do mt111do. 

Com -0 desenvolvimento da teoria da genética de populações, o conhe
cimento das taxas de consangüjnidade se tornot1 de grande valor na apli
(.:1ção dos modelos ge11ético-estatísticos às pop11lações humanas. Na lite-
1·atura da genética niétiica é amplamente reconheciclo que a percentagem de 
I-1-omozigotos par·a gens 1·ecessivos raros, como. por exemplo, o albinismo, a 
frnilceto11úria, a idiotia amat1rótica, etc., ent1·e fjlhos de casais consangüí
r1c~os é maor que ent1·e filhos de pais não relacionados. Êste fenômeno tem 
sid-0 confirmado pela verificação da taxa de consang ·üinidade entre pais de 
i:·,dividtiOS com ano1nalias recessivas q11e, para as r11ais típicas ( c,omo aque
lé:::-; acima referidas), var·ia entre 10 e 80%. 

Admitindo-se q11e a escolha do cônjuge é 11m fenômeno "ao acaso '' 
( 1Janmixia), a freqüência ele casamentos consangüíneos reflete a relação 
entre o número potencial de inc1ivíduos não relacionad .os e o número po-
1 e11cial de pare11tes ql1e 11m indivíc1t10 q11alquer da pop11lação tem para 
crtsar. Esta relação q11e mecle o isolamento médio dos indivíduos de 11ma 
1>op11lação, rep1·esenta o tamanh .o médio do isolado, conceito muito impor
~:111.te introd11zido por v\'al1l1111.d e Dahlbe1·g. Conseqüentemente, uma co
n1u11idade e11dog·âmica ser·ia aq11ela q11e, por· estar dividic1a em sub-pop11-
lr.ções, apresentasse 1 no conjt111.to, t1ma freqüência alta de casamentos con
s .. 1ngüí11.eos. C u11 t11do, -0 a11rnento 1~elativo da fr·eqüência de anomalias re
cessivas ca11saélo p elo ,:in1J1·eedi11.g'' , em panmixia, é desprezível, por
c:111e essa freqü êr1cia tan11Jén1 va1·ia ir1versamente c·om a fr·eqüência gênica. 
E1n pop11lações de ta1na11ho mt1ito reduzido, por conseg ·11inte 011de a taxa 
ele consangüinidade é 1nt1ito alta, evidenten1ente a freqüência gênica não 
pode a tingir valores m11i to baixos. 

A determi11ação das taxéls de casa111en tos co11su11güí11.eos é de grande 
i,nportância para a avaliação dos seguintes parâmetros: tamanho dos iso
l~ldos, freqi.iência de gens recessivos raros, taxas de mutação e efeito da 
irradiação sôbre a freqi.iêr1cia de gens recessivos deletérios. A verificação 
<le registros paroquiais de casamentos constitui um dos métodos mais am
plamente( utilizados na determinação da freqüência de consangüinidade das 
populações. O registro da dispensa bispal, que é solicitada para a reali
zação de casamentos entre pa1·entes até 3.0 grau (anteriormente esta dis
pP-nsa era necessária também para primos em 4.0 e 5.0 g1·aus), permite re
conhecer fàcilmen te os casamentos consangüíneos. No Brasil, onde cêrca 
de 95% da população são católicos, êsses dados repre~~ntRm b~m ª ~ituação 
gE:ral ,. 
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Utilizando êsse método, l1á cê1·ca de 7 a11os o Prof. N ewto11 Freir·e-
1','Iaia iniciou uma ampla investigaçãc) sôb1·e as taxas de casamentos con
~angüíneos em difer·e11tes 1·egiões do Brasil e de alg·t1ns outros países da 
An1érica Latina. O t1·abalho em r·evista tr·ata especificamente da aprecia
c~o dos diferentes valores observados em todo o território brasilei 1·0. De
;.e se1· me11cio11ado q11e o efeito g·e11étic.o da consang ·i.iinidacle é diretame11-
te proporcional à distância dos cô11jt1ges aos ancestrais comt1ns, de_ 1noe1o 
qt1e os casan1entos ent1·e pri1nos a partir de 2.0 grat1 são ele pouca 1mpor·
tância genética. Como os casame11tos .ent1·e tios e sob1·i11hos são extrema
D?ente ra1·os 11a população (provàveln1ente porqtle sejam delibe1·ada1ne11te 
evitados), o tipo de co11sangüinidade que conco1·re com a maior· parcela ele 
l:omozigosidade é aquêle ent1·e primos em 1.0 grat1. E' possível, po1·ém, 
1;tilizar a inforn1ação fornecida por todos os tipos de casame11tos consa11-
güí11eos que ocorrem na população, a.t1·avés do cálct1lo do coeficiente rné
c1io de consangüinidade ( "inbreedi11g") . Êste coeficiente ( a) cor1·espo11de 
à relação e11 tre a média poncleracla ele toelos os casan1en tos consangüínens, 
dt' acô1·do com o seu particular coeficiente de ''inbreeding'', e o ntimero 
t•Jtal de , casamentos verificados na popt1lação. Em ''lnbreeding i11 Brazil ' ' 
os coeficientes médios de ''inbreeding'' foram estimad ,os par·a difer·entes 
dioceses, para os Estados e pa1·a o conj11nto do Brasil. Os valores de a va
riam amplamente em diferentes populações, refletindo a existência de iso
lados de diversos tamanhos. O Prof. Freire-lviaia mostrot1 que esta variação 
geográfica pode ser obser,rada tanto 110 nível i11ter-estadual, como entre 
clioceses. Foi possível v·erificar, ainda, uma associação entre coeficiente 
roédio de ''inbreeding'' e fatôres demog·ráfic .os. tais como: densidade de
n1ográfica e população urbana relativa, da re,gião investigada. Após a pt1-
hlicação de ''lnbreeding in Brazil'', o a11tor desta resenha publico11 dados 
baseados na investigação de cêrca de 40 paróqt1ias, cuja análise evidencio11 
a importância da imigração estrangeira sôbre a estr·utura genética ct2.s 
populações paulistas estudadas. Conside1·ando em c,011junto a va1·iação geo
g1·áfica da freqüência de casame11tos consa11güíneos no Brasil. é possível 
perceber tima sit11ação que deve refletir o impacto da imigr·ação estran
geira 110s últimos 100 anos. 

O trabalho do Prof. Freire-Maia se baseia 11a verificacão de am .ost1·as .. 
de registros de casamentos de 50 dioceses brasileiras. Os valores encon-
trados representam estimati, 7 aS médias dos coeficientes de ''inbreeding''. 
t1ma vez que podem existir grandes diferenças entre as paróquias ele t1ma 
mesma diocese, como foram · por nós evidenciadas na investigação acima 
l't?ferida. Contudo, ia investigação do Prof. F1·eire-l\1aia mostra, sem dt1vida. 
11m.a _grande }1etero_geneidade g·enética e11tre as pop11lações brasileiras. que 
pode ser compreendida claramente em f1111ção da imigração est1·ang·eira. As 
t~xas de casamentos consan.e:üíneos 110 st1l do .país ( especialmente São Pat1-
I0 e Para11á) são apreciàvelme11te baixa .s. refleti11dc) a p1·efe1·ência dos imi
i;rantes europeus por esta área do B1·asil. N.o interior do país (Minas Ge
rctis, Bahia e Goiás), a freqüê11cia de casamentos co11sa11_güíneos é sensi
velmente mais alta, em perfeita co11formidac1e com a ausê11cia de um mo
vimento migratório sistemático de est1·a11geiros pa1·a estas 1·egiões qt1e pe1·
n1anecem mais estabilizadas. No 1101·deste do país, os casamentos consa11-
g:i1íneos atingem freqüências excepcio11almente elevadas. igualando-se mes
mo às mais altas já obser\ 7 adas. Esta últi1na situação é provàvelmente 
c·o11seqüênc.:ia elo gr·ande isolan1e11 to das popt1lações daquela região, cuja 
L1f'nsidade demográfica permanece baixa como 1·esultado do forte fluxo emi
g·ratório. O tama11ho médio dos isolados dessas áreas foi estimado em cê1·ca 
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tle 400, o que dife1·e acentL1adamente do valor 1nédio do co11junto das popt1-
lações brasilei1·as, calculado em 1500. 

A freqüência de casamentos consangüíneos 110 Brasil não va1·ia só g eo
g1·àficame11te. O Prof. Freire-Maia verificou também um declínio g e1·al da ta
xa de co11sangüinidade at1·avés do tempo em várias dioceses. Na verdade , êsse 
fenômeno tem sido verificado , 11as última .s gerações , em qt1ase todos os países 
da Eu1·opa e da Améric a , e reflete o at1mento da n1obilidade média dos in
<Jivídt1os. e .orno esta é di1·eta ot1 indiretamente dete1 ·mi11ada por fatô1 ·es g eo
g 1·áficos e sociais , o n1elh o1·amento das condições eco11ômicas e sociais das 
comunidacles deve est a r p r on10\ re11ào tLma democratização e r11aior disponi
bilidade dos diversos mei.os de com1111ica ção. Co11seqüentemente , as ba1·rei
ras geográficas, ·inicialn1e11te im1Jo1·ta11tes, estão sendo st1bstitt1íclas por bar
reiras ct1lturais qt1e, por SL1a vez , se torna1n g radati v a1ne11te menos intensas. 
E11t1·etanto, o p1·ocesso não oc orre com a mesma i11tensidade em tôdas re giões 
<1o país, de ,m .odo qLle a dife1·ença de fase ent1 ·e as várias regiões aparece 
como un1a hetero geneidade g eo g ráfica com a confi gt11·ação observada nas 
populações brasilei1·as. 

P. H. Saldanha 

ANTHONY F. C. Wi\LLACE (ed.): Selected Papers of the Fifth International 
Congress of Anthropological and Ethnological Sciences ( Philadelphia, 
September 1-9, 1956), Men and Cultures. XXXI + 810 págs., com 
ilustrações. University of Pennsylvania P1·ess, Filadélfia , 1960. 

Êstes compactos e substanciosos a11ais dão 11ma boa image1n da Antro
f.:Ologia de nossos dias , com as suas preocupações teó1·icas e metodológicas, 
a escala de seus múltiplos problemas específicos, as linhas dominar1tes no 
esfôrço de integração dos resultados obtidos. Reproduzem-se aí 11ada menos 
de 121 das comunicações feitas no Co11gresso Inter11acional de Ciê11cias An
tropológicas e Etnológicas, reunido em Filadélfia, há quatro anos. Perto 
de duzentos trabalhos , mt1itos dêles de excelente qt1alidacle, não puderam 
ser incluídos na coletânea, simplesmente por falta de espaço , ou seja, de 
recursos financeiros. Assim mesmo, a comissão de publicação, ct1jo e11cargo 
não deve ter sido fácil, conseguit1 selecionar t1m co11junto que vale por 
t1m belo panorama, por uma viagem antropológica em redor da terra. 

Tôda uma secção é reser·vada a relató1·ios sôb1·e o estado att1al dos 
estudos antropológicos e etnológicos; abrangem ora um . determinado país, 
ora alguma parte d.o mt1ndo, e 1·eferem-se, cada um, a certo setor do cle
Sf'nvolvimento científico. Para nós têm especial interêsse as informações 
de G. F. Debetz sôbr·e o incremento da Antropologia Física 11a Rússia , c1t1e 
se vai orientando para objetivos de aplicação prática , e as do mesmo at1tor 
sôbre o trabalho dos paleoantropólogos soviéticos, em grande pa1·te des
conhecido aos especialistas ocidentais. Paralelamente , dese11volve-se na 
Rússia intensa atividade no campo da Etnografia , voltada pa1·a o co11heci
mento das transfo1·mações socialistas mas nume1 ·osas ct1ltt1ras 1·eg·io11ais da 
União Soviética (J. J. Potekhi11) . Analisando as tendências att1ais da An
tropologia Social inglêsa, partict1larmente após a morte de Radcliffe-Bro\v11 , 
R. Fi1·th ace11tua, entre outras coisas, t1m empenho maior na elaboração e 110 
emprêgo de modelos de sistemas sociais, bem como na qua11tificação dos 
dados e no seu tratamento diacrônico. R. Heine-Geldern, que disct1te de
Sf>nvolvimentos rece11tes da teoria etnológica . na Et1ropa, mor1ne11te nos paí
ses de língua alemã, considera morta a doutrina dos círculos ct1ltt11·ais; in-
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siste, porém, em que a granãe maioria dos etnólogos europeus continua se
guindo a orientação histórica, sem contudo rejeitar as vantagens que lhes 
l)ossam advir de uma perspectiva sociológica, funcionalista, psicológica ou 
de outra natt1reza. Do conjunto dos relatórios, que não podemos aqui men
cionar a todos, depreende-se que a Ciência do Homem, em vias de 1superar 
afinal a fase de oposição entre escolas, vai caminhando com firmeza para 
a tão necessária maturidade com a integração de elementos teóricos .'de vá
ria procedência. Torna-se cada vez mais claro que as contradições, outrora 
tidas como irredutíveis, decorrem em grande ,parte de diferenças de lin
guagem científica e de terminologia. Mesmo teorias aparentemente em 
conflito aparecem hoje congruentes do ponto de vista de suas hipóteses fun
clamentais. E' êste o tema de sugestiva con1unicação de L. C. Freeman. 
E é opinião i1nplícita nos trabalhos de muitos autores representados no 
volume. 

Aliás, as disctissões travadas nos congressos internacionais ajudam bas
tant~ a eliminar os mal-entendidos. E não parecem procedentes os receios, 
manifestados por alguns, de que uma ciência antropológica assim ''unifi
cada'' quanto ao método e à perspectiva teórica e, na medida do pos
sível, t1niversal se far·ia à custa de um certo dinamismo, por vêzes atri
buído à oposição entre os pontos de vista adotados. Não cremos que haja 
tal perigo. Primeiro, porqt1e o objeto das ciências humanas é por si só 
bastante complexo para sempre oferecer novos aspectos e problemas de 
pesquisa; em segundo lugar, por causa da necessidade, cada vez mais sen
tida, de nas disciplinas antropológicas se abordarem temas também inves
tjgados por ciências afins, embora sob perspectiva e com interêsses ftin
damentais diferentes. Hajam vista o caráter interdisciplinar de numerosas 
contrib11ições ao pr·esente volume e a discussão de questões inteiramente 
11ovas ao lado de "'velhos temas'' retomados à luz de novas concepções. 

Desde sempre os a11tropólogos analisaram fatôres de mudança cultural. 
l\1as não é menos importante conhecer também as bases da estabilidade das 
culturas em st1as relações com os processos de mudança. J. Haekel abo1·da 
o problema em têr·mos gerais, S. Tax em conexão com a act1ltt1ração dos 
ameríndios, ot1tros com referência a determinada tribo (E. C. Freeman, 
pa1·a os Seminoles da Flórida; D. Libby, para os Txt1ktxi da Sibéria) ou 
complexo ct1ltural (J .-P. Leser, sôbre .o arado), 011tros, enfim, incidente
mente em estt1dos vários. Firma-se, já se vê, a convicção de que, para ser 
bem entendida, a mudança há de ser tratada como parte de t1m binômio. 

Novos pontos de vista ora mais, ora menos explícitos encontra-
mo-los em boa parte dos trabalhos de caráter etnográfico (R. L. Beals 
e J. A. Hester, p. ex., propõem nova tipologia ecológica :dos índios da Ca
lifórnia), arqueológico (I-I. B. Nicholson, sôbre o conceito ''mixteca-pueblo'' 
11a Arqueologia mesa-americana), paleoantropológico (F. Nemeskéri e G. 
Acsádi, 1sôbre a paleodemografia como base da análise antropológica) e 
ling·üístico (P. L. Garvin e M. Mathiot, sôbre a urbanização da língua gua
raní) . São exemplos tomados mais ou menos a êsmo. E' pena que a 
I)ttblicação contenha sàmente três comunicações sôbre Antropologia apli
cada. 

Volume heterogêneo, como não podia deixar· de ser. A unidade ine
rente é o instantâneo de um momento histórico da Ciência do Homem, com 
as tendências que se vão fir·mando ou apenas esboçand ,o e as questões es
pecíficas que hoje se impõem aos pesquisadores. 

Egon Schaden 
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BERNARD J. SIEGEL ( ed.): Biennial Review of Anthropology 1959. VI 
+ 273 págs. Stanford University Press, ·Stanford, 1959. (Preço: 
US$ 6.00). 

Tal é hoje o incremento da Antropologia que já não é possível a nin
guém manter-se ao par do progresso de cada uma ·das disciplinas que a 
constjtuem. A literatura de qualquer uma delas requer, por si só, tôda a 
atenção do estudioso que ·.,a procura dominar. Não obstante, para revela
rém o alcance que possam ter, os resultados particulares hão de ser sem
pre encarados em confronto com os das demais disciplinas antropológicas e 
C(>m vistas à explicação científica da natureza humana em geral. Daí a 
utilidade das resenhas que proporcionem panoramas parciais, dêste ou da-
4t1ele campo de pesql1isa. Feitos com critério e publicados a intervalos 
mais ou menos regulares, oferecem, com a seqüência dos volumes, uma 
l'lla orientação aos que labutam em áreas vizinhas. Eis o objetivo da série 
01·a iniciada por um grupo de antropólogos norte-americanos sob a dire
ção de B. J. Siegel, da Universidade de Stanford. Sem sujeitar-se a es
qt1ema fixo, mas concebida de 1naneira a levar em conta as possíveis mu
danças de perspectiva e de centros de interêsse no estudo biológico e cul
tl11·al do homem, a Biennial Review of Anthropology virá, por certo, ·cons
ti.tl1ir valioso instrumento de trabalho, também para os estudantes e para 
os especialistas em campos afins. E, a julgar pelo primeiro volume, não 
cleixará de corresponder à expectativa. 

Êste, que, aliás, não abrange dois anos ape11as, mas três ou 1mais, 
contém sete resenhas: Progressos recentes em Antropologia Física, ( G. W. 
Lasker), Mudança Cultural (L. S. e G. D. Spindler), Estt1dos psicoculturais 
< .J. J. Honigmann), Organização social (H. Basehart), Tendências - recen
tes da antropologia soviética (L. Krader), Linguagem (F. Lounsbury) e 
Antropologia política (D. 1 Easton) . Cada autor organizou a seu modo o 
ensaio de que se incumbiu; mas todos êles, sem exceção, apresentam uma 
síntese bem feita do respectivo setor de pesqt1isa, com bibliografia cuida
rlosamente selecionada, é verdade que em essência restrita a autores de 
língua inglêsa, salvo, já se vê, a que se refere à Antropologia soviética. 
Esperemos que no futuro se corrija o defeito, imprimindo ao todo um ca
ráter mais universal. 

O valor das resenhas não se reduz, é claro, à seleção crítica de livros 
e artigos, mas aumenta na medida em qt1e tornam explícitos os temas pre
ferenciais e as tendências hoje dominantes. Do ensaio de G. ,'Lasker sôbre 
Antropologia Física depreende-se, assim, um interêsse cada vez mais vivo, 
da parte dos pesquisadores, em captarem o processo da evolução humana 
em pequenos grupos e em períodos de tempo limitados, determinando o 
papel das diferentes formas de seleção na mudança da freqüência relativa 
dos gens; além disso, uma série de autores, retomando a discussão dos 
achados fósseis, modifica em pontos essenciais 'o nosso quadro da evolução 
humana pré-histórica, sobretudo no tocante ao Homo sapiens em suas re
lações com o Homem de Neandertal e outras formas fósseis. 'Por outro la
do, diminuem as tentativas de classificação racial. Em conjunto, conclui · 
G. Lasker, o estudo de tal ou !qual período ou região geográfica parece 
estar perdendo terreno em favor de problemas específicos. A investiga
ção da mudança cultural continua na ordem do dia, ;embora, como o no
tam L. e G. Spindler, com marcada tendência para o ecletismo e rejeição 
de teorias exclusivas. O campo dos estudos psicoculturais é mais amplo 
do que o foi o de ''cultura e personalidade''; investiga-se, também, entre 
outras coisas, o papel da motivação no processo socializador e interpre-
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tan1-se jogos e folclore em têrmos psicodinâmicos (J. Honigmann). A 
01·ga11ização social vem sendo discutida em numerosos estudos, muitos dê
les de alto 11ível; H. Basehart acredita estar e1n bom caminho a constituição 
ela ''ciência 11atu1·al da sociedade'' preconizada por Radcliffe-Brown. , Na 
A11tropologia soviética, salienta L. Krader, persiste o predomínio da orien
tação diacrônica em geral e, no setor etnográfico, 11otável prepondei·ância 
ele t1·abalhos sôb1·e folclore. Comentando a bibliografia lingüística, F. 
Lo,v11sbury deixa ent1·ever novos 1·t1mos no desenvol\'in1ento de teoria e mé
t ;,do da li11güística clescritiva, mas também em outros seto1·es, como, por 
exemplo, o da semâ11tica. A Antropologia política, ;por fim, ainda está 
1)01· desenvolvei· t1m esquema bastante a1nplo de co11ceitos e de princípios 
metodológicos; a pai· da análise de uma série 1de trabalhos recentes, quase 
todos sôbre temas pa1·ticulares, D. Eaton passa em revista as tentativas 
feitas neste sentido e aponta as possibilidades que jtilga poderem condt1zir 
a 111aior i11tegi·ação teó1·ica. 

Egon Schaden 

'\\' ILLIAM I. THOMAS e FLORIAN ZNANIECKI, The Polish : Peasant i11 

Europe a11d America. Edição completa, em dois volt1n1es, 1115 e 
1135 págs. Dover· Publicatio11s, I11c. Nova Iorque, 1958. (Preço: US$ 
12,50) . 

Trata-se da i·eedição de uma obra clássica na sociologia. A primeira 
edição, de 1500 exen1plares, foi impressa pela Go1·ham Press e publicada por 
Richard C. Badger, Boston, na seguint .e seqüên .cia: volt1mes I e II, 1918; vo-
111me III, 1919; volt1mes IV e V, 1920. Após ter-se esgotado essa edição, Al
f:: ed Knopf prepar ,ou a segt1nda, tambén1 de 1500 exemplares, em 1926, q11e 
dife1·e da anterior ape11as na menor transposição de material, na 1·epagii1ação 
e 110 ac1·éscimo de um í11dice . .Li\ p1·esente reedição r·ep1·odt1z o texto ela obra 
segundo esta edição. 

Como se sabe, a pesq11isa reuniu um grande núme1·0 de investigadores 
e se tornou possível graças a t1ma doação gene1·osa de Helen Culve1·, a quem 
a obi·a foi dedicada. Faris interpreta o pensame11to generalizado dos cien
t istas sociais 11orte-ame1·icanos, quando afirma q11e The Polish Peasant in 
E11rope and America constit11i11 ''tim acor1tecimento capital'' na história 'da 
sociolog·ia nos Estad .os Unidos, como ''o primeiro est11do sociológico de gran
c;e envergadu1·a, no qual são expostos sistemàticamente o método e o con
j1111to de dados~ ' . E' verdade que, na época, a sociologia já tinha alcançado 
11m desenvolvimento apreciável nesse país e q11e Giddings, pri11cipalmente, 
h::ivia lançado as bases para um novo estilo de trabalho, que envolvia a con
j11gação da pesquisa à elaboi·ação teórica. Contud ,o, ainda prevalecia a ten
dê11cia às grandes constr11ções teóricas. A pesai· do exemplo de Le Play e 
de seus discípulos ou seguidores, os sociólogos europeus e norte-americanos 
mantinham-se fascinados por modelos de trabalho que p11nham, por assim 
dizer, . ''o carro diante dos bois'', na medida em que a valorização da teoria 
r.ão era acompanhada de propósitos bem definidos de investigação empírico
i11dutiva. Mesmo as investigações de estrito ctinho empírico fundavam-se 
em dados coligidos, originalmente, por especialistas em outros campos (his
tória, economia, estatística, etnologia etc.) . O ''acontecimento capital'', por
tanto, consistia na revolução metodológica provocada pela bem sucedida 
orientação dos autores, que inauguraram a éra moderna da sociologia, en
tendida como ciência especial e empírico-indutiva. 
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Thomas e Znaniecki rest1miram, em poucas palavras, o conteúdo de s11a 
c,...,ntribuição: '' A obra abré1nge cin~o volt11nes, largamente documentária em 
seu caráter. Os vol11mes I e II compreendem o estudo da organização dos 
grupos primários campesinos (a família e a comunidade), e da evolução 
:ç.-arcial dêsse sistema de org ·anização, sob a inflL1êr1cia d-o novo sistema in
dustrial e da imig1·ação para a América e a Alemanha. O volume III é a 
at1tobiografia (com t1·atame11to crítico) de t1m imigrante de origem campo
nesa, mas que pertencia, pela oct1pação, à baixa classe L1rbana, e ilustra a 
tendência à desorganização do indivíduo sob as condições ' envolvidas pela 
1·{1pida transição de t1m tipo de organização social para outro. O volume 
IV trata da dissolução do grt1po primário e da reo1·ganizaçã .o e t1nificação 
social e política na Polônia sob a inflt1ência inovadora - da cooperação racio-
11al. O vo ,lume V baseia-se no estt1do do imigrante polonês na América e 
n1ostra os graus e as formas de desorg ·anização associados à individualização 
demasiado rápida e regulada inadequadamente, com t1m esbôço dos começos 
ela. 1·eorganização " (trecho do prefácio). Segt111do afirmam, nenhuma razão 
l)a1·ticular os orientou na escolha dos imigrantes poloneses. Consideraram o 
tt:)st1nto como senclo plenamente adequado ( como .o se1·ia outro qt1alquer) 
aos propósitos, que os a11imavam, de submeter os problen1as sociais a uma 
élnálise empírica sistemática, nas condições oferecidas à investigação quan
,lo os fenômenos sociais são vistos do modo em qt1e ocorrem em determina
das sociedades. Em tê1·mos metodológicos, preferiram a 01·ientação qt1e punl1a 
em p1·imeiro plano a obse1·\.·ação e a interpretação dos problemas sociais 
E-11carados '' com -o t1m todo " , em dada sitt1ação sé>cio-c11ltt1ral, deixando a 
comparação para elaborações explicativas t1lterio1·es. 

Há pot1co qt1e dizer de tima obra clássica n11ma simples resenha, es
pecialmente quando se te111 a preoct1pação de evitar o óbvio. Em uma aná
lise, ilt11ninada pelo espír·ito c1·ítico e pelo afã de estabelecer t1ma ligação 
efetiva entre a contribuição de Thomas e Znaniecki e o labo1· intelectual 
elos psicólogos sociais e dos sociólogos hodiernos, I-Ierbert Blumer apontou 
o que é mais relevante e significativo nesta obra: ' 'Êste relatório pode ser 
concluído com uma enumeração de algumas das c.ontribuições mais impor
Lantes, que tornar·am Tl1e Pol!sh Peasant meritório e que 1explicam a pro
f11nda inflt1ência que tem tido na sociologia e · na psicolog·ia social: 1) A de-
111onst1·ação da necessidade de estudar o fator subjetivo na vida social. 2) 
1-\ proposição de doct1mentos h11manos como fonte ele mater·ial, particular
mente o relato da v·ida, introdt1zindo assim o que é conhecido como a ·téc
nica da história de vida. 3) . Uma formulação da teoria social qt1e condensa 
um sistema conceptL1al àe referência para a psicologia social e a sociologia. 
A concepção da psicologia social .como um aspecto subjetivo da cultura tem 
sido particularmente influente. 4) Uma formulação do método científico 
que estimulou e reforçou o interêsse de converter a sociologia numa disci
plina científica. 5) Um número importante de teorias, como as da persona
lidade, do contrôle social, da desorganização e dos quatro desejos. 6) Uma 
varied~e de conceitos, que ga11haram ampla aceitação, como atitude, valor, 
organização da vida, definição da situação e os quatro desejos. 7) Uma rica 
constelação de abordagens, generalizações provocativas e observações pene
trantes. 8) Uma iluminadora e estimulante caracterização da sociedade cam
pesina polonesa. O que possui talvez impor·tância capital é o decidido es
tímulo que êle deu à atual situação da pesquisa social'' ( Critiques of Re
search in the Social Sciences: I An .Appraisal of Thomas and Znaniecki's 
The Polish Peasant in Europe and America, 1939, págs. 81-82). A essas 
judiciosas e justas afirmações só acrescentaríamos a importância que a obra 
té.mbém teve no desenvolvimento da sociologia aplicada. Thomas e Zna-
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niecki Sqlientaram, explicitamente, que o conhecimento de senso comum é 
insuficiente para orientar a intervenção deliberada do homem no contrôle 
dos problemas sociais e lançaram as bases das teorias modernas da desor
gttnização da personalidade, da desorganização social e ·'da diferenciação so
ciopática do comportamento ht1mano ou do funcionamento das instituições 
sociais. Mau grado a feição antiquada da apresentação dos materiais, a ex
cessiva cópia de dados empíricos inexplorados teàricamente e o envelheci
ri1ento inevitável de muitas análises consistentes e significativas na ocasião, 
esta obra ainda constitui 11ma leitura fundamental para quem pretenda de
votar-se à carreira científica na sociologia. Ela se recomenda tanto\ aos oue 
f,::f> iniciam nos segredos da pesa11isa sociológica, q11anto aos qt1e procuram 
inspirações mais vastas para o labor científico original em nosso campo. 

1 
' 

Florestan Fernandes 

MICHEL LEIRIS: La possession et ses aspects théã .tr::111x che~ 'es é4-hinviPns 
de Goradar. 103 págs. L'Homme. C8.hiers d'Ethn .ologie, de Géographie 
et de Linguistique. Plon, Paris, 1958. 

Pequenq publicaç::io dividida em cinco capít11los e dedicada ao ec:;t11do 
da possessão com a finalidade principal ele verificar o q11e nela pode ha
ver de · convencional, de mera representação 01-1 paródj a. n11.m gr11po sóf""'.io
culturalmente delimitado, a saber, no grupo etíope de Gondar, Abissínia. 

Os cinco capítt1los, precedidos de u111a introducão, tratam. sucessi,ra
mente, d.o c11lto dos Zar e do xamanismo; da possessão como divertimento 
f=: express?ío estética: dos Zar como símbolo de 11m modo de ser e c0mo 
promotores r!e um::::i acão: 0::i conscjência e inconsciência entre os prnt::igo-.. . 

nistas das "e11as de possessão; do teatro representado e teatro vivido no 
culto dos 7 ar. 

Na intrndt1c::ío. o at1tor. citando Marcel Gria11le. (Le livre de rec~ttes 
t1'11n rlabtar~ ~Jlv~ _,;;:in: ( .•. ) ''trPs ~01,,rerit les malades (dt1 Zar) sont des 
maniaques pl11s ~11 moins sinceres. dont les bo11ffonneries et les chants éton
nent les gens''. ( ... ) ''Bec111r011 n ele ces nrét .eno11s •Zar sont eles simt1latet1rs 
.'.."\n q11ête d'amusÇ\ment .01-1 de honpe chere''.). encontra uma s11.gest:lo de tra
balho e. dentro dessa perspecti,ra. nropne-se vPrificar o aspectn teatral da 
possessão, isto é, as prRticas c11jo fim essencial parece o de divertir uma 
assistência (págs. 9-10). 

Dá comêço ao primeiro capít11Io com mais 11ma citação (Jean Filliozoat, 
Matie et mérlecine). riest::i vez sôhre .o X::)ma11ismo siberiano, ícorrelacionan
do-o com a instituição dos Zar (pág·. 13). Em segt1ida, o autor, com ele
gância e clareza (traços êsses que sem dúvida pôcle ct1ltivar nas suas an
teriores pt1blicações de estética e de poesia). co11ta-nos como se dá a pos
sessão pelos Zar, as st1as diferentes rategorias, .o c11lto qt1e se lhes dedida, 
&s iniciações que dêle decorrem, enfim, estas coisas: 

Quando ttm Zar tem preferência por 11ma pessoa, passa a dar-lhe tôdas 
as características de um doente; assediando-a, buscando transformá-la num 
instrumento seu de comunicação, não lhe dá trégt1as. Mas o que são os 
Zar? (O autor, talvez em vista das informações já publicadas, não cuida 
dêsse pormenor). São espíritos e gr11pos de esp.íritos que de t1m modo ou 
dL outro se interessam por tôdas as atividades humanas. Alguns dêles, na 
Etiópia, são considerados como os espíritos de antigos magos 011, pelo me
nos, como tendo uma linhagem ht1mana historicamente definida (pág. 14). 
Em tôrno dos Zar desenvolve-se um culto e êste dá lugar . às iniciações (pág. 
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15), mas isso não implica na impossibilidade de sererr1 os Zar transmitidos 
por herança no seio de uma mesma família ou de feticeiro para algum dis
cípulo predileto (págs. 14 e 15). Logo de início, o ·paciente tomado pelo Zar, 
manifesta durante o transe tudo quanto possa caracterizar e identificar êsse 
Zar e, a partir dessas referências, o especialista (feiticeiro) passa a educar· 
o ''cavalo''. Há tomadas 1nais ou menos permanentes que se efetuam, às vê
zes, em lugares públicos, mas o culto do Zar envolve cerimônias especiais 
para a sua invocação. O neófito é coagido a aceitar a possessão, e' a tomada 
perfeita, de modo geral, só se verifica depois de diversas reuniões. Em se
g·t1ida. finalmente, o iniciado aprende o gurri (serviço) devido a seu Zar e 
..,e inteira das hierarquias dos Zar, que há Zar para cada tipo de neófito e 
pcJra cada grupo de tipos de neófitos, que há Zar de sexo masculino, como 
de sexo feminino, etc. O iniciado tem pela frente uma longa carreira. Con
quista a posição de curador (curandeiro) . Organiza t1ma confraria e pode 
investir 11ovos curadores. No interior de cada confraria, estabelece-se uma 
hierarquia de funções e de autoridade conforme a maior ou menor impor
tância do Zar de cada um dos seus membros, e essa importância depende 
llo sacrifício propiciatório que cada um pode fazer. Segundo a sua quali
dade, valor ou ra1~idade, manifesta-se um Zar mais ou menos importante. 
Um sacrifício me11or, o da galinha, por exemplo, atrairá apenas um wereza, 
espírito menor e auxiliar. Considera-se iniciado aquêle que conhece os si
nais e o nome do seu Zar e sabe como tr ·atá-lo e invocá-lo, e ,tais conheei
mentos lhe valem como salvo-conduto quando fora do grupo ou de sua · con
fraria. Deve haver rivalidades entre os iniciados. ''D'une maniere générale, 
on constate qu'e11tre adeptes l'accusation d'imposture est parfois ouverte
ment portée'' (pág. 21). E pode também aco11tecer que e11tre os neófitos 
encontrem os Zar de categoria inferior campo aberto para as suas mentiras 
e imposturas (ibidem), apresentando-se como Zar de alta categoria. 

A possessão caracteriza o paciente como enfêrmo nervoso benigno, diz 
Leiris, citando mais uma vez Griaule (le livre de recettes d'un dabtara ... ) 
e provoca neles uma espécie de '' ... maladie ( ... ) qui consiste ( ... ) en 
un développement exagéré des sentiments chevaleresques dont s'honore 
tout Abyssin. L'individu atteint, ( ... ) chante constament des themes de 
guerre et raconte ses merveilleuses aventures de chasse'' (págs. 23-24). 
Têm, pois, os indivíduos com .a instituição dos Zar excelente oportunidade 
para dar expansão às suas vaidades. 

No segundo capítulo o at1tor observa que as manifestações exteriores 
do Zar obedecem a uma periodicidade regulada pelo calendário e pelas esta
ções do ano. Increme11tam-se por ocasião das festas religiosas e nas épo
c&s de fartura, escasseiam e desaparecem quando as condições climatéricas 
e econômicas são desfavoráveis. Nas épocas propícias, os possuídos apre
sentam-se em grande número nos l11gares públicos ou onde haja aglome
ração popular. São imediatamente reconhecíveis e identificados como cria
t11ras de eleição dos Zar pela s11a capacidade de falar brilhantemente, re
citar, cantar, dançar, manejar armas de guerra, etc. As cantigas e :o terçar 
simulado de armas bélicas valem por um prelt1dio para a possessão e pa
recem obedecer às linhas de um rito propiciatório à tomada. Ora, isso 
tudo parece exigir do possuído certa capacidade de representação. Há 
c~sos em que se percebe ser a tomada simples representação ou diverti
mento e, então, a paródia visa as instituições jurídicas e religiosas ou é 
11ma comédia improvisada sôbre os costumes. Mas, mesmo simulada, a pos
sessão é aprovada pelo público. 

O autor inicia o 3.0 capítulo com duas perguntas: ''Des faits qui vien
Rent d'être rapportés, il ressort que le théâtre en tant que tel · a sa place 
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.da11s certaines des cérémo11ies auxqt1elles donne lieu le ct1l te des zâr. 
Fa11t-il voir là quelqt1e chose de plt1s ou moi11s fortuit? Ot1 le zâr serait-il, 
dans son essence ~1ê1ne, un personnage typique dont la manier·e d'être se 
11rojete dans une action mimée et parlée, soit, en qt1elque sorte, un ''ca-
1·acte1·e'' de tl1éâtre?" (pág. 59). Em segt1ida, observa que no trato diário 
110 i11te1·ior das confrarias, cer·tos Zar se manifestam como destinados a 
f,111ções bem definidas, tomando o aspecto de verdadeiras dramatis per
sonae. O possuído representa sempre o espírito que nele se incorpora. 
Essas dramatis personae encarregam-se d-os mais variados misteres da vida 
q11otidiana e 'passam a fo1·mar 11n1a ve1·dadei1·a galeria de personagens ca-
1·acterísticos ligados a 11ma ação, como se 11ão tivessem outra razão de ser 
se11ão dete1·minar e significar essa ação e, nesse ponto, conforme o a11 tor, 
assemelham-se aos personage11s de teatro, pois qt1e êstes não existem a 
não ser em função de acontecimentos cênicos qt1e co11dicionam e n.os quais 
se11 caráter encontra 11ma ilustração. De tal maneira os Zar ponteiam as 
atitt1des e os valores socialmente co11sagrados qt1e podem simbolizar um 
mod -o de ser nacior1al e a1)r·esen tar-se , r: ~. 'te i·.:1p·2':...~ ~i-::'..:1, CC !...,.._ J c '.":J 2 -::~::-.li : ~:.--.::; 
de tr·abalhos bem c1efiniclos. 

Da co11sciência e da inconsciência da possessão, êsse o p1·oblema que o 
Autor proct1ra enfrentar· no 4.0 capítt1lo. Parece-lhe difícil o contrôle da 
sj tt1ação, visto qt1e é regra co1nt1m dem -onstrar o posst1ído, após o transe, 
absoluta ignorância elo q11e acontece11. Em alguns casos, tem-se a impres
~ão de que há perfeita inco11sciência; em ot1tros, simples justaposição de 
entidade c.1t1e se manifesta e "cavalo'' c1ue lhe concede campo de ação, sem 
11ela intervir vol1-1ntà1·iamente. N-os primeiros, a integração é completa; nos 
segt111dos, dá-se ape11as a exect1ção de t1m 1·itual decorrente das experiên
cias vi vidas em relação ao processo da tomada. 

No til timo capítL1lo, Lej ris contint1a a insistir sôbre a distinção entre 
possessão autêntica e possessão conve11ci -onal. Considera as atitudes popu
lares perante a tomada sim11lada: são ele tolerância e acatame11to, devido, 
talvez, a um generalizado espírito de piedade ·e fé. No entanto, há, tam
bén1, entre êsses dois tipos extremos de possessão, uma longa série de 
formas intermediárias, em qtle os pacientes, aproveitando-se da ·tomada (res
gt1ardados pela '' tomada"), praticam atos que em circunstâncias normais 
não teriam coragem de fazer; c1·iticam sitt1ações e acontecimentos; na ex
pectativa ele 11n1a cur·a, executam mecânicamente as coisas preceituadas pelo 
ritual, pouco se interessando com a impressão que possam causar nos espec
t:1dores, enfim, bt1scanclo ''màgicamente'' a satisfação de 11ma necessidade 
s1Ja. E acontece qtle êsses casos são tão ntimerosos e freqüentes que já 
fe não pode tomá-los como simples representação Oll divertimento, mas 
sim como expressão de crenças generalizadas. 

O livro, apesar de interessante, ap1·esenta falhas mais ot1 menos graves. 
Em primeiro ltlgar, entr·e falhas menores e toleráveis, falta-lhe uma 

ljnha cla1·a no sentido de coerê11cia e continuidade no tratamento dos as
st1ntos. Nem bem apresentad .os, são deixados de lado para retomadas pos
teriores, e isso obriga o leitor ao trabalho de reconstituí-los, colhendo aq11i 
e acolá os seus fragmentos. Atabalhoadamente é que se vai sabendo que 

. os Zar têm sexo, formaIJ1. hierarquias, etc. 
Em seguida, ainda falha menor, a figura central do culto que preten

deu estudar, os Zar, não mereceu sequer uma nota explicativa em rodapé. 
· Ora, qt1eremos crer que, mesrr10 nas obras altamente especializadas, certos 
conceitos básicos, embora transformados em lugares-comuns para os espe
cialistas, nunca dispensam uma apresentação que venha conectar a contri
·buição nova ao corpo já assentado de conhecimentos. 
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E não há 11enht1n1a nota consistente e substancial a respeito da iniciação 
a~) culto dos Za:. Nenhuma informação sôbre as atividades mágico-reli
giosas dos possu1dos pelos Zar nos períodos não propícios às g·1·andes con
centrações populares . 

Há, ademais , falhas capitais. 
Do ponto de vista metodológico, não teria sido mais razoável, mais 

certo e mais pi·udente ter o Autoi · proct11·ado verificar nos grtipos sócio
c11lturais vizi11l1os e, em segt1ida, nos grupos africa11os mais afastados (Eri
tréia e St1dão), as instituições con gêneres à dos Zar para fins de filiação 
e comparação? Não i·esta dúvida que o xamanismo pode ser empi ·egado 
como um conceito classifica tório, para abordagem de assunto qt1e nêle se 
e11qt1adre; 1nas, para sempre, não. Porventura, o estt1clioso não viria a 
correi· o perigo de redt1zir a t1ma fórmula consa grada tôda uma série nova 
de si tu ações que sob certos aspectos nada têm a ver com ela? 

E, finaln1ente , há a falha qt1e , para nós, f az dêste livro 't1m lame11tável 
' equivoco. 
A , inda g ação, qt1e se estende como têma único pelos cinco capítulos, 

possessão autêntica ou possessão simulada, nunca teria sido feita por um 
antropólo go. Poder-se-ia tomar em dois sentidos o que o Autor 1chama de 
possessão autêntica: t1m psicológico e ot1tro antropológico. Do po11to de vis
ta psicológico , a qt1estão se resumiria na verificaçã .o do grat1 de inconsciên
cia do indivíduo dt1rante a tomada Oll transe, e ·possessão a11têntica seria 
o estado em que o i11divíduo, tendo recorrido a ·meios mecânicos , n1edici
nais ou seja lá o que fôr, tem sua consciência obnubilada e passa a agir ao 
impulso de 1ot1tros elementos da vida psíquica, ou, pedindo vênia aos psicó
logos, da vida sócio-cultt1ral pi·ofunclamente calcados na esfera do incons
cjente. Nesse sentido sim é que se justificaria a preocupação do Autor, 
caso o seu trabalho não fôsse de etnologia. Do ponto de vista ant1·opoló
gico, a coisa é considerada diferentemente. Seria fora de propósito estar a 
repetir aqui tt1do o qt1e já se propôs a respeito de cultura e vida social, 
mas, para nós, possessão a11têntica é isto: t1m estado especial de comporta
mento em que o i11divíduo, consciente ,ou inconscientemente, emocionalmen
te dominaclo por uma crença ou apenas executai1do um ato de acôrdo com 
1·ituais pré-estabelecidos, ft1nciona como meio \7 eiculador de eleme11tos má
gicos e religiosos de t1n1a ct1ltt1ra que, por sua vez, ainda esteja a corres
ponder às necessidades, solicitações e experiências de uma dada sociedade. 
Dessa maneira a possessão é sempi·e autêntica, e mesmo perante os casos 
em que há charlatanismo, impostura ou paródia, ela ainda é autêntica, 
porque pode estar a pontear os processos de mudança social, de seculari
zação. Enfim, desde qt1e a p.ossessão corresponda às solicitações da vida 
sócio-cultural, ela é sempre at1têntica ou verdadeira. 

Tivesse o Autor elaborado :t,1m livro com menos veleidades , teríamos 
ganho mais t1ma monografia muito interessante sôbre crenças e práticas 
mágico-religiosas. 

O. E. Xidieh 

HANS HIMMELHEBER: Der gute Ton hei den Negern. 104 págs. Verlag 
Richters & Co., Heidelberg, 1957. (Preço: DM 6,80). 

Hans Himmelheber empreendeu ao todo seis expedições etnológicas 
à Africa Negra. Trabalhou na Libéria, na Costa do Marfim, no Sudão Fran
cês, no Camerum, no Gabon e no Congo Belga. São, assim, bastante ex-
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tensos os seus conhecimentos de culturas af1·icanas. Estudos mais inten
sivos realizou-os desde 1950 entre os Dan, população de umas duzentas 
mil almas estabelecida nas florestas ocidentais da Costa do Marfim, e orien
tais 1.da Libéria. Em três expedições percorreu o território dêsses agricul
tores aborígenes, sôbre os quais publicou um estudo monográfico em cola-

A 

boração com Ulrike Himmelheber, sua esposa. 
Embora o presente volt1me tenha por assunto o ''bom tom'', isto é, as 

formas de etiqueta na Africa Negra em geral, a mai.or. parte. dos exer:iplos 
nêle contidos se refere à cultura dos Dan. Uma b1bl1ograf1a de mais de 
setenta títulos, arrolada no fim do livro, forneceu ao Autor abundantes da
dos para observações comparativas com outras regiões, da Africa e fora 
dela. Conqt1anto escrito por t1m etnólogo, Der gi1te Ton bei den Negern 
é trabalho de caráter essencialmente popular. Para coordenar o material, 
aliás 'bastante variado e heterogêneo, o At1tor o repartiu em cinco capí
tulos. No primeiro traça, a título de introdução, um quadro sumário de 
costumes dos negros africanos; no segundo, dedicado às expressões de cor
tesia, passa em re,Tista principalmente as formas de saudação, os gestos de 
paz e os de hostjljdade; no terceiro discute conceitos e costumes referen
tes à hospitalidc1.de; o quarto, talvez o mais interessante, trata da idéia 
de dignidade e das atitudes e formas de comportamento a ela ligadas; no 
q11into, por fim, se esboçam traços de caráter peculiares a determinadas 
tribos em suas relações com o código de regras morais e as concepções de 
justiça. Segue-se um apêndice, no qual se narram quatro mitos :de f11ndo 
ético registrados entre os Dan. 

Apesar dessa divisão em capítulos, não , se observa nenh11ma seqüência 
1·ígida na apresentação dos fatos, qt1e se vão s11cedendo de forma 11m tanto 
a1·l1itrária e em geral como simples 11otas de viagem, por assim dizer ao 
correr da pena, Res11lta, assim, um mosaico de episódios anedóticos, de 
caráter mais ou menos pitoresco. A compreensão do texto não exige quais
quer conhecimentos etnológicos. Himmelheber se abstém, aliás, conscien
temente de tôda disct1ssão de problemas científicos, mas, por 01.1tro lado, 
i1nprime ao se11 livrir1h .o um cunho educati"t.,o. Através de exemplos signi
ficativos, vai mostrando quão longe se encontram da verdade os que ainda 
ac·reditam que os chamados povos primitivos, em vi1·tude de traços peculia
res a sua constituição psíquica, não ·comungam da natureza ht1mana em 
sua plenitude. A constante preocupação com o status social, o senso da 
dignidade humana, o respeito à personalidade do próximo e especialmente 
o tato nas relações sociais aparecem por vêzes mt1ito mais arraigados no 
espírito do primitivo do que no do ocidental civilizado. E ao mostrar 
quanto o negro africano difere do branco europeu, o Autor mostra tam
bém, implicitamente, que a diversidade, bem compreendida, é muito mais 
aparente do que 1·eal. Para o etnólogo, é claro, não há em t11do isso ne
nhuma descobe1·ta nova, mas o leitor leigo encontra no conjunto dos fatos 
e exemplos t1m salutar estímulo para encarar com suspeita os seus juízos 
etnocêntricos. E como êste é, por sua vez, o primeiro passo decisivo a ser 
dado pelos que procurem iniciar-se com algt1m provei to no estud.o da Etno
logia, é evidente que a leitura do livrinho de Himmelheber será útil tam
bém aos principiantes nessa disciplina científica. 

O simpático volume é ilustrado com artístic-os desenhos de Kurt Steinel. 

Egon Schaden 
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Amerikanistische Miszellen. Mitteilungen aus dem Museum für Volker
kunde in Hamburg, XXV (Festband Franz Termer). 206 págs., com 
nt1merosas ilustrações. Kommissionsverlag Ludwig Appel, Ham
burgo, 1959. (Preço: DM 48. ) . 

Eis um belo presente oferecido a E'ranz Terme1·, Diretor do Museu Et-
11ológico de Hamburgo, por· ocasião de seu 65.0 aniversário, em 1959. Co-
1<.:gas, amig·os e discípulos do sábio são os co-autores da coletânea, que en
cerra 20 tr·abalhos, em sua g·rande m'aioria relativos a temas meso-ameri
(:anos. E é j11sto que assim seja, pois o Prof. Terme1· figura entre os mais 
e;onceituados especialistas em Arqueologia do México e da América Cen
tral, onde realizou as suas pesquisas científicas. 

Impossível enumerar aqui todos os estudos q11e se enfeixam na 'publi
cação. E difícil dizer qt1ais os mais importantes, t1ma vez que o conjunto 
se caracteriza por boa qt1alidade. Refiramo-nos, por isso, a algt1ns apenas. 

Abre-se o volt1me com sugestivo ensaio de H. Plischke sôbre o valor 
dos estudos ameríndios no quadro geral da Etnologia; aponta problemas e 
condições · de vida peculiares aos primitivos habitantes da América, pondo 
em destaque a capacidade de criação cultural dêstes e, com isso, a impor
tância de suas contribuições originais ao acervo da espécie ht1mana. Pági-
11as de mestr·e, 1escudada ,s em notável conhecimento da literatura dos tem
pos da Conquista, são também as de H. Trimborn sôbre o direito entre as 
tribos Cueva; discutem-se aí os conceitos e costumes referentes ao di1·eito 
familia!, à estratificação social, ao govêrno e ao exercício da justiça entre 
aquêles aborígenes do Panamá. E' um estudo que interessa tanto ao etnó
l4)go quanto ao jurista. O. Zerries, estudando os espíritos da floresta e os 
rituais de caça na América Central, fornece valioso complemento a sua 
obra sôbre mitologia sul-americana, publicada em 1954; a análise das re
presentações e dos costumes característicos do estrato ·ct1ltt1ral dos caça
dores da América Central revela estreita ligação com formas correspon
dentes da Am .érica do St1l. Tema se1nelhante é abordado com firmeza por 
J. Haekel, que analisa a figura do ''senhor dos a11imais '' na religião dos 
índios meso-americanos, chegando 'à hipótese de qt1e a idéia dêsse pers .0-
11.agem, que sobrevivet1 tan1bém no contexto ele altas-ct1lt11ras, teria sido 
,011trora idêntica à do ''ser s11premo''. 

Sàmente três a11tores escrevem sôbre ass11ntos b1·asilei1·os: H. Baldt1s, 
H. Becher e H. Dietschy. O leitor· i11teressado em Etr1ologia do B1·asil tem, 
desde logo, a atenção atraída para a contrib11ição dêste últin10, q11e esco
lheu como tema a instituição da chefia entre os Karajá. Depois de passar 
em revista os informes ·sôbre govêrno e organização social elas aldeias ka
r·ajá dados pelos autores que o precederam, Dietsch}r res11me as s11as pró
pr-jas observações, feitas em 1954-1955, d11rante t1ma estaela de seis meses 
entre aquêles índios do Araguaia. A exposição das notas do eliário de via
gem, ainda não elaborados de forma definitiva, tem o n1érito de espelhar 
bem as dificuldades concretas do pesquisador em se11 empenl10 de conse
guir clareza quanto à estr11t111·a social de 11ma tribo como a dos Karaj á, 
que reconhecem chefes de aldeia, sacerdotes e distribt1idores ele alimentos 
pertencentes a determinados grupos sociais enquadrados em complexo sis
tema de relações. 

H. Becher, que há alguns anos realizoti uma expedição etnológica ao 
extremo norte do Brasil, onde trabalhou entre os S11rára e os :Pakidái, des
creve o ''xelekuhahá'' (duelo de bastões por motivo de adulté1·io) entre ês
ses índios, confrontando-o principalmente 1com o duelo observado entre os 
Gttayakí do Paraguai; caracteriza o seu artigo como contribuição ao pro-
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blema da ''posição 11ilótica '' e da tonst1ra entre os indígenas st1l-america-
11os, se11do que a p1·imei1·a é a postt1ra inicial dos contendo1·es no ''xele
l,;:L1hahé'' e a última co1·respondente à região do corpo po1· êles alvejada. 

H. Baldus apr ·ese11ta um e11saio bibliográfico com ligei1·os comentários 
sôbre traball1os relativos a índios do Brasil publicados 110 quinqüênio de 
1954 a 1958. Li1ni ta-se aos que fora1n escritos em língua alemã. 

Pa1·ece-nos que êstes exen1plos, tomados mais ot1 menos ao acaso , são 
sL1ficie11tes para se ter 11ma idéia do i11te1·êsse da coletânea para o ame
rica11ista. 

Eg·o11 Scl1aden 

l\:liscella11ea Paul Rivet Octogenario Dicata. 2 vols., LXII + 707 e 903 págs~ 
XXXI Co11greso I11 ter11acional de Americanistas, Uni versidad Na
cional At1tó11oma de México , l\1éxico, 1958. 

Por ocasião do XXXI Congresso I11ternacional de America11istas, reu-
11ido em São Paulo em agôsto de 1954, 11m grupo de participantes decidiu 
se orga11izasse t1ma coletânea de estudos científicos em homenagem ao pre
side11te do Co11g1·esso, Pat1l Rivet, que em 1956 completaria 80 a11os de ida
de. Da publicação dessa Miscellanea Paul Rivet Octogenario Dica ta: incum
biu-se a Uni, rersidade Nacio11al Autônoma do México, que a editou em 1958, 
infeliz1nente após a morte do homenageado. Em dois grossos volumes, a 
coletânea ret111e perto de 11ma centena de trabalhos originais, quase todos 
sôbre temas de Antropologia indígena das Américas. Entre os at1tores fi
g11ram eminentes amigos, colegas e discípulos do sábio, representantes dos 
n1ais diversos setores dos estudos americanistas. Em alg11ns dos trabalhos 
se reton1a a 'discussão de problemas centrais de vastíssima ob1·a científica 
d_e Rivet. Na parte i11trodutória ao 1.0 volt1me encont1·a-se pequena nota 
biográfica, bem como a relação das publicações do homenageado; repre
Sf>ntam estas o fruto de intensa atividade de n1ais de meio séc11lo. 

Na l\tliscellanea ocupam l11gar de destaque as contrib11ições relativas a 
temas sul-americanos, em concordância. aliás, con1 os interêsses paleonto
lógicos, lingüísticos, arqt1eológicos e etnológicos predominantes na obra 
de Rivet. De ass ·u11tos brasileiros tratam os seguintes trabalhos: ''Contri
b11ição à li11güística gê'', de H. Baldus; ''Sambaquis brésilier1s et amas de 
coquilles · fuéguiens '' , de J. Emperaire e A. Laming: ''No tas de fonologia 
wekens '', de W. Hanke, M. Swadesh e A. Rodrigues; '' Some economic as
pects of the Afrobahian Candomblé'', de M. J. Herskovi ts; '' Documents 
tupi-ka,vahib '', de C. Lévi-St1·auss; ''La naissance et la premiére enfance 
chez les indier1s Cayapó du Xingu '' , de A. lvlét1·at1x e S. D1·eyfus-Roche; 
''Vocabulário botocudo de Charles Frederick Hartt'', de M. de L. de Paula 
1\1 a1·ti11s; "A co11versa ele Na11dejá1·a dos índios Kayuá '' , de J. Philipson; 
''Crânios fósseis de La goa Sa11ta (Brasil) '' , de 1\1. J. Pou1·chet; e ''Minority 
SLl bcul tures i11 Brazil '', ele E. Willems. 

Vê-se, por esta amostra, a variedade de asst111tos abordados na Mis
cellanea .. Tal como se clá com a maio1 ·ia dos trabalhos sôbre outras regiões 
c1,_' Novo M11ndo, ta1nbém os relativos ao B1·asil se baseiam, em s11a quase 
totalidade, em pesquisas 01·iginais, de onde o valor excepcional da publi
cação para todo estudioso de assuntos brasileiros. H. Baldus, por exemplo, 
apresenta um vocabulário zoológico por êle leva11tado com dois Xerénte 
do Toca11ti11s e conf1·onta-o com têrmos equivalentes e1n outras línguas jê 
anotados por vários autores, a11tigos e mode1·11os; abre, assim, caminho 
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pa1·a o co11l1ecime11to da diferenciação léxi ·ca dos respectivos idiomas. J. 
Pl1ilipson comenta l)equeno texto , d.e ft1ndo reli g ioso , po1· êle obtido entre 
os Kayuá (Kayová) de Mato G1·osso, e n1ostra como em suas palavras se 
reflete a atual situação ct1ltural da t1·ibo. Por set1 tt11·no, C. Lévi-St1·auss 
sistematiza tima série de notas originais sôbr·e a ct1ltt11·a material e a 01· 
ganização social dos Tt1pi-Kawahib, estt1dando sobrett1do o sistema de pa-
1·entesco dêsses indíge11as mato- g 1·ossenses. A co11tribt1ição de A. Métraux 
e S. Dreyft1s-Roche , qt1e trabalharam e11tre os Kayapó xingua11os , é t1m dos 
t1·abalhos 111ais bem feitos de que dis1)on1os sôb1·e a situação ela cria11ça 
1'111111a t1·ibo b1·asilei1·a. Frt1to tan1bén1 de obse1 ·vações pessoais, o e11saio 
de M. J. Herskovits, caracterizando .o candomblé baia110 como i11stitL1icão . ~ 

integ1·ada na existê11cia eco11ôn1ica da comt111idade , 1·evela aspectos impor
tantes, 11egligenciados pelos at1tores qt1e o e11cararan1 apenas elo po11to ele 
,,ista. 1·eligioso e social. E. Willen1s, por· fin1 , basea elo e111 lon ga expe1·iência 
cl.e pesquisa científica em populações brasileiras, apr·esenta t1m qt1ad1·0 viv .o 
da dife1 ·enciação cultt1ral do país , especialme11te 110 qt1e diz respeit o às 
t1·a11sformações deco1·1·e11tes da colonização estran gei1·a rios estados 111e1·i
dio11ais. Isto , pa1·a fala1·mos apenas das co11tribt1ições de i11terêsse para 
a Antropol .ogia Cultu1·al do Brasil. I1·íamos longe se qt1iséssemos referi1 · -nos 
ao co11.teúdo e à in1po1·tância de cada 11n1 dos estudos da substanciosa cole
tânea, que, concebida como dig110 prese11te de a11iversário, se transformou 
afinal em coroa de flores depositada 110 tú111t1lo do incansável ame1·ica11ista 
f1 ancês. 

Egon Schaden 

JESúS LARA, LUDWIG FLACHSKA1'1PF e ·HERMANN TRIMBORN: Volks
dichtung der Ketschua. 106 págs. Dietrich Reimer, Berlim, 1959. 
(Preço: Dl\'l: 10, ) . 

O estudo da poesia amerí11dia é ca111po ai11da po11co explorado. E' bem 
ve1·dade que, à margem de trabalhos de outra 11att1reza, vá1·ios pesquisado
res recolheram amostras da produção poética dos í11dios; pouquíssimos no 
entanto, deram ao assunto a atenção que merece, embora 11inguém ponha 
em dúvida a importância da poesia para se co11hecer o feitio psicoló gico 
das respectivas tribos. 

Dos Kétxua, aliás, não é tão escasso o material disponível, que se vem 
acumulando desde os dias da Conquista. O poeta bolivia110 J esús Lara vem 
enriqtiecê-lo com 11m volt11ne de coplas, por êle coletadas em alg11ns distri
t()S da área de Cocha bamba. Na p1·ese11te edição rep1·od11z-se .o ·texto kétx11a 
com tradução alemã; anteriorme11te, Lara o havia pt1blicado 11a Bolívia com 
tradução espanhola. Não são apenas versos feitos por índios ( Kétxua ot1 
l~etxuizados), mas produções ca11tadas ta111bé1n po1· 1nestiços de classe h11-
milde; os de classe mais l)rivilegiada, i11forn1a o colecionador , prefe1·e1n 
cantar versos em língua espa11hola. 

Das coplas um ·as são antigas, outras criadas de improviso por ocasião 
(1e festas tradicionais. Nem sen1pre é fácil un1a ri go1·osa classificação de 
acôrdo com tal ot1 qual critério cie11tífico. La1·a as apr·esenta en1 sete grL1-
pos: amatórias, sentimentais, pica1·escas, p.olíticas, carnavalescas, '' ,vawa
kiyanaku'' (espécie de desafio, que lembra o do Nordeste b1·asileiro) e re
ligiosas. A categoria mais rica ·e mais in1portante é a dos versos amoro
scs. No conjunto predon1ina o lirismo, há m11ita tristeza , algum bom ht1-
mor, mas também copias carregadas de ironia n1ordaz e de sa1·cas1no 1 e11-
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qt1anto outras traduzem uma religiosidade singular, entre piedosa e irre
verente. Em suma, a expressão de uma rica vida interior. 

Três prefácios, um de J esús Lara, outro de Ludwig Flachskampf e um 
t()rceiro de Hermann Trimborn, acompanham a coletânea. São três peque-
11os estudos indispensáveis à justa compreensão do lugar da poesia popu
lar kétxua no meio cultu1·al em que se enquadra; tanto mais, quanto cada 
um dos comentadores se coloca num ponto de vista próprio. J. Lara encara 
ns coplas enquanto parte integrante do riquíssimo folclore da região, ca
racteriza os temas dominantes e os traços distintivos de cada uma das ca
tl~gorias que estabelece, a stia importância relativa, os fundamentos histó
rlc·os. Sôbre a '' arte poética'~ diz o seguinte: ''No que concerne à forma 
elos cantos, ela é em geral perfeita. O versificador kétxua é muitas vêzes 
<.~aqueles que não têm idéia da técnica dessa arte. Ignora os recursos ar
t1sticos próprios da poesia; mas em suas estrofes não há nenhuma sílaba 
demais, e a rima é quase sempre limpa. E' notável a at1sência da sina
lefa. O Kétxua, quer índio puro, quer mestiço, se nos apresenta como ar
tista intuitivo " (pág. 14). Por sua vez, L. Flachskampf prepara o espírito 
do leitor europeu para a apreciação das quadras, por êle postas em forma 
poética após a tradução feita por H. Trimborn. Esboça as características do 
ambie11te natural e humano das plagas andinas, aponta contrastes e se
melhanças com produções congêneres da Europa e r·essalta a natureza es
sencialmente popular das coplas, isto é, a ausência total de inflt1ências eru
ditas. H. Trimborn, por fim, as aprecia do ponto de vista da psicologia 
étnica das tribos Kétx11a ou ketxtiizadas e comenta o seu conteúdo poético, 
os elementos formais e, em especial, as características decorrentes da es
tr11 tura do idioma. 

Egon Schaden 

AJ...,FRED MÉTRAUX: Le \Taudou Hai:tien. 357 págs., com ilt1strações. Gal
limard, Paris, 1958. 

As religiões negras que se transportaram para a América deram lt1gar, 
r:m Ct1ba e no B1~asil pri11cipalmente, a séries de trabalhos qtie permitem 
hoje uma visão bastante co1npleta do qt1e são naq11eles países. Não su
cedeu o mesmo com relação ao Haiti; livros e artigos apresentam em geral 
aspectos parcelados do fenômeno, o que levot1 Alfred Métraux a tentar 
1.1ma apresentação do vodu como t1m todo, baseando-se de t1m lado em st1as 
pesq11isas pessoais, de outro, nas obras existentes. 

A dificuldade de tal ob1·a está em que o culto d.o vodu se diversificou 
extraordinàriamente na ilha; proveniente elo Dahomey, evoluiu sôbre si 
n1esmo desde os fir1s elo séct1lo XVIII, qt1ando cessot1 a chegada de escravos 
daquela região e, não tendo qt1em retificasse os !afastamentos com relação 
a.o modêlo, foi sofrendo inflt1ências dos diferentes sace1·dotes, de que re
sultaram as diferenças encontradas de uma zona para outra. 'No entanto, 
l\1étraux conseg ·uiu t1·açar o esq11ema básic .o do culto, a partir do qual se 
operam as variações. A comparação entre ·seu t1·aball10, feito numa zona 
11rbana da ilha, e o de Herskovi tz, que descreve o vodu rural, evidencia a 
vali dez do esquema básico encontrado. 

Métraux nos apresenta primeiro t1m histórico do ct1lto no Haiti, en
carecendo a importância de sua inflt1ência no despertar do ·nacionalismo. 
Descreve o meio social em que é observado, mostrando q11e nas regiões 
rt1rais funciona como elemento de coesão dentro de famílias de tipo antigo 



1 
•• 

'' ' '\ . 
,•' .. 

' · . 
. ' 

' 

, . . 

\ 
·, 

' ' '. t.~ 

'' ' • .. 

t • 

Bibliografia 1?7 

e1n vias de desorganização; e, nas regiões urbanas, com as confrarias, for
necendo aos indi\Tíduos um grt1po primário em que se integraram, dando
lhes a segurança qt1e a complexa vida citadina tende a solapar. Anali
sa11do o panteon, obse1·va o At1tor a formação, ao lado de deuses trazidos 
Li3. Africa, de uma multidão de loa (espíritos) locais, cuja origem é a mais 
vc1riada e qt1e são em tal qt1antidade, ·se diver·sificam tanto de região para 
rc.gião, que se torna pràticamente impossível apresentar hoje ttm quadro 
completo de todos êles. 

Êstes ' loa são cultt1ados po1· t1ma confraria denominada sociedade houm
fõ, 1·et111ida em tô1·no de t1m san tt1ário. O hot1mfô é dirigido por sacerdotes 
(houngan) ou po1· sacredotizas (mambo), e os iniciados (hounsi) se devo
tam ao ct1lto p1·àp1·iamente dito. As hounsi passam por um processo de ini
ciação bastante longo, que exige sacrifícios pect1niários pesados, abandono 
rlas ocupações habituais, submissão a disciplina e obrigações morais seve
ras; mas a si tt1ação de '' espôsa dos clet1ses" , qt1e tal é o significado do 
tê1·1110, dá 11ão somente maior sentimento de segt11·ança como também certa 
cJose de prestígio pessoal: as hounsi oct1pam nível mais elevado do qt1e o 
elos simples fiéis e, por ot1tro lado 1 houngan e mambo têm para com elas 
dC:\re1·es de p1·oteção e amparo, act1dindo-as em tempo de necessidade. 

O culto i1:1clui várias cerimônias de que sempre faze1n parte a dança, 
a mt1sica e a possessão dos fiéis pelas div·indades. O vodu .é t1ma 1·eligião 
dançada, como tantas religiões primitivas, e a possessão está tão estreita
mente associada a ela qt1e se diz, qt1ando t1m fiel cai em transe, que "o 
espírito dança na cabeça de set1 cavalo' ' . O po11to mais alto das cerimônias 
é o sacrifício de um animal, o que se chama ''dar de comer ao loa '' e que 
vjsa a at1menta1·-lhe a fôrça. 

Depois de descrever pa11teon e ritt1ais, Métraux analisa as relações do 
vodt1 com o cristianismo. O catolicismo foi uma espécie de máscara sob a 
qt1al o vodu se escondeu durante muito tempo; daí certa associação entre 
ambos, que fêz t1m i11fo1·mante declarar ao Autor que, para fazer parte 
do culto vodu, era 11ecessário ser católico. No entanto, tal associação não 
assume aspecto de sincretismo, n1as antes de justaposição. O protestantis
mo, que penetrou mt1ito n1ais tarde na ilha, tomou posição inteiramente 
contrária. Se o católico pode ser um fiel do vodt,, a conversão ao protes
tantismo exige o repúdio total do culto dos loa. O protestantismo se apre
senta, pois, como 'inimigo do vodu. 

O livro, que se mantém dentro da descrição e :da análise do material, 
sem chegar a uma interpretação completa do culto, é escrito com muita 
vivacidade ' e encanto. Sua maior importância está em apresentar·, pela pri
meira vez, uma visão glolJal do culto no Haiti. 

' 

A leitura suger·e vários ot1tros estudos a serem feitos a partir do co-
nJ1ecimento dêle. O primeiro seria uma investigação acurada e minuciosa 
a respeito do vodu como grt1po social. O Autor fala ligeiramente .dos qua
dros sociais,., mas sua g1·ande preoct1pação é descrever· o mundo sobrenatu
ral e o ritual. Ora, é na medida em que uma organização social sustenta 
a ambos, e em que os indivíduos vivem o culto dentro dessa organização 
social, que crença e cerimonial adqt1irem um significado. O conhecimento 
profundo do vodu do Haiti será alcançado somente quando se efetuar um 
estudo total que tenha por base a análise da organizaçã .o social. 

Ligado a êste problema, desprende-se do livro outro: a separação en
t1·e natural e sobrenatural vai adquirindo maior relêvo à medida qt1e se 
passa do nível popular para níveis mais elevados na sociedade local. Em
bora mesmo os membros da elite desta pareçam estabelecer certa indife-
1·enciação entre as duas esferas, a religião para êles já toma · aspecto de 
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setor à parte, ao lado de 011tros setôres da vida social; ao contrário, _ nas 
camadas mais baixas da população, a religião embebe todos os aspectos da 
existência, não constitui setor diferenciado. Seria interessante descobrir 
qtiais os fatôres que permitem a co11servação do vodu mesmo nas camadas 
superio1·es, onde o elemento racional já é SLlficientemente perceptível pa
r:1 detern1ina1· atitudes de descrença. 

Finalme11te, há que lembrar a pertinência de uma comparação e11tre 
r, vodu do Haiti e os cultos negros b1·asilei1·os, tanto mais que o vodu 
dahomeano, de que se originou o do HajtiJ ap1·esenta uma ramificação bra
sileira, existindo principalmente na 1·egião de São Luís do Maranhão. 

l\'laria Isa11ra Pereira de Queiroz 

HERJ\1ANN TRIMBORN: Das A.lte Amerika. 160 págs. de texto e 186 il1.1str. 
em 112 pra11chas, além de 4 pranchas a côres. Grasse Kulturen 
rler FrLihzeit. Gustav Kilpper Verlag, Stuttgart, 1959. (Preço: 
DM: 24~50). 

Em magnífica visão de conjunto e sem nunca se perder em pormeno
res técnicos, o conhecido professai· da Unive1·sidade de Bonn aprese11ta um 
ot1adro das chamadas altas-cultu1·as ou civilizações i11dígenas do Iuc .atã, 
do planalto mexicano e do Per11, bem como da costa-do-ouro da América 
Ce11tral e do Eldorado da Colômbia. Baseado em exatistiv,o est11do da li
terat11ra especializada, em pesquisas por êle próprio empreendidas em s11-
cessi,,as viagens científicas e em sua notória capacidade de realçar os 
caracteres esse11ciais e mais significati,,os dos temas q11e aborda, Trimborn 
realizou uma ta1·efa de real mérito. Obra de ciência en1bora, o livro não 
exibe em n-otas e referências bibliogré:'ificas o lastro de er11djção q1-1e foi 
necessário para escrevê-lo. e o texto, p1·escindindo de terminologia esoté
rica, é acessív-el a qu.8lquer pessoa ctJ.lta. Aden1ais, o volt1me se i1npõe 
pelo valor estético, qt1er no estilo impecá,rel e na viveza da linguagem, quer 
·na abtindância e criteriosa escolha das ilustrações, sem falar no esn1er -o do 
feitio material. E11riqt1ece a bil,lioteca do antropólogo e do arqt1eólogo, 
mas também a estante elo bil::-liófilo e do amiftO das coisas belas. , . 

Longe de se contentar com a análise, aliás c11idadosa, ai11da que su
mária, das tra11sformações históricas Oll pré-histó1·icas das c11lturas que 
passa em revista, Trimborn destaca, de modo magistral, os traços prin
cipais que estas tinham em comt1m e, por outro lado, o perfil característico 
de cada uma delas. Com a seqüência dos capítt1los, o leitor as vai conhe
cendo, uma após outra, como unidades inconfundíveis em st1a formação 
histórica e em seu estilo próprio, mas ao mesmo tempo integradas num 
complexo processo àe m1lê11ios~ de ftnbito qtlase continental. Quanto ao 
desenrolar dêsse processo, é notável em vários sentidos a similaridade das 
épocas sucessivas nas diferentes partes da América. Trimborn não salien
.ta apenas as feições igualmente comuns às antigas civilizações do _Velho 
Mundo, como a base agrária na fase inicial, e, posteriormente, a sociedade 
de classes, os estamentos, a ti:rbanização e o artesanato. Bem ·mais sur
preendentes se denunciam · as correspondências cronológicas entre as gra11-
des fases das altas...:culturas ameríndias: a formativa, no milênio que pre
cede a nossa éra; a clássica, de ct1nho teocrático, no primeiro milênio d·a 
era cristã, e, por últiilio, a pós-clássica, caracterizada como tenden ·te à se;,. 
cularização e â constituição de impérios. Os modernos métodos · de data~ão 
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arqueológica vêm confirmar o esquema. E tais correspondências, em vez 
de !ort1;1ita,s, revelam ter havido estreita conexão histórica entre as popu
laçoes 1nd1genas que, em diferentes pontos do Novo Mundo, atingi1·am o 
est~gio da ci,rilização. Os argumentos a favor dessa tese, Trimborn os sin
tet1za 11uma bela página e, a segt1ir, cliscute o problema das antigas rela
ções interco11tinentais. Pro11uncia-se - com reservas, é verdade a favor 
das influências transpacíficas admitidas por Heine-Geldern e Ekholm e 
rejeita as idéias de Thor Heyerdahl. Quanto ao destino por assim dizer 
trágico das altas-culturas da América em confronto com a civilização oci
dental, a cujo embate não resistiram, explica-o em última i11stância pelo 
fraco domínio racional Oll intelectual da realidade, em flagra11te desnível 
com a 1·iqueza atingida em outros setores. 

Por indubitável, porém, que seja um certo parentesco entre as cul
turas descritas, por expressivas umas tantas correspondências fundamen
tais, não se obliter·a com isso a marcante individualidade de cada 11ma 
delas. Em parte alguma do livro Trimborn perde de vista êste fato e não 
deixa de pôr em relêvo o que as distingue entre si. Adaptaram-se a am
bientes geográficos díspares e cada qual tomou orientação própria em seu 
desenvolvimento. Assim, os Asteca demonstraram a ori ginalidade e o vi
gor de sua cultura na cosmologia, na arq11itetura, no urbanismo, 11a rêde 
de com11nicações e no sistema comercial, mas desconheciam, entre outras 
coisas, o uso de metais na confecção de armas guerreiras. Os Maya, 
os ''gregos da América'', superaram as demais populações ameríndias no 
campo intelectual e artístico, ao passo q11e na técnica 11ã.o t1ltrapassaram 
o estágio da ''idade da pedra''. ....i\s culturas andinas em geral se destaca
ram na metalurgia, na tecelagem, na construção de terraços e de sistemas 
de irrigação, sendo que os Kétxua em especial demonstraran1 o seu gênio 
político na formação e organização do maior império pré-colombiano; por 
outro lado, não possuíam nada equivalente à escrita hieroglífica, ao ca
lendário e à cronologia desenvolvidos na área mesoamericana. Isto, para 
darmos apenas algu11s dos fatos principais . 

Das Alte Amerika é um livro que se lê com prazer da primeira à 
última página e sempre com grande proveito, ainda mais porque as ilus
trações que o acompanham não constituem, por assim dizer, um álbum à 
parte, como é freqüente acontecer, mas estão tôdas em relação estreita 
com o texto. A exposição é firme, de u1n especialista c1ue domina o assunto 
e que não vai catando penosamente os seus dados para compor o quadro 
qu ·e apresenta. 

Egon Schaden 

HÉLIO GAL VÃO: O Mutirão no Nordeste, 75 págs., edição ilustrada. Ser
viço de Info1·mação Agrícola, Sé1·ie "Documentário da Vida Rural"', 
N.º 15. Ministério da Agric11ltura. Rio de .Janeiro, 1959. 

Hélio Galvão, Professor de Antropologia da Faculdade de Filosofia de 
Natal, R. N., acaba de publicar interessante monografia sôbre a ajuda mú
tua, ampliando a Série ''Documentário da Vida Rural ~', editada pelo Mi
nistério da Agricultura~ sob a direção de Manuel Diégues Junior ; 

A guisa de prefácio, o Di .retor do Ser\ 1 iço de Informação Agrícola situa 
6 Auto;r e a matéria estl1dada no panorama cult11ral brasileiro, frisando 
que Hélio Géllvão foi um dos _pioneiros do estudo das formas de coopera-
ção entre nós. . . 
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I11felizmente não encontram.os 11a leitt1ra dessa m.onografia aquilo que 
esperávamos. O At1tor podia com o fôlego qt1e o caracteriza ter ido 
be111 além dos limites en1 qtle se situot1. Depois do livro de Clovis Cal
dei1·a ( rese11hado po1· Egon Schaden nesta re\rista, vol. 5.0 , n. 0 l, junho de 1957, 
pág. 104) , qualqt1er outro estudo sôbre o mt1tirão deveria pelo .menos em 
tese descer· um pouco mais verticalmente na análise da instituição. No 
caso em tela, o Autor ficou OLI pretendeu ficar pelo Nordeste, nt1ma 
i11explicável modéstia, muito embora, em certos aspectos, ou na maioria 
dêles, tivesse focalizado a ajuda mútua num plano horizontal, como por 
exemplo, ao a11alisar, na introdt1ção, o '' rendimento econômico " , inclusive 
no estrangeiro , cita11do os traball1os de George Go\van e Herskovits, sôb1·e 
a cooperação no México. Entretanto, nada disse sôbre o rendimento eco
nô1nico dos mutirões 110 Nordeste. Faz o mesmo ao abordar a '' natt11-eza 
jt1rídica do n1utirão '' (pág. 16), como, ainda, ao estt1dar a '' .organização'' 
(pág. 24) ot1 a '' incidência geog1·áfica" (pág. 38). Em todos êsses ite11s, o 
At1tor fugiu do seu Nordeste, incur·sionando, às vêzes, pelas demais á1-eas 
geográficas do Brasil e , outras, para bem longe das nossas fro11teiras. Di
ga-se de passagem que 11essas incursões o leitor encontra aqui e ali fatos 
bem interessantes. 

Outro aspecto qt1e merece ser ressaltado como exemplo ainda da fl1ga, 
do Atlto1-, ao tema proposto, é aqtiêle em que se entusias111a ao delimitar 
ou co11figurar o Norcleste (págs. 18 a 23), encaixando conhecimentos de
mográficos completamente desnecessários ao est11do do mutirã -o. Igual com
po1·tamento enco11tra1nos no capítulo III, qua11do focaliza a "cooperação de 
tipo não contratt1al ''. Aqui, então, o ÁAi.utor fog·e ainda mais do título qt1e 
deu à . mo11ografia. Seria bem mais aconselhável qt1e o Professor Hélio 
Ga1, ,ão estudasse somente a instituição qt1e conhece tão lJem sem se 
preocupar com o set1 amado Nordeste. Pelo menos, seria mais coerente. 

No restante do trabalho, encontra1nos algum material novo. Os cantos 
folclóricos, muitos dêles improvisados nos mutirões como aquêles le
\1a11tado em Goiás (pág. 30) jt1stificam a pt1blicação. Através dêsses can
tos podemos apreciar a rica sinonímia da instit11ição, varianclo as denomi
nações de Estado para Estado, de país para país e também consoante as 
dife1·entes finalidades do mutirã -o. E' preciso que se diga, e11tretanto, que, 
ao chegar-se ao fi11al da leitt1ra da monografia, fica-se espe1·ando algo mais, 
que não foi escrito ... 

Completam o presente trabalho as 122 ''notas '' do Autor (págs. 63-69). 
alg ·umas delas explicativas e, logo a seguir, as ''referências bibliográficas'' 
(págs. 71-75), enumerando 83 fontes, quase tôdas bastante significativas. 

Analisando-se a monografia no seu conjunto, somos forçados a clas
sificar o trabalho do Professor Hélio Galvão como pouco proft1ndo, divor
ciado do título que o encima e pobre como produto de pesquisa científica, 
notadame11te no que diz respeito ao mutirão no Nordeste. 

J. V. Freitas Marcondes 

ROBERT F. MURPHY e BUELL QUAIN: The Tr11maí lndians of Central 
_Brasil. XII + 108 págs. Monographs of the American Ethnological 
Society. J. J. Augustin Publisher, Nova Iorque, 1955. 

A · tarefa de estudar os indígenas brasileiros torna-se cada vez mais 
urgente, devido à rapidez com que se processa a desintegração sócio-cul
tural dos grupos, en1 contacto contínuo ou intermitante com o homem bran-
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co. Tal é o caso das tr·ibos do Alto Xingu, algumas das qt1ais na imi
nência de extingt1ir-se, o que levará à perda de precioso material de in
terêsse científico. Revestem-se, por isso, de especial importância os es
tudos que abo1·dam grt1pos xinguanos com peqt1eno número de sobre v i
\' en tes, derradeiros portador·es de stta ct1l tura. 

O trabalho sôb1·e os Trumaí representa valiosa conquista para a Etno
lc>gia Brasilei1·a. As observações datam de 1938, qt1a11do o grupo, com set1s 
4R rep1·esenta11tes em t1ma única aldeia às margens d.o 1·io l{t1l11e11e, con
servava traços de st!a cultt1ra st1ficientes para ser est11dado como uma en
tidade tribal. Buell Quai11 estêve nessa aldeia de agôsto a 11ovembro da
qt1ele a110, mas não pôde te1·minar o trabalho de campo em virtude de st1a 
morte no ano segt1i11te. Obse1·vador sé1·io e objetivo , mas qt1e sómente 110 
fim de sua estada do1ninava a língua da tribo, deixot1 apenas apo11tamen
tos incon1pletos sôbre o sistema cultural dos Trt1maí. O material foi 01·
çlenado e elaborado por Robert Murphy, quase dt1as dezenas de a11os de
p ·ois, com o intuito de ap1·esentar u1na descrição, 11a medida do possível , 
coerente. · 

Além do prefácio de Charles Wagley e da introdt1ção de Mt1rphy, o 
livro contém os seg ·uintes capítulos: A área do Alto Xingu, St1bsistência 
e Tecnologia T1·u1naí, Orga11ização Social Trumaí, Crenças e Práticas Re
ligiosas, O ciclo de vida, Ivlorte de 11ma c11ltura, bem como 11m apêndice 
com trecl1os de uma carta ele Qt1ain a Rt1tl1 Benedict, contanclo st1as in1p1·es
s0es pessoais sôbre a tribo. 

Em vista das ci1·cu11stâ11cias em qt1e o livro foi escrito, 11ão é de ad
mirar que nêle se encontrem formt1lações hipotéticas ou disct1tíveis, q11e 
têm, ao lado de desvantagens, a va11tage1n de st1scitar problemas. 

Dt1vidosa nos parece a opinião de l\1urphy de qt1e a prática de feiti
çaria entre as várias aldeias do Alto Xingu seria especialmente i11dica
tiva d.o alto grau de ir1teg1·ação ent1·e estas, uma vez qt1e, afirma, a fei
tiçaria em quase tôdas as ct1ltt1ras é t1sada somente entre g1·t1pos qt1e têm 
relações interpessoais i11tímas (pág. 10). Quer nos parecei· que isto não 
é válido para n1uitas tribos. Egon Schaden, referi11do-se ao conceito de 
moléstia entre tribos amerí11dias, diz que ''entre os índios st1l-americar1os 
a opinião mais comum sôbre a origem das e11fermidades é a de qt1e indi
víduos maus, especialmente feiticeiros de tribo estranha 011 até da própria 
gente, abusam de st1as faculdades ... '' ( Aspectos ft1ndamentais da Ct1ltt11·a 
gt1araní, pág. 146. São Pat1lo, 1954. O grifo é nosso). P1·áticas de feitiça
ria ocorrem, pois, 11ão raro entre grt1pos estranhos. 

Ainda, julgam .os discutível a assertiva de que os grupos do Alto Xingu 
consti tt1em, em set1 conju11to, uma sociedade ( pág. 1 O) . Apesar de ha\ rer 
notáveis semelha11ças entre as cultt1ras, res11ltado de longos anos de 1·e
lações intertribais, 11ão vemos nisso c1·itério suficiente para considerar 
populações de origens diversas, vivendo em aldeias independe11tes e sepa-
1·adas, em contacto esporádico, simplesmente como t1ma socieclade. 
· Por outro lado, o t1·abalho traz informações \7 aliosas para ó esclar·eci
mento de certos aspectos, até aq11i obsct1ros, das ct1lt11ras xi11gt1anas. As
sim, por exemplo, a mi11uciosa descrição da cerimônia do " óle '' (n1anc.1.ioca) , 
q11e tem semelhanças evidentes com a festa do ''kt1arüp '' , da qttal partici
pam todos os grupos da região, com exceção dos T1~umaí. Note-se qt1e a 
ceri1nônia do ''ole'' tem como finalidade ''assegurar 11ma colheita abt1nda11-
te de mandioca '' (pág. 67), enquanto o ''kuarüp '' é realiz .ado '' em horrie11a
gem ao desaparecimento de um cacique de sangue'', segundo Y. L. dos 
Santos (''A festa do kuarüp entre os índios do Alto Xing11'', Revista de 
Antropologia, vol. 4, n. 0 2, pág. 111),. que informa ser o '' kuarüp '' p ·recedido 
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pela festa do ''javari'', levada ao Xingu pelos índios Trumaí. Entretant .o, 
no presente volume nada se diz de tal festa, cuja origem talvez esteja na 
própria cerimônia do ''ole''. Seria interessante examinar em qt1e medida 
existiriam tais relações. 

A monografia sôbre os Trumaí, fonte preciosa e indispensável para a 
análise dêste grupo, é trabalho sério de dois antropólogos que, sem nunca 
terem tr·avado conhecimento, colaboraram para a existência de um estt1do 
que, ao que tudo indica, será único, pois os Trumaí, que em 1953 eram ape
nas 24, em breve não passarão de t1m no .me a mais na triste lista das tribos 
extintas. 

Rosa Rosem berg Krauss 

GILBERTO FREYRE: Problemas Brasileiros de ,Antropologia, 2a. edição .. 
revista e ampliada. LXXIV + 323 págs. Livraria José Olympio 
Edi tôra, Rio de Janeiro, 1959. 

Integrando a coleção das Obras Reunidas de Gilberto Freyre, aparece 
consideràvelmente ampliada a segunda edição dêste livro de ensaios, que 
inclui, de mistura, trabalhos vários e heterogêneos, produzidos em épocas 
diversas e ao sabor das circunstâncias, no espaço de d.ois decênios de labor· 
intelectual e à margem de tôda uma série de obras de maior fôlego. Me
rece destaque uma nova introdução, de umas quarenta páginas, sobre
modo inter·essante para quem queira ter uma visão melhor das preocupa
ções metodológicas do autor e da maneira pela qual êste encara a sua 
própria posição no desenvolvimento das Ciências Sociais, e da Antropolo
gia em particular, em terra brasileira. Os quinze ensaios enfeixados no 
volume, escritos quase todos como conferências ou comunicações a con
gressos científicos, transmitem uma _imagem caleidescópica de aspectos 
ora gerais, ora regionais, da formação étnica do Brasil e de umas tantas 
questões de política cultural dêles decorrentes. Todos êsses trabalhos le
vam a marca de um pensador de personalidade \rigorosa e independente, 
de um escritor cioso de seu estilo próprio e de sua maneira pessoal de ver 
as coisas e de colocar os problemas. Em grande parte, ao que nos parece, 
o caráter positivo da coletânea está no estímul .o que representa para o 
espírito crítico do leitor, do qual não se exige que concorde, sempre e em 
tôda parte, ·com as idéias expostas, mas do qual se requer uma 'disposição 
sadia para ponderar os fatos e os argumentos apontados no texto. E' que 
Gilberto Freyre não pretende, nestes ensaios, levar às últimas conse
qüências a análise dos temas que abor·da, nem tratá-los de man€i1·a exaus
tiva e sistemática. Muito menos dá a impressão de querer dizer a última 
palavra sôbr·e os numerosos pontos controvertidos ou passíveis de discus
são. Ao contrário, serve-se conscientemente de um método de abordagem 
intuitiva, çi seu ver mais adequado à captação, mesmo científica, do que 
há de original, genuíno e vivo nos fenômenos culturais. Tal modo de pro
ceder defende-o com longa profissão de fé metodológica, em que invoca, 
a seu · fav-0r, os pesquisadores que, justificando o cunho humanístico de 
certos estudos antropológicos, não vêem como fugir ao subjetivo e à sen
sibilidade estética em sua tarefa de compre~nder a natureza das culturas. 
O antropólogo, mesmo beirando o risco d~ fazer literatura, não deixará de 
ser :tam ,b,é-m ,ppeta, unindo a empatiai embora de uso perigoso, · ao esfôrço 
d·e objetividad ·e, de que naturalmente não pode abdicar. O qt1e importa 
é não resvalai· pa1·a a · fantasia ou o capricho pessoal. 
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Tema recorrente de boa parte dos trabalhos é a pluralidade das ori
gens cultur·ais do Brasil. Volta e meia, abordam-se a hetero geneidade e as 
incongruências da situação att1al, sempre ot1 quase sempre com o objetivo 
de abrin perspectivas de t1ma política para o futuro. Paladino de uma c11l
tura brasileir·a de cunho visceralmente lt1síada, com atributos de variante 
tropical, Gilber·to FreJrre se mantém todavia afastado de qt1alquer posição 
exclusivista ot1 até intoler·ante. Nem poderia ser outra a atitude de um 
escritor que sempre foi avêsso a tôda espécie de '' purezas " , de raça como 
de cultur·a. A imagem ideal do futuro é a de um arquipélago cultural, a 
ser alcançado e ma11tido através de t11na '' política de cultura a um tempo 
tradicionalista, e pr·ogressista, personalista e socialista, unionista e regio-
11alista, lusita11ista e pluralista, hispanista e americanista, continentalista 
e pr·ovincianista'' (pág. 170). Em s11ma: salvaguardar a variedade na uni
dade e e11r·iquecer· o todo c.om os mais variados elementos, sobretudo de 
'·e11ergia folclórica '' (pág. 166), de que sejam portadores os imigrantes de 
ot1t1·as terr·as que aqt1i \renham estabelecer·-se. 

Sem constituir· objeto de t1m ensaio especial, encontra-se no livro, de 
forma dispersa, assistemática, e de pe1·meio com ot1tr·as c.onsiderações, um 
esbôço histórico da i \.ntr·opologia ct1ltt1ral brasileira dos últimos decênios. 
Sem o querer talvez, o autor a caracte1·iza como uma espécie de, podería-
1nos dizer, Antropologia adolescente, com tt1do o qt1e de positivo e de ne
gativo o têrmo possa sugerir. São sintomáticos, por· t1m lado, o entusiasmo 
dos jovens pesquisadores diante da imensidade do campo e a complexi
dade dos problemas que encerra, a st1a act1idade na percepção de coisas 
11ovas, a decisão con1 qt1e pr·ocuram romper· os quadros para-antropológi
cos de precurso1·es bem i11tencionados, mas sem o domínio das necessárias 
categorias de compreensã .o e de análise, a rec11sa de verem os resultados 
c1a pesquisa dissociados da ação prática; por outro, o seu caráter irrequieto, 
bt1líçoso e por vêzes indiscipli11ado, a preoct1pação nacionalista, a discus
são em tôrno de prioridades e ou t1·as coisas mais. Pela sua personalidade 
científica de formação t1niversitária estrangeira, Gilberto Freyre, pensador 
de horizontes largos, de há muito consagraclo como um dos líderes intelec
tt1ais do Brasil contemporâneo, é sem d(1vida t1m d.os homens mais capa
zes de superar essa Antropologia em vésperas de ritos ele iniciação. 

Egon Schaden 

·. . . 
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do Museu Nacional, n. 0 29. Rio de J a11eirc ; 1959. 

CAMPOS, RENATO C.i\.RNEIRO: Ideolog·ia dos Poetas Poptilares do Nor
deste. 118 pp., com ilust1·ações. Centro R,egio11al de Pesquisas Edt1ca
cionais do Recife. R.ecife, 1959. 

CARNEIRO, ROBERT: Extra .-marital sex f:reedom among the Kuikuru In
dians of l\1ato Grosso. Sep.: Revista do Muset1 Paulista, n.s., 1 O, pp. 
135-142. São Paulo, 1956-58. 

CARNEIRO, ROBERTO; DOLE, GERTRUDE E.: La cultura de los indios 
Kuikurus dei Brasil Central. Sep.: Ru11a, 8, pp. 169-202. Buenos Ai
res, 1956-47. 

CARVALHO NETO, PAUI .. O DE: El indig·e11ismo y el nino. Sep.: Amé1·ica 
Indígena, 19, pp 219-223. l\1éxico, 1959. 

CHERTUDI, SUSANA: Cuentos folclóricos de la Arg ·e11tina. Primera se1·ie. 
255 PlJ. Insti tt1to Nacional de Filología y Foll<lo1·e. Buenos Ai1·es, 1960. 

COMAS, JUAN: Dar\vin y la evolució11 biológica. SolJretiro del estt1do pre
liminar a El orígen de las esJJécies por medio de la selección 11att1-
1·al po1· Carlos Da1·win. XI .. \TIII pp., con iltistr. 1\1:éxico, 1959. 
Da tos para la historia de la deforn1a .ció11 craneal en México. Sep.: 
Historia Mexicana. 36, pp. 509-520, con1 3 figs. México, 1960. 

COMAS, JUAN; GENOVÉS T., SANTIAGO: Paleoantropología y Evolu
ción. Varia 1. 49 pp. Ct1ader11cs del I11sti tu to ele Historia. Serie 
Ant1·opológica. N. 0 6. Uni, ,ersidad Nacjonal At1tó11oma de México. 
México, 1959. 

CORDERO, SERAFíN: Los Char1·1ías. Sí;1tesis Etnográfica y Arqueológica 
dei lJr11g11::tY. 333 pp., con 214 gr·abados. Editorial "Mentor". Mon
tevideo, 1960. 

CUNHA, A. XAVIER DA; XAVIER DE l\iOR,.1\IS, M.: Os grupos sangüí
neos dos portugt1êses. Distribuição regional dos sistemas A 1 B, BO e 
MN. Contribt1ições para o Estudo da A11tropologia Po1·tugt1êsa, vol. 
VII, fase. 2.0 ; pp. 13-36. Coin1bra. 1959. 

DIÉGUES JlJNIOR, ·MANUEL: População e Propriedade da .· Terra no .. Brasil. 
277 pp. Un .ião Pa11.:..America11a. · Washii1gto11, 1959. ·· 
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Regiões Culturais do Brasil. 537 pp., com ilustrações. Centro Bra
sileiro de Pesqtiisas Edt1cacionais. Rio de Janeiro, 1960. 

DOLE, GERTRUDE E.: Ownership and Exchange among the Kuikuru In
dians of Mato Grosso. Sep.: Revista do Mt1set1 Paulista, n.s., 10, pp. 
125-133. São Patilo, 1956-58. 

ESPEJO NúNEZ, JULIO: Katayok y Molle-Ukru. Sep.: Perú Indígena, 
VIII, n. 0 18; pp. 91-98, con 5 figs. y 5 láminas. Lima, 1959. 

Etnografiska l\'I11seet. Arstryck for 1957 och 1958. 85 pp., illt1str. Goteborg, 
1960. 

Etnologiska Studier, 24. HenI') ' Harald Hanse11: Some Costt1mes of Highland 
Burma at the Ethnographical Mt1set1m of Gothenbt1rg. 81 pp., with 
27 figs. and 1 plate. Gotembtirgo, 1960. 25. Karl Erik Larsson: 
Fijian Studies. 147 pp., \vith 11 figs. Gotemburgo, 1960. 

FAUST WILLE, NORMA: Vocabulario breve dei idioma Cocama (Tupi). 
Sep.: Perú Indígena~ v·ol. v-III, 11.º s 18-19, pp. 150-158. Lima, 1959. 

FERNANDES, FLORESTAN: Mudanças Sociais no Brasil. 401 pp. Difusão 
Européia do Li\rro. São Pat1lo, 1960. 
Ensaios de Sociolog·ia Geral e 1\plicada. 423 pp. Livraria Pioneira 
Editôra. São Pat1lo, 1960. 

F'ERREIRA DA SILVA, J.: História do Município da Penha. 29 pp. (Curi
tiba, 1959). 

FISCHER, MARTIN: Bilder aus der Frühgeschichte von Rio Grande do 
Sul. Sep.: Ser·ra-Post Kalencler 1958, pp. 71-98. Ijt1í. 
Bei den Caing·ang· am Ir.hacorá. Sep.: Ser·ra-Post Kalender 1959, 32 
pp., mit Abb. Ijt1i. 
Zur Problematik des det1tschbrasilianischen Zeitung·swesens in Bra
silien. Sep.: Ser1·a-Post Kalender 1960, pp. 65-98, mit Abb. Ij11í. 

FOCK, NIELS: C11lt11ral aspects and social f11nctions of the ·'Oho~' institu
tion among the '\Vaiwai. Sep.: Proceedings of the 32d International 
Co11gress of 1\mericanists. pp. 136-140. Copenl1ag11e, 1958. 
South American birth c11stoms in theory and practice. Sep.: Folk. 
2, pp. 51-69, illttstr. Copenhag11e, 1960. 

FOUQUET, KARL: Alexancler von Humboldt 1769-1859. Bildnis eines 
grossen Menschen. 46 pp., mit 4 Tafeln. Institt1to Hans Staden. São 
Paulo, 1959. 

FREYRE, GILBERTO: Uma política transnacional de cult11ra para o Brasil 
de hoje. 117 pp. Estuclos Sociais e Políticos, 9. Edições da Revista 
Brasileira de Estuclos Políticos. Fac11ldade de Direito da Universi
dade de Minas Gerais. Belo Horizonte. 

FUJII, YUKIO; SMITH, T. LYNN: The Acculturation of the Japanese Im
migrants in Brazil. 56 pp. Latin American Monographs, 8. School 
of Inter-American Studies. University of Florida. Gainesville, 1959. 

GENOVÉS T., Si\NTIAGO: Diferencias sexuales en el hueso coxal. 440 pp., 
con 22 figs. y 31 esquemas. Unversidad Nacio11al Autónoma de Mé
xico. Publicaciones del Institt1to de Histor·ia, l.a série, n. 0 49. Mé
xico, 1959. 

GIRARD, RAFAEL: El colapso Maya y los Nahuas. 44 pp., con ilt1str. Mé-
xico, 1959. . 

GR .IMES, JOSEPH E.: Huichol tone and intonatio11. Sep.: Intern .ational 
J ournal of American Linguistics, 25, pp. 22.1-232. 1959. 

GRIMM, HANS: :ZUm ÍGedenkjahr für Lamarck, D.a.rwin 11nd· Haeckel. 
· Sep.: Ausgrabungen und Fttnde, 4, p.p. 213-214. 1959. -· .. , .-.. 

- Anthropometri .sche E.r.ganzung zu H.~ Riemanns Mit.tellungen über ~ : 
Besümmung der Lillksbandigkejt bei Lebe.n .den und Toten -. Sep.: 
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Zeitschrift für Ãrztliche Forscht111g, 45, pp. 215-217, mit 2 Abb. Jena , 
1960. 

GRIMM, HANS; STRAUCH, RUDI: Schliffuntersuchungen an Knochen 
zum Nachweis einer Feuerbehandlung hei der Bestattung. Sep.: 
Ausgrabungen und Funde, Heft 6, 1959, pp. 262-263, mi t l Tafel. 

G UDSCHINSKY, SAR,.i\Q C.: Na tive reactions to tones and words in Ma
zatec. Sep.: Word, 14, pp. 337-345. 1958. 
Recent trends in primer construction. Sep.: Fundamental and Adul t 
Educatio11, 9, pp. 3-32. Paris, 1959. 
Discourse analysis of a Mazatec text. Sep.: International J ournal of 
American Li11guistics, 25, pp. 139-146. 1959. 
La Preparación de Cartillas de Alfabetización. 33 pp. Pátzcuaro, 1959. 

II.li VERNICK, WALTER: Ursachen der Akzeleration. Sep.: Bei trage zur 
Deutschen Volks- t1nd Alte1·tumskunde, 4, pp. 63-66. Hamburg .o, 1959. 

HIMMELHEBER, HANS: Der g·ute Ton hei den Negern. 104 pp., mit Zeich
nung ·en von Kurt Stei11el. Verlag Richters & Co. Heidelber g, 1957. 

llOLANDA, SÉRGIO BUARQUE DE (diretor): História Geral da Civiliza
ção Brasileira. Tomo I. A Época Colonial; 1.0 Volume: Do Descobri
mento à Expansão 1"erritorial. 389 pp., com 16 pranchas. Difusão Et1-
ropéia do Livro. São Paulo, 1960. 

1-IUPPERTZ, JOSEFINE: Die Eig·entumsrechte hei den Maasai. Sep.: An
thropos, 54, pp. 939-969. Posiet1x, 1959. 

HUTCHINSON, BERTRAM (e colaboradores): Mobilidade e Trabalho. Um 
estudo na cidade de São Paulo. VIII + 451 · pp. Centro Brasileiro de 
Pesquisas Educacionais. Rio de Janeiro, 1960. 

KROEBER, A. L.: Ethnographic Interpretations 7-11. University of Cali
fornia Publications in American Archaeology and Ethnolog ·y, vol. 47, 
n. 0 3, pp. 235-310. University of California Press. Berkeley e Los An
geles, 1959. 

l,AGUNA, FREDERICA DE: The Story of a Tlingit Community: A Problem 
1 

in the Relatio11ship between Archeological, Ethnological, and Historical 
Methods. X + 254 pp., with 11 plates. Bulletin 172. Bureat1 of Ameri
can Ethnology. Smi thsonian Insti tu tion. Washington, 1960. 

I.AIDLA W, 'SALLY JEAN: Federal Indian Land Policy and the Fort Hall 
Indians. III + 61 pp. Occasional Papers of the Idaho State College 
Museum, N. 3. Pocatello, 1960. 

I,AYRISSE, MIGUEL; WII~BERT, JOHANNES: El Antígeno dei Sistema 
Sangüínio Diego. 160 pp., con 8 figs. y 1 mapa. Editorial Sucre. 
Ca1·acas, 1960. 

I.AYRISSE, MIGUEL; WILBERT, JOHANNES; ARENDS, TULIO: Frequency 
of blood group antigens in the descendants of Guayquerí l ·ndians. 
Sep.: The American Journal of Physical Anthropology, 16, pp. 307-
318, with 1 fig. 1958. 

LIPS, EVA: Die Reisernte der · Ojibwa-Indianer. Wirtschaft und Recht eines 
Erntevolkes. XV + 391 pp., mit 175 Abb. und 1 Farbtafel. Deutsche 
Akademie der Wissenschaften zu Berlin. Akademie- Verlag. Berlim, 
1956. 

MAIA NETO, MARIA AUGUSTA: Acêrca do valor da grande cavidade 
sigmóide do cúbito como caráter sexual. Contribuições para o :Estu
do da Antropologia Portuguêsa, vol. VII, fase. 1.0 , pp. 1-12, com 9 
figs. Coirnbra 1 1~59. 

MANFRE.DONIÀ, · MARJO: I solchi cerebrali negli Etitrei deli' Altopiano. 
297 pp., con 20 figure nel testo e 20 tavole fuori texto. Supplemento 
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della Ri vista cli A11t1·01Jologia, vol. XL VI. Istituto Italiano di An
t1·opologia. Roma, 1959. 

MARCONDES, J. V. FilEITAS: Brasilia, the Ne,v Capital of Brazil. Sep.: 
Mississippi Qt1a1·te1·ly, 12, pp. 157 -167. 1959. 

l\IAYBURY-LE\VIS. DAVID: The Analysis of D11al Organiza .tio11s: A 
Methodological Critique. Sep.: Bijdr. tot de Tal-, Land- en Volken
kt111de, 116, pp. 17-44, 8 figs. Haia , 1960. 

l\'lEIER, JOHN: Ahne11grab 11nd Rechtsstein. Untersuchungen zur de11tschen 
Volksk1111de und Rechtsg·escl1ichte. \TIII -j- 159 pp., n1it 55 Abb. Deut
sche r\kademie dei· Wissenschafte11 zL1 Be1·li11. Akademie- Ve1·lag ·. 
~-·· 1 ,rn. 1950. 

MERRIFIELD, WILLIAM R.: The Kiowa verb prefix. Sep.: I11ter11atio11al 
J ou1·nal of America11 Ling·tlistics, 25, pp. 167 -176. 1959. 

l\'IÜLLER, ; CHRISTIAN: Korrela .tionsstatistische Untersuchungen am Radius. 
Sep.: Wissenscl1aftlicl1e Zeitschrift der Ht1mbolclt-Unive1·sitat zu Ber
lin, Mathem.-N att1rvv. Reihe, 8, pp. 229-238 , mi t 7 Abb. Be1·lim , 
1958/59. 

NUTZ, WALTER: Eine K11ltt1ranalyse von Kei. Beitrage zur verg-leichenden 
Volkerkunde Ostindonesiens. 166 pp., mit 3 Abb. und 2 Karten. Mi
chael T1·iltsch Ve1·lag. Diisseldorf, 1959. 

OLIVEIRA, ROBERTO C1\RDOSO DE: O Processo de Assimilação dos Te
rê1,.a. 166 pp., com il1.1strações. l\tiuse11 N acio11al. Rio de Janeiro, 1960. 

PEREIRA DE QUEIROZ, l\'IARIA ISAUR,.1\: Les études ethno-sociologiques 
au Brésil. Sep.: Recherches de l'Institut de Science Economique Ap
pliquée, 96 (Série 1\1., 11.0 6). Recherches et Dialogues Philosophiq11es 
et Éco11on1iques, 6, pp. 103-147. Paris, 1959. 

PETROCCHI, MARIO: Caractteri di relativismo nelle costituzioni indivi
d11a.li. Sep.: Scienza e Tecnica, 3, pp. 59-83, 1 O fig. 1959. 

PIAZZA, WALTER F. Folclore de Brusque. 224 pp., com ilust1·ações. So
ciedade Amigos de Brt1sque. Brusque, 1960. 

PIKE, EUNICE V.: A test for predicting phonetic ability. Sep.: Language 
Lea1·ning, 9, pp. 35-41. 

PIKE, KENNETH L.: Lan g-11age as parti ele. wave, and fiel d. Sep.: The 
Texas Quarte1·ly, 2 , n .0 2, pp. 37-54. 1959. 

PLISCHKE, HANS: Bog·en und Pfeil auf den Ma .rquesas-Inseln. Sep. :· 
Zeitschrift für Etl1nologie, 84, pp. 19-24. Brunsviq11e, 1959. 
Gedanken ii ber den ethnologischen Wert der lndianerforsch11ng. Sep. ~ 
Amerikanistische l\1iszellen, Mitteilt1ngen a11s dem Mt1seum fü1· Volker
ku11de in Hambt11· .e:, 25, pp. 9-13. Hambt1rgo, 1959. 

POWLISON, PAUL S.: La cultura Yag11a refle.iada en sus .c11entos folkl ·ó
ricos. Sep.: Folklore A1nericano, 6-7, pp. 5-27, con ilustr. Lima, 1959. 

REIN, MERCEDES: Ernst Cassierer. 39 pp. Cuadernos de Filosofía del 
Leng ·uaje. Departame11to de I .. ingüística, I11stituto de Filología, Fa
r:11ltad de H11manidades y Cie11cias. Unive1·sidad de la República. 
l\1on tevi déu. 1959. 

RIBAS, ÓSCAR: ll11ndo. Divindarles e ritos angolanos. 160 pp., com 52 .~ra
vt11·as em pra11chas. Publicações do M11seu de Angola. L11anda, 1958. 

RODRIGUES, ARYON DAJ.,L'IGNA: Contribuição para a etimologia dos · 
brasileirismos. 54 pp. Sep.: Revista Portuguêsa de Filologia , 9, 1958. 
Coi1nb 1·a, 1959. 

ROHR, S. J ., ALFREDO: Pesquisas pàleo-etnográficas na Ilha de Santa 
Catarina. Sep.: Pesquisas , 3, 199-267, con1 26 figs. Pô1·to Alegre , 1959. 

SA CCIIETTI, ·ALFREDO: Fattori genetici · e difference psicologiche di po
. pólazione. · Sep.: Scie11za e Tecn.ica -, N. S., 3, pp. 19-36, 1 fig. 1959. 
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L' Antropologia nei Servizi Arma ti. Sep.: Annali di Medicina Na v a le 
e Tropicale, 64, pp. 733-7 40. 1959. 
Genesi, svilt1ppo ed omog·eneizzazzione delle genti andine. 40 pp., 2 
figs., 3 tav. Sep.: Ri vista di Etnografia, 13. Nápoles, 1959. 

SANTOS, MARIA S. DE Al..1MEIDA: O sulco palmar transverso nos portu
g11êses. Contribuições para o Estudo da Antropolo gia Portu guêsa, vol. 
VII , fase. 3.0 ; pp. 37-44, com 4 estampas. Coimbr·a, 1960. 

SCHMITZ, S. J., INÁCIO: ,.A cerâmica guaraní da Ilha de Sa11ta Catarina. 
Sep.: Pesqt1isas, 3, pp. 267 -324, com 18 pranchas. Pôrto Ale gre , 1959. 

SHAFER, ROBERT: Algt1mas eqt1ações fonéticas em Arawakan. Sep.: An
thropos, 54, pp. 542-562. Posiet1x, 1959. 

SHELL, OLIVE A.: Grt1pos idiomáticos de la selva per11ana. 20 pp. y 1 ma
pa. Estt1dios, n. 0 7. Publicaciones del Instituto de Filolo gia de la Fa
ct1ltad de Letras de la Universidad Mayor de San Marcos. Lima, 1959. 

SlEGEL, BERNARD J.: Biennial Review of i\nthropology 1959. X + 273 
pp. Stanford Uni, ,ersi ty Press. Stanford, 1959. 

SMITH, T. LYNN: Un análisis comparativo de la migración _r11ral-urbana 
en Latinoamérica. Sep.: Estadística, J ournal of the I11ter-Americ an 
Statistical Institt1te, pp. 435-453, dezembro de 1958 . 

SODRÉ, NELSON \VERNECK: O 011e se deve ler para co11hecer o Brasil. 
388 pp. Centro Br·asileiro de Pesquisas Edticacionais. Rio de J anei
ro , 1960 . 

S\VANSON, JR., EARL I·I.; TUOHY, DONALD R.; BRYAN, ALAN L.: Ar
chaeological Explorations in Central and South ldaho 1958. I. Types 
and Distributions of Site Features and Stone Tools. Occasional Papers 
of the Idaho Sta te College Museum, n. 0 2. 104 pp. , wi th illustr. Po
catello, 1959. 

TRIMBORN, HERl\'IANN: Archaologische Studien in den Kordille1·en Boli
viens. 76 pp., mit 66 Abb. Baessler-Archiv, N. F., Beiheft 2. Dietrich 
Reimer Verlag. Berlim, 1959. 

TRUJILLO FERRARI, ALFONSO: Fundamentos de Antropologia Geral. 
Fase. I e II. 136 pp., com 32 figs. São Patilo, 1959. 
Lunahuaná. 92 pp. Sep.: Sociologia, vol. XXI, n. 0 s 2 e 4. São Paulo, 
1960. 

TUCCI, GIOVANNI: Sistemi Monetari Africani ai Lume dell'Economia Pri
mitiva. 135 pp. Ri vista di Etnografia. Nápoles, 1950. 
Note sur l'orientation actuelle des études ethnographiques en Italie. 
Sep.: Recherches de l'Institut de Science Économiqtie Appliquée, 93 
(Série M, n. 0 5). Recherches et Dialogues Philosophiqttes et Écono
miques, 5, pp. 23-63. Paris, 1959. 

UHLE, MAX: Wesen und Ordnung der altperuanischen Kt1lturen. 131 pp., 
mit P ... bb. Bibliotheca Ibero-Americana, Band 1. Colloqt1it1m Verlag. 
Berlim, 1959. 

URTEAGA PORTOCARRERO, N. P. SOLóN: Bosquejo parcial sucinto sobre 
la Cultura Caxamarca-Maraiíón. 34 pp., con 19 láminas. Bafíos del Inca, 

. 1960. 
V. VERSCHUER, O. FRHR: Die Zwillingsforschung im Dienste der inneren 
· Medizin. Sep.: Verhandlungen der Deutschen Gesellschaft für Innere 

Medizin ( 64. Kongress 1958), pp. 262-273. Munique. 

--

Das Problem der Degeneration betrachtet vom Standpunkt des 
Arztes. Sep.: Hippokrates, 30, pp. 1-5. Stuttgart, 1959. 
Die genetischen Probleme. Sep.: Die Therapiewoche, 9, 10, mi t 2 
Abb. Karlsruhe, 1959. 
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Erbanlage und Lebensdaue ·r. Sep.: Mehrdimensionale Diagnostik und 
Ther~pie ( Festschrift Ernst Kretschn1er), pp. 228-237. Stuttgart, 1958. 

\\TALLACE, ANTHONY F. C. (ed.): Selected Papers of the Fifth Interna
tional Congress of Anthropological and Ethnological Sciences. Phila
delphia, September 1-9, 1956. Man and Cultures. XXXI + 810 pp., 

. with illustr. University of PennS}'lvania Press. Filadélfia, 1960. 
\\,

1 EDEL, WALDO R.: A.n Introduction to Kansas Archeology, with ''D ·escrip
tion of the Skeletal Remains from Doniphan and Scott Counties, 
Kansas'', by T. D. Stewart. XVII + 723 pp., witlJ, 97 plates. \Bulletin 
174. Bureau of Ame1·ican Ethnology. Smithsonian Institution. Wash
ington, 1959. 

\VELL, R.; l{NAK, G.: über die Altersverãnderungen der Regio submentalis 
beim Menschen. Sep.: Zeitschrift fü1· Alternsforschung, 13, pp. 320-
332, mit 7 Abb. und 4 Tab. Dresden e Leipzig, 1959. 

\\TILBERT, JOHANNES: Zitr Soziologie der Paraujano. Sep.: Zeitschrift für 
Etl1nologie, 84, pp. 81-87. Brunsvique, 1959. 
Puertas dei averno. Sep.: Memoria de la Sociedad de Ciencias Natu
rales La Salle, 19 (n. 0 54), pp. 161-175, ilustr. Caracas, 1959. 

V\7USTMANN, ER.ICH: Xing1í. Paradies ohne Frieden. 236 pp., ilt1str. Neu
mann Ve1·lag. Radebe11l, 1959. 

PERIÓDICOS 

Alma Ma ter, N. 0 s 3-4; julho-clez .e·mbro de 1959. Belo Horizonte. 
1\mérica Indígena. Vol. XIX, n.º 4, outubro de 1959. N. 0 l, 2 e 3; janeiro. 

abril e julho de 1960. México. 
Anales dei Instit11to de Lingüística. Tomo VII; 1959. Mendoz.a. 
Anthropologica. N. S., vol. II, n. 0 1; 1960. Ottawa. 
Anthropological Quarterly. Vol. 32, n. 0 4; outubro de 1959. Vol. 33, n. 0 s 

l, 2 e 3; janeiro, abril e junho de 1960. Washington. 
Anthropos. Vol. 55, fase. 1-2; 1960. Posieux. 
Antropológica. N.0 8; 30 de setembro de 1959. Caracas. 
Archives de Sociologie des ReJigions. 4.0 ano, n. 0 8; julho-dezembro de 1959. 

Paris. 
Archives Suisses d' Anthropologie Générale. Tomo XXIV; 1959. Genebra. 
Baessler-Archiv. N. F., vol. VII (vol. XXXII), fase. 2; dezemb1·0 de 1959. 

Berlim. 
Bibliografia Brasileira de Ciências Sociais. Vol. 4; 1957. Rio de Janeiro. 
Blumenau em Cadernos. Tomo III, n. 0 s 1-7; de janeiro a j11lho de 1960. 

Blumenau. 
Boletim Bibliográfico. N. 0 s 113-118; de outubro de 1957 a março de 1958. 

Mossoró ( 1960). 
Boletim da Sociedade Brasileira de Genética. Vol. II, n. 0 1; abril-junho dé 

1960. Curitiba. 
Boletim do Centro Latino-Americano de Pesquisas em Ciências Sociais .. 

· · Ano . II, n. 0 4; nqvembro de 1959. Ano III, n. 0 s 1 e 2; fevereiro e 
maio de 1960. Rio de J an ·eiro. 

Boletim do M11seu Paraense Emílio Goeldi. N. S., Antropologia. N. 0 5; ju-
. · · lho de 1959. N.0 6; agôsto de 1959. N. 0 7; setembro de 1959. N.0 8; 

janeiro de 1960. N. 0 9; feve ·teiro de 1_960. Belém. · 
Boletim Paulista de Geografia. N.0 34; março de 1960. São Paulo. 
Boletí11 dei lnstit11to de Antropología. Vol. II, n. 0 7; · 1960. Medellín ·. 
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Boletín dei Instituto de Folklore. Vol. III, n. ·os 6 e 7; dezembro de 1959 e 
maio de 1960. Caracas. 

Bulletin de la Société Suisse des Américanistes. Ano X, n.º 18; setembro 
de 1959. Ano XI, n. 0 19; março de 1960. Genebra. 

Bulletin of the International Committee 011 Urgent Anthropological and 
Ethnological Research. N. 0 2; 1959. Vie11a. 

·chimor. Anos V e VI; 1957-1958. Trt1jillo. 
Ciencias Políticas y Sociales. Ano :v, n:0 s 16 e 17, abril-junho e julh .o-se

tembro de 1959. Ano VI, n. 0 19, janeiro-março de 1960. México. 
Cuadernos Hispanoamericanos. N. 0 s 119-125; de novembro de 1959 a maio 

de 1960. Macl1·i. · 
Divulgaciones Etnológicas. Vol. VI; 1957. Barranquilla . 
Educação e Ciências Sociais. Ano IV, vol. 5, n. 0 11; agôsto de 1959. Ano IV, 

vol. 6, 11.0 12; novembro de 1959. Ano V, vol. 7, n. 0 13; fevereiro de 
1960. Rio de Janeiro. 

Estudios Americanos. Vol. XVI, n. 0 s 86-87; 11ovemb1·0-deze1nb1·0 de 1958. 
Vol. XVII, 11.0 s 88-89; n. 0 s 90-91, 92-93, 94-95 e 96-97; janeiro-fe
vereiro, ma1·ço-abril, maio-junho, julho-agôsto e setembro-ot1 tubro 
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